
-------------------------------------. MADEIRA . ------------------------------------

"Excesso" 
actuam hoje 
no Funchal 

• PAGINA 22· 

defrontam-se na final 
da Taça UEFA 

• DESPORTO· , 

DIRECTOR PAULO DE SOUSA NEVES • Q U A R T A - FEl R A - 1 5 D E A B R l-L D E 1 9 9 8 • 
ANO 122° - N° 49319 - PREÇO 125$00 (IVAINCLI 

DIARIO MATUTINO INDEPENDENTE 
PORTE PAGO 

F E S T A O A F L O R /I O E 'S M A R C A /I E N C O N T R O O A C P L P N O F UNe H A L 

de 

• o MNE atrasou-se nas marcações porque desconhecia que a Festa da Flor provocava 
"overbooking" na Madeira. A reunião passou de 23 de Abril para 14 de Maio. 

REACÇÃO DE JAIM E RAMOS 

A oposição 
que fique aqui 

S e é para reduzir a, de
putação a enviar àAfri

ca do Sul, então a oposição 
que fique em terra. Este é o 
comentário de Jaline Ramos 
depois das críticas do Bispo 
do Funchal. Que «não tem 
nada a ver com isso». 
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DETIDO EM MADRID 

Lisboa espera 
Rosa Casaco 

• NACIONAL· 
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AG DO MARíTIMO APROVA SAD NO ANDEBOL 

Sócios dizem «sim» 

A Assembleia-Geral do Marítimo aprovou ontem a constituição de uma Sociedade 
Desportiva com o Académico em que também entra o Governo Regional. 

Em apenas 45 minutos 
a direcção do Maríti

mo viu aprovada a propos
ta de constituição de uma 
Sociedade Desportiva para 
o andebol. 

A Assembleia-Geral de 
ontem alterou por completo 
o sentido de voto manifes
tado na anterior reunião. 
Dos cerca de 200 sócios 
presentes, 169 votaram a fa
vor, 20 votaram contra e 
um absteve-se. 

O futuro clube de ande
bol, a formar entre Maríti
mo e Académico, não vai 
utilizar nomes, cores ou 
símbolos daqueles dois 
clubes. 

DESPORTO 

RESPONSÁVEL DA NATO AO - DIÁRIO 

Defesa da ZEE da Madeira 
cabe ao governo português 

>. ULTIMA· 
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Inauguração do ATL 
do Imaculado 
Coração de Maria 

Realiza-se, às 15:30, a 
inauguração das 
instalações do Centro de 
Convívio e ATL do 
Imaculado Coração de 
Maria. 

Implicações do Euro 
na gestão das empresas 

Exposição 
de litografia 
e aguarela 

Realiza-se, às 18:30, na 
Galeria do Casino, a 
inauguração de uma 
exposição de litografia e 
aguarela da autoria da 
pintora sueca Aina Larsson. 
Esta mostra estará patente 
ao público até ao próximo 
dia 29 do corrente entre as 
17 e as 23 horas. 

Biblioteca de Culturas 
Estrangeiras 
abre nova sala 

o cônsul-geral de 
França, em Lisboa, Jean 
Claude Lenoir desloca
-se, hoje, à Região a fim 
de proceder, às 15:30, à 
abertura oficial da sala 
"France", localizada na 
Biblioteca de Culturas 
Estrangeiras - Quinta 
Magnólia. Esta sessão de 
abertura inclui ainda 
uma exposição 
denominada: "France 
vous attend". Refira-se 
que esta biblioteca, que 
integra representações 
da Venezuela, 

MADSleva 
ao palco obra 
de Agatha Christie 

O já bem conhecido grupo 
de teatro amador MADS 
leva, hoje, à cena uma 
adaptação da obra de 
Agatha Christie: "Murder at 
the Vicarage" (Assassínio 
na casa do cura). O 
espectáculo realiza-se, às 21 
horas, no Teatro Baltazar 
Dias. 

Participantes do Festival 
da Canção Infantil 

Estados Unidos da 
América, República da 
África do Sul e Reino 
Unido apoia, 
essencialmente, os 
estudantes da 
Universidade da Madeira 
e das escolas 
secundárias da Região. 
Na sua vasta 
programação anual estão 
incluídas deslocações às 
escolas secundárias das 
zonas rurais. 

Preparar a economia regional para a futura moeda única é o principal objectivo deste seminário. vão ao Ptº. Santo 

DI~iIO 
Not~cias 

"A s implicações do Euro 
na Gestão Financeira 
das Empresas" é o te

ma do painel que estará em de
bate, a partir das 15:30, no Ma
deira Tecnopólo. 

Integrada no "3. Q Ciclo de Se
minários de Economia e Gestão 
para Todos", esta iniciativa con
ta com a prelecção de João Du
que, professor auxiliar do ISEG e 
director do Gabinete de Estudos 

da Comissão de Mercado de Va
lores Mobiliários, e de Raul Cai
res, Assistente da Universidade 
da Madeira e da Universidade 
Católica e presidente do Centro 
de Empresas e Inovação da Ma
deira. Duas personalidades que 
possuem aprofundados conheci
mentos sobre o tema em questão 
e que, "a priori", garantem um 
debate bastante rico e produtivo. 

Refira-se que o objectivo princi-

Nac nal 
Durão Barroso contra 

Guilherme 
pede 
explicações 
a Vera Jardim 
na Assembleia ...... . 5 

Emigrante madeirense morre 
em acidente na Venezuela ...... ........ . 1 1 

coligação com o PP ... .. ..................... . 

u 
Mandela 
envia ministro 
à Indonésia 

pal deste "3.Q Ciclo de Seminários 
de Economia e Gestão", que foi es
truturado em seis sessões, é con
tribuir e preparar, na medida do 
possível, a economia regional pa
ra a futura moeda única-Euro. 

Os próximos seminários rea
lizam-se nos dias 29 deste mês e 
13 de Maio. A sessão de encerra
mento deste ciclo está agendada 
para o dia 27 de Maio. 

ÓSCAR BRANCO 

As crianças que irão 
participar no 17. Q Festival 
da Canção Infantil da 
Madeira, que se realiza no 
próximo dia 18, deslocam-se 
hoje à ilha do Porto Santo. 
Esta viagem integra-se no 
programa das actividades 
sociais deste festival e tem 
por objectivo aprofundar os 
laços de amizade entre os 
participantes. 

DESPORTO 
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A C07nissão Nacional da &túde da Mulher e da Crian
ça lançau o desafw: aposte-se na d1stribuição gratu:
?ta dos meios de contracepção e o número de a1xrrtos 
em Portugal diminuirá O presir1en1e do organ1s-
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nw ClCllBa os centros de Saúde de niio estarem, a of~ 
recer contraceptivos. Na Madei1Y1, Dolores Quintal ga
rante que os centros insulares asseguram gratuita
mente a d1strWuição desses meios. Hájá largos anos. 

COMISSÃO DA · SAÚDE D AM U L H E R - QUE R E ,M TODO O PAís prescrição médica. "Fornecemos 
gratuitamente qualquer contra
ceptivo" - esclareceu a respon
sável, realçando que o planea
mento familiar está implementa
do na Madeira há já muitos anos. 
E funciona. "Temos realizado ses-· 
sões de esclarecimento que per
mitem .que a utente, na altura de 
efectuar a consulta médica, esteja 
já inteirada dos diversos métodos 
anticonceptivos ao seU dispor, de 
forma a que possa solicitar ao mé
dico um deles e este, depois da de
vida análise, lho prescreva" - es
clareceu Dolores Quintal, para 
quem as diversas iniciativas de
senvolvidas pelos centros de Saú
de neste âmbito têm facultado aos 
utentes uma visão mais esclare
cida e muito máis eXigente em re
lação ao planeamento familiar. 
"Como já funcionamos há vários 
anos, notaínos que as pessoas têm 
outra educação relativamente ao 
planeamento familiar" - disse pa
ra garantir de seguida que este é 
um serviço que há muito tempo 
se encontra "muito bem organi
zado" na Madeira. 

Numa altura em que' ainda 
ress?am os ecos do debate . 
nacIOnal em torno do 

aborto, a Comissão Nacional da .. 
Saúde da Mulher e da Criança 
(CNSMC), através do seu presi
dente, vem a público apelar à 
aposta no planeamento familiar 
ao mesmo tempo que acusa os 
centros de Saúde de não estarem 
a cumprir com a lei 3/84 no que 
toca à distribuição gratuita de 
meios contraceptivos nas consul
tas de planeamento familiar, 

Aprovada dois meses antes da 
primeira legislação portuguesa 
relativa à interrupção voluntária 
da gravidez (IVG), a lei 3/84 so
bre a educação sexual consagra, 
no âmbito do planeamento fami
liar, "aconselhamento genético e 
conjugal, informação de métodos 
e fornecimento de meios de con
tracepção, tratamento da inferti
lidade e prevenção de doenças de 
transmissão sexual e rastreio do 
cancro genital", Acções que, se
gundo Albino Aroso, não estão 
sendo postas em prática, não obs
tante a Direcção-Geral da Saúde 
(DGS) garantir que todos os cen
tros de Saúde em Portugal têm ac
tividade de planeamento familiar. 
"Uma coisa é estar aberto outra 
é dar contraceptivos" - contrapõe 
o dirigente da CNSMC que, re
corde-se, foi o secretário de Esta
do da Saúde responsável , em 
1976, pelo despacho que criou as 
consultas de planeamento famili
ar, integradas nos serviços de saú
de materno-infantil dos centros de 
Saúde. Valeu-lhe, por isso, o "tí
tulo" de "pai do planeamento fa
miliar". 

Volvidos mais de 20 anos so
bre a aprovação daquele despa
cho, Albino Aroso considera ha
ver ainda muito a fazer no âmbito 
do planeamento familiar. Isto pa
ra que, como defende, seja possí
vel assegurar a "qualquer crian
ça o direito legítimo de ser dese
jada". 

Oferecer 
contraceptivos 
é preciso 

De acordo com Albino Aroso, 
urge repensar a política nacional 
de planeamento familiar. Não só 
porque Portugal ostenta, a nível 
europeu, a maior taxa de gravi
dezes adolescentes, mas também 
porque o planeamento familiar é 
fundamental para a redução do 
número de potenciais abortos. 

Nesse sentido, o presidente da 
CNSMC exorta o Estado a proce
der à efectiva distribuição gratui
ta de meios contraceptivos. "Te-

~~t~~~-~ 
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;~~~àii.do:qtie- sai mais bara
'tõ aO Estado fornecer gratuita
mente os contraceptivos do que 
comparticipar a sua compra. "Co
mo adquirimos em grande quan
tidade, chegamos a comprar a 20 
por cento do preço' e a comparti
cipação do Estado quando recei
ta é de 70ÍlOr cent6" "- explicou. 

Segundo a responsávei da 
DGS, é responsabilidade deste or
ganismo fornecer os contracepti
vos aos centros de Saúde. "Nós 
fazemos tudo o que é possível pa
ra que não faltem os contracepti
vos" - afirmou, sustentando que 
"com esta ministra da Saúde as 
ordens são comprar para que ha
ja". Um princípio que, no entan
to, não tem impedido que, por ve
zes, e "pelas mais variadas ra
zões", faltem contraceptivos nos 
centros de Saúde portugueses, 
conforme admitiu. 

Madeira 
de acordo 
com a lei 

Se no continente português há 
informações que revelam que mui
tos centros de Saúde não estão a 
proceder à distribuição gratuita 
de contraceptivos, na Madeira a 
realidade é diferente. 

Para a CNSMC, qualquer criança tem o direito de ser desejada. 

Segundo sublinhou ao DIÁRIO 
a directora do Centro de Saúde 
do Bom Jesus, os organismos in
sulares de serviços primários de 
Saúde fornecem aos utentes aque
les instrumentos de planeamento 
familiar. "Todos os centros de 
Saúde regionais distribuem os an
ticoncepcionais gratuitamente, 
ninguém paga nada" - asseverou 
Dolores Quintal, adiantando que o 
fornecimento ocorre mediante 

Daí a aposta no planeamento familiar. 

nho ouvido informações de que os 
centros de Saúde não os forne
cem; dão receitas, mas não dão 
os contraceptivos" - afirmou. 

Às críticas de Albino Aroso res
ponde Beatriz Calado, responsá
vel pela Divisão de Saúde Mater
na, Infantil e Adolescente da DGS, 

• 
NÚMEROS O F I C I A I· S 

Maioria das mulheres 
recorre aos centros 

De acordo com o último estudo da Direcção-Ge
ral de Saúde, elaborado em 1993 e englobando oi

to distritos, "54 por cento das mulheres inquiridas 
usavam o centro de Saúde para controlo do método 
contraceptivo". 

O mesmo estudo indica que 88 por cento das mu
lheres em idade fértil e sexualmente activas utilizam um 
método contraceptivo, embora a percentagem das que 
usavam métodos "considerados eficazes" fosse menor 
(70 por cento). 

Em relação aos adolescentes, a situação também é 
positiva, de acordo com os dados da DGS. Embora os 
centros de atendimento para jovens "não tenham uma 

acessibilidade tão boa como as consultas de planea
mento familiar nos centros de Saúde", na altura do es
tudo existiam centros em todas as capitais de distrito. 

Na ausência do centro que lhes é dirigido, os jovens 
podem ser apoiados nos de saúde e o estudo revelou 
"ser ainda maior (do que o das mulheres) o número 
de jovens que usa o centro de Saúde para controlo do 
método contraceptivo", adiantou. 

Na portaria 52/85, que regulamenta as consultas 
de planeamento familiar e os centros de atendimento 
para jovens, está previsto para estes últimos que o 
fornecimento de contraceptivos seja feito "em situa
ções de risco". 

Em termos nacionais, revela a 
DGS, mais de seis mil médicos e 
enfermeiros receberam formação 
específica sobre o tema, inicial
mente através da Direcção-Geral e 
depois das Administrações Re
gionais de Saúde. 

Neste âmbito, no que diz res
peito ao universo insular, Dolores 
Quintal fala das acções de forma
ção sobre planeamento familiar 
que os centros de Saúde levam a 
efeito anualmente. "Fazemos du
as acções de formação por ano, 
de forma a garantirmos a actua
lização permanente do pessoal 
afecto a esta área" - disse. 

Para a responsável, não há dú
vidas de que hoje existe uma sen
sibilização "muito grande" em re
lação ao planeamento familiar. 
"Penso que a mais-valia que trou
xe o debate sobre a lei do aborto 
foi a sensibilização da mulher no 
sentido da necessidade de planear 
a sua vida, uma vez que todos sa
bemos que a interrupção volun
tária da gravidez é, em qualquer 
circunstância, uma experiência 
bastante traumatizante" - afir
mou a responsável, lembrando 
que qualquer mulher tem hoje a 
possibilidade de ir ao centro de 
Saúde da sua área e, com o apoio 
do médico e da enfermeira, fazer 
um bom planeamento familiar. É, 
aliás, essa a certeza que o presi
dente da CNSMC quer tornar uma 
realidade ao assumir comoprio
ridade, no seu mandato de dois 
anos, este serviço. 

Sensibilizar os profissionais de 
saúde nessa linha é o primeiro ob
jectivo da Comissão que, por is
so, já marcou reuniões com todos 
os directores dos centros dé Saú
de e com todos os serviços de obs
tetrícia dos hospitais portugueses. 

Quando muitos mais se junta
rem à sua luta, como deseja, Al
bino Aroso está convicto de que 
não so descerão os números so
bre abortos e gravide.zes adoles
centes, como melhoráfâ o com
bate contra as doenças sexual
mente transmissíveis e contra os 
"cancros femininos", outras tare
fas das consultas de planeamen
to familiar. 

E. M/LUSA 
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P A R A DISCIPLINAR O SECTOR 

Deputados do PS querem 
pedreiras inventariadas 

Dando continuidade 
ao conjunto de ini
ciativas encetadas 

no âmbito .da problemáti
ca do ambiente, o grupo 
parlamentar do PS-M visi
tou ontem várias pedrei
ras da Região. Uma opor
tunidade para os parla
mentares socialistas criti
carem a extracção desre
grada de inertes. «As pe
dreiras devem ser sujeitas 
a uma inventariação pelos 
serviços oficiais, de forma 
a apurar-se, em primeiro 
lugar, se estão devida
mente licenciadas e , em 
segundo lugar, se os res
pectivos planos de obra, 
fundamentais a esta acti
vidade, estão a ser cum
pridos», disse, à Comuni
cação Social, o líder da 
bancada socialista madei
rense, depois de visitar 
duas zonas onde os iner
tes são ou foram extraí
dos, designadamente junto 
à Ribeira da Madalena e 
na pedreira desactivada 
dos Moledos. 

Segundo Fernão Frei
tas, há locais onde esta ex
tracção não está a ser 
efectuada de forma «total
mente eficiente»", parti
cularmente no respeitan
te à recuperação paisa
gística. «Nos termos da 
lei, o projecto de recupe
ração paisagística deve 
ser apresentado simulta
neamente com o plano de 
extracção de inertes», lem; 
brou o deputado "rosa". 

O Grupo Parlamentar 
PS-M aproveitou, também, 
a oportunidade para re
novar a denúncia da exis
tência de uma lixeira a 
céu aberto na Malhadinha, 
em pleno Parque Natural 
da Madeíra. «Esta situa
ção demonstra, mais uma 
vez, como é urgente que o 
Governo Regional e os 
municípios implementem 
uma política adequada às 
circunstâncias da Madei
ra no que a lixos diz res
peito», disse o porta-voz 
da deslocação socialista, 
recordando que a ilha ne-

• Inventariar para disciplinar. O grupo parlamentar do PS-M quer que 
se faça um inventário às pedreiras existentes na Madeira. A ideia foi 
lançada ontem, durante uma visita socialista a vários locais de extracção 
de inertes. 

A extinta pedreira dos Moledos, hoje em recuperação, foi um dos pontos da deslocação socialista. 

cessita de estudos de im
pacto ambiental. Concre
tizando: «Esta zona está 
actualmente a desenvol-

ver-se, sobretudo no âm
bito das vias terrestres, 
pelo que é preciso prever 
para providenciar. E nes-

se trabalho de previsão é 
indispensável fazer-se es
tudos prévios de impacto 
ambiental a vários» . . 

• 
A C O N V I T E D O PSP A RA F A LA R D A Z F M 

Saldanha Seixo 
visita a Região 

" pOderes Tributários das .Regi?es: ~ 
Zona Franca da Madelra" e o tI

tulo da conferência que Saldanha Seixo 
vai promQver na Madeira, no próximo sá: 
bado. . . 

O especialista em Direito Fiscal des-

loca-se à Região Autónoma a convite do 
Grupo Parlamentar do PS/M que, desta 
forma, ,procura alargar o espaço de de
bate em torno das questões fiscais ine
rentes ao Centro Internacional de Negó
cios da Madeirá. 

N OP S D/ · MA C H I C O 

Constatando, a propó
sito, serem desconhecidas 
ainda as reais implicaçõ
es da extracção de inertes 
nos ecossistemas mari
nhos, o líder parlamentar 
socialista frisou a urgên
cia de que sejam realiza
dos também estudos para 
localização de aterros. 
«Um grupo parlamentar já 
apresentou uma iniciativa 
sobre esta questão que se 
encontra há mais de um 
ano na Assembleia Regio
nal, assim como o próprio 
partido. da maioria, em re
cente deslocação realiza
da a esta zona, admitiu 
ser necessário apresentar 
uma iniciativa neste âm
bito, mas o certo é que até 

Gabriel Costa eleito presidente 
Como se esperava, a lis

ta encabeçada por Ga
briel Costa foi a única a 
apresentar~se a sufrágio 
nas eleições do PSD-Ma
chico, realizadas na pas
sada segunda-feira. 

Dos cerca de duzentos 
militantes do partido na 
freguesia, marcaram pre
sença cerca de cinquenta, 
um número significativo se 
tomarmos em linha de con
ta que tinha sido ampla-

mente divulgado que ape
nas uma lista se iria can
didatar. Destes, a esmaga
dora maioria votou favo
ravelmente a lista apre
sentada dando assim um 
voto de confiança à' equi
pa liderada por Gabriel 
Costa para os próximos 
dois anos. 

O novo presidente do 
PSD-Machico interpreta o 
facto de só ter aparecido 
uma lista como a demons-

tração de que «o partido 
está unido e acredita que 
esta equipa é a mais ca
paz de liderar os destinos 
do partido· aqui na.fre
guesia». Kembora reco
nheça que «há muito tra
balho que precisa de ser 
feito» deixa desde já a 
promessa que «estamos 
empenhados em fazer es
se trabalho e vamos co
meçar a fazê-lo já». Na lis
ta de prioridades, a pri-

meira "tarefa" é «reorga
nizar o partido interna
mente, por forma a sa
bermos quantos somos e 
quem somos». Depois «há 
um trabalho que é preci
so fazer junto da popula
ção, articulado com os di
versos órgãos do partido», 
procurando «criar condi
ções para que as pessoas 
sejam mais participativas, 
e que isso não aconteça só 
de tempos a tempos. Te-

mos de criar mecanismos 
para que as pessoas sin
tam que estão a participar 
e a colaborar, .porque o 
PSD tem de saber ouvir o 
que dizem owmilitantes», 
sublinha. 

Quanto à "batalha po
lítica" a travar, «estamos 
conscientes que é um tra
balho muito grande que 
precisa de ser feito. Va
mos pôr em campo uma 
dinâmica própria, procu-

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 1998 

hoje não existem locais 
definidos no sentido de 
disciplinar os aterros que 
são feitos na Madeira», 
acusou Fernão Freitas, in
terrogando-se sobre o des
tino que é dadq aos mate
riais que são retirados dos 
locais onde se erguem as 
obras públicas. «Trata-se, 
porventura, de largos mi: 
lhares de toneladas de ma
terial rochoso retirados 
para fazer túneis e que 
ninguém sabe para onde 
vão», sublinhou , salva
guardando ser sabido que 
uma parte desses inertes 
é aproveitada nas própri
as construções, mas que a 
restante é vazada em 
"qualquer" zona, sem um 
plano devidamente defini
do. «Vê-se nas bermas das 
estradas e no mar , o que 
é um verdadeiro atentado 
ao ambiente» , afirmou o 
deputado. 

Para o Grupo Parla
mentar do PS-M, é neces
sário «rever a política do 
ambiente» , bem como 
«providenciar uma educa
ção para o ambiente». «Os 
exemplos devem ser da
dos de cima, pelo que o 
Governo Regional e as Câ
maras Municipais devem 
ser mais criteriosos, mais 
rigorosos e mais fiscali
zadores, não esquecendo 
nunca o trabalho de pre
venção que neste domínio 
tem de ser desenvolvido», 
sustentou Fernão Freitas, 
adiantando que os depu
tados socialistas aguar
dam com «expectativa» a 
Carta Branca do Ambien
te , cuja execução foi re
cent.emente anunciada pe
lo Governo Regional. 
«Aguardamos que ela se
ja um documento útil pa
ra a disciplina do ambien
te, matéria que interessa 
a todos nós», destacou pa
ra realçar, no que aos in
cêndios florestais diz res
peito, a necessidade de 
um novo olhar sobre as 
serras. «É preciso ver com 
outros olhos as serras, já. 
que elas são hoje comple
tamente diferentes do que 
eram há 40 anos, pelo que 
exigem novas medidas dé 
prevenção e de educação», 
concluiu, acrescentando 
ainda que, em matéria de 
ambiente, muitas vezes 
não são as leis que faltam, 
mas «a vontade e a cora
gem políticas, a preven
ção, a educação e a fisca
lização». 

E. M. 

rando atingir os nossos 
objectivos. Sabemos o que 
queremos e a nossa equi
pa está fortemente empe
nhada riisso. E embora 
saibamos ,que é difícil, es
tamos mentalizados para 

. realizar um trabalho a 
longo prazo, começando 
já a fazê-lo e não três ou 
quatro meses antes das 
eleiçõ.es, pois só assim 
conseguiremos atingir o 
nosso objectivo. 

O nosso mandato é por 
dois anos e durante esse 
tempo vamos empenhar
nos fortemente para con
seguir este objectivo». 

SATURNINO SOUSA 
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• 
SOB R E A S "FALHAS GRAVES" D O SISTEMA PRISIONAL 

Guilherme chama Vera Jardim 
a dar explicações na Assembleia 

tuação dos reclusos a quem 
são concedidas saidas pre
cárias, e particularmente 
em relação aos reclusos es
trangeiros , aos quais se 
possa admitir a iniciativa 
para se ausentarem do 
país, sobretudo para países 
que não permitem a extra
dição, como foi o caso da 
fuga do padre Frederico 
Cunha para o Brasil. 

O deputado do PSD
M, Guilherme Silva, 
exigiu, ontem, a 

presença do ministro da 
.Justiça, Vera Jardim, na As
sembleia da República 
(A. R.) para dar explicações 
sobre as falhas do sistema 
prisional que permitiram a 
fuga do padre Frederico Cu
nha para o Brasil. 

No requerimento entre
gue com carácter de urgên
cia ao presidente da Co
missão Permanente e As
suntos Constitucionais, Di
reitos, Liberdades e Ga
rantias, o parlamentar ma
deirense pede a comparên
cia de Vera Jardim, "o mais 
tardar até à próxima sema
na", pois considera tratar
-se de um lamentável caso 
que põe em causa a credi
bilidade das políticas de 
Justiça e de Segurança". 

Como é sabido, o padre 
Frederico Cunha, que se 
encontrava a cumprir pena 

. de 13 anos, por homicídio, 
na Cadeia de Vale dos Ju
deus, fugiu para o Estado 
de São Paulo, no Brasil, 
acompanhado pela sua mãe, 
ao ser-lhe concedida a sua 

primeira saída precarIa. 
Guilherme Silva mencionou 
os casos "escandalosos" 
que foram a concessão de 
indultos a reclusos, que se 
encontravam evadidos tam
bém na sequência de saidas 
precárias, e a livre e impu
ne entrada e saida do país 
do ex-inspector da PIDE, 
Rosa Casaco (ontem detido 
em Madrid), para referir 
que a gravidade destas si
tuações, por si só, "exige e 
impõe que o ministro da 
Justiça dê as necessárias 
informações e explicações 
àA.R." 

No espaço de poucos me
ses constataram-se falhas 
graves do sistema prisional, 
bem como da sua articula
ção do sistema de seguran
ça interna e serviço de fron
teiras, sem qe tenham sido 
tomadas medidas que evi
tem este estado de coisas", 
refere no documento a que 
o DIÁRIO teve acesso. 

O político insular e vice-_ 
-presidente da bancadasO'
cial-democrata entende que 
devem ser facultados aos 
serviços de segurança e de 
fronteiras os registos da si-

NA FRANCISCO FRANCO 

CDU contra 
escola-empresa 

Uma educação de qua
lidade para todos, 

consubstanciada na me
lhoria de condições finan
ciadas pelo Estado, é a in
tenção da CDU para as 
instituições de ensino. 
Uma ideia defendida on
tem por Edgar Silva, 
aquando da visita daquele 
grupo parlamentar à Es
cola Secundária Francis
co Franco. 

Considerando a educa
ção "uma questão funda
mental para o desenvolvi
mento da Região e do 
País", Edgar Silva diz es
tar "preocupado" com a 
ideia da "escola-empresa", 
que poderá advir do novo 
modelo de autonomia e 
gestão escolar. 

O parlamentar comu
nista, à saída da reunião 
que teve com a directora 
da escola, e antes de visi
tar as instalações daquela 
instituição, observou que 
o Estado "deverá estar 
comprometido com um for
te e decisivo financiamen
to da escola pública". É 
que "a escola de qualida
de depend e do financia
mento do Estado", obser
vou Edgar Silva. 

De acordo com os par
lamentares da CDU, o nO'
vo modelo poderá pôr em 
causa a qualidade da es
cola pública. Nesse senti
do, "acompanhamos com 
preocupação esta desres
ponsabilização do Estado 

na educação, a exemplo de 
outras áreas sociais, como 
a saúde", observou o par
lamentar. 

Perante o cenário tra
çado pelos comunistas, a 
ideia da CDU é uma escola 
"com mais autonomia, 
mas com maior responsa
bilização do Estado" . Por
que este sector é um "ser
viço público", não sendo 
"um bem como qualquer 
outro que é prestado pelo 
mercado". Para a CDU, a 
educação não é um bura
co escuro onde o Estado 
despende verbas excessi
vas. 

No final da reunião, Di
na Jardim, directora exe
cutiva daquela escola, ob
servou que a dinâmica da 
Francisco Franco advém 
de uma autonomia que a 
escola foi conquistando ao 
longo dos tempos. A inici
ativa da CDU foi conside
rada "louvável", devendo 
a mesma preocupação pe
la escola pública ser es
tendida "a todos os grupos 
parlamentares", afirmou 
Dina Jardim. Isto porque 
"a escola é o investimento 
do futuro", observou aque
la responsável. 

A iniciativa parlamen
tar da CDU, dedicada ao 
sector educativo, continua 
hoje com uma visita à Es
cola Ângelo Augusto da 
Silva. 

Luís SENA UNO 

• Guilherme Silva considera a fuga do padre Frederico um 
escândalo com índice de gravidade igual ao caso do ex
inspector da PIDE, Rosa Casaco. Por isso, quer o ministro 
da Justiça na Assembleia da República a dar explicações 
sobre a quantas anda o sistema prisional do país. 

Guilherme Silva quer ver o Ministro da Justiça no Parlamento. 

"Obviamente que se im
põe algum controlo nesses 
casos e que a informação 
para o serviço/de fronteiras 
deve ser de imediato veicu
lada, por forma a haver um 
serviço de fiscalização efec
tiva nas saídas do país", 
sustenta. 

Guilherme Silva quer 
ainda a presença de Vera 
Jardim em São Bento para 
ele próprio corrigir o mi
nistro da Justiça relativa
mente ao número de reclu
sos estrangeiros que se au
sentaram do país, benefici
ando das chamadas saídas 
precárias, de acordo com 
os dados relativos ao pri
meu'o trimestre deste ano. 
Contrariamente ao que dis
se o ministro em várias en
trevistas à televisão, o de
putado madeirense aiirma 
que dos 13 reclusos que fal
taram à apresentação após 
o termo da licença de saída 
temporária da prisão, oito 
dos quais eram estrangei
ros e não apenas três como 
referira Vera Jardim. 

ARTUR QUINTAL, 
CORRESPONDENTE EM LISBOA 

S' E R R Ã O J Á É PRESIDENTE D A CONCELHIA 

PS-Funchal não será 
. instrumentalizado 

O novo presidente da 
Concelhia do Fun

chal do Partido Socialis
ta prometeu, ontem, es
forço e empenhamento na 
«afirmação dos tempos 
novos para o PS». Jacin
to Serrão, que falava du
rante a cerimónia de pos
se como presidente da
quele órgão do PS-M, 
acrescentou que para es
sa afirmação espera con
tar com a coesão dos mi
litantes. O novo líder da 
concelhia sublinha que es
sa coesão «recusa a exis
tência de tendências, no
vas ou velhas, e rejeita di
visionismos facciosos». 

Jacinto Serrão lem
brou aos que votaram no 
seu projecto que «no nos
so partido toda a legitimi
dade vem directamente 
dos militantes. A legitimi
dade democrática de to
dos os órgãos eleitos ( ... ) 
vai beber a sua força ao 
voto directo e secreto dos 
militantes». 

Falando para uma pla
teia onde se encontravam 
alguQs dirigentes regio
nais do partido, Jacinto 
Serrão recordou que o PS 
«é e sempre foi o campe
ão do sufrágio universal 
e da democracia repre
sentativa». Neste âmbito, 

Jacinto Serrão apelou à coesão dos militantes 
. socialistas do Funchal. 

prometeu respeitar «a di
versidade das opiniões 
dos militantes» mas avi
sou que não permitirá 
que «a Comi-ssãoPolítica 
Concelhia seja instru
mentalizada por cada 
uma das soluções tradu
zidas em diferentes op
ções, em cada momento. , 
Isso seria não entender a 
pluralidade democrática», 
disse. 

A intervenção do novo 
líder da concelhia do Fun- . 
chal terminou com o elo-

gio aos fundadores do 
Partido SociaÍista "quan
do era mais difícil ser pe
la liberdade, pela solida
riedade e pela justiça so
cial". Acrescentou Jacin
to Serrão que «ser do PS, 
nesta terra, é um acto de 
afirmação cívica». 

Torres elogia 
exemplo 

Presente na cerimónia 
de posse, o presidente do 
Partido usou da palavra 

para referir o exemplo da 
concelhia do Funchal e 
dos seus militantes. Mofa 
Torres falou de valores 
como a unidade entre os 
militantes e,. nesse senti
do, lembrou a importân
cia de o Funchal ter con
seguido ultrapassar polé
micas internas para ele
ger, consensualmente, 
uma nova Comissão Polí
tica Concelhia, agora pre
sidida pelo também líder 
da JS, Jacinto Serrão. 

Na sua intervenção, 
To.rres falou dos casos de 
impunidade que conside
ra existirem na Madeira. 
Explicou o presidente do 
PS-Madeira que há situa
ções por esclarecer que 
poderiam ser discutidas 
durante horas. Porém, o 
líder socialista referiu-se 
apenas a dois exemplos: 
aos candidatos a guardas 
florestais e às alegadas si
tuações de abuso sexual 
de menores. Mota Torres 
acrescentou que estes_ca
sos deviam ser rapida
mente esclarecidos. En
quanto o não são, admite 
ter dúvidas sobre se estão 
«em segredo de justiça 
ou em segredo de Gover
no». 

M. S. 
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BISPO E CDU COM CRíTICAS DE PAULO MARTINS 

Deputados foram usados 
para desviar fuga de Frederico 
• pp propôs reduzir deputação àÁfrica do Sul mas não obteve consenso. 

• «Os deputados da Assembleia legislativa Regional foram usados para 
desviar as atenções que resultaram da fuga do padre Frederico». A denúncia foi 
ontem feita, ao DIÁRIO, pelo líder da UDP-Madeira. Paulo Martins considera que 
o Bispo do Funchal, ao abordar os custos da viagem de parlamentares à África 
do Sul, tentou uma "manobra de diversão" ao caudal noticioso. 

único deputado da 
UDP no Parlamen-o to Madeirense, dis

se ontem, ao DIÁRIO, que 
o Bispo do Funchal e a 
CDU são protagonistas de 
uma manobra de diversão 
tendo em vista desviar as 
atenções para a fuga do 
padre Frederico Cunha da 
prisão de Vale de Judeus. 
Paulo Martins sublinha 
que a viagem de uma de
putação à África do Sul e 
os custos que nela são en
volvido.s visam apenas 
«usar os deputados nessa 
manobra». 

Os princípios 
da deputação 

Para aquele parlamen
tar, a CDU e Edgar Silva 
têm "culpas no cartório" 
nesta polémica. Nunca 
discutiu o princípio da 
existência de quinze par
lamentares numa deputa
ção, em qualquer circuns
tância, mas apenas quan
doa deslocação envolvia 

custos para a Assembleia 
Regional. «A CDU não es
tá preocupada com as ver
bas que são aplicadas na 
deputação que irá em 
Maio a Canárias nem na 
outra que em Setembro 
estará na Expo'98. Para 
além disso, o deputado Jo
sé Manuel Rodrigues pro
pôs em reunião de líderes 
a redução do número de 

deputados do PSD (de 9 
para 6) e do PS (de 3 para 
2), mas o líder parlamen
tar da CD U não concor
dou. E uma das formas de 
alterar esse número era 
por consenso». 

A este propósito, Paulo 
Martins lembra que Leonel 
Nunes e Edgar Silva não 
estão em sintonia nesta 
matéria. E lembra o exem-

• 

pIo da conferência de im
prensa onde os dois depu
tados não ficaram juntos 
na mesa. «É a primeira de
putação que viaja em 22 
anos, que quebra o mono
pólio do Governo Regional 
neste domínio de repre
sentatividade no exterior, 
tantas _vezes alvo de críti
ca por parte da oposição, 
incluindo a CDU». 

RAMOS PROPÕE PARA A ÁFRICA DO SUL 

«PSD aceita reduzir deputação: 
não vai ninguém da oposição» 

O líder parlamentar social-democrata diz 
que «o PSD não abdica daquilo que está 

consagrado no Regimento para a composi
ção das deputações». São nove PSD's, vão 
nove PSD's na visita de Outubro à África do 
Sul. Se for para reduzir, propõe: «Aceito a 
redução do número de deputados, não vai 
ninguém da oposição». 

. Jaime Ramos remete a discussão do assunto 
para a reunião de líderes, mas as suas posiçõ
es põem de parte qualquer entendimento rela-

tivamente às pretensões da CDU, um de cada 
partido. «Os partidos têm diferentes votações e 
essa força deve estar representada nas devidas 
proporçX>es». 

Sobre as posições do Bispo do Funchal, que 
, falou na homilia de Domingo de Páscoa sobre 
as «visitas com fins propagandísticos, numerosas 
e custosas», Jaime Ramos é claro: «O Bispo não 
tem nada a ver com isso. Eu também não tenho 
nada a ver com as despesas do senhor Bis
po em viagens». H. C. 

PROJECTO DO PSD ENTRA HOJE NA ASSEMBLEIA 

Estatuto do PS releva ultraperiferia 
O projecto do Partido 

Socialista de alteraçãp 
do Estatuto Político-Adminis
trativo da Região já está con
cluídó há cerca de um mês. E 
entregue na Assembleia Le
gislativa Regional. O texto do 
PSDéh~edistribuídoàMesa 
e apresentado à comunicação 
social. É o começo da discus
são entre socialistas e social
-democratas. 

O projecto socialista, cuja 
entrada no Palamento moti
vou o alargamento do prazo 
previsto para as propostas de 
outros partidos, prevê que o 
Governo se faça representar 
,nos plenários sempre e quan
do se aprecie e discuta inicia
tivas legislativas de autoria 
governamental. Para além da 
norma que obriga Jardim a 
comunicar ao Parlamento 
qualquer deslocação que de
cida fazer ao estrangeiro «na 
lógica do sistema de parla
mentarismo puro ou típico 
das Autonomias». Como o 
DIÁRIO já divulgou oportu
namente. 

Círculos eleitorais 
para emigrantes 

A previsão de um círculo 
ou círculos eleitorais para 
emigrantes e residentes fora 
da Região, a criar por lei, a 

estatuição a título tendencial, 
, mas progressivo, de preços 
naCionais, na busca dos prin
cípios da igualdade e solida
riedade do Estado e dos ór
gãos de governo próprio, a 
clarificação de alguns dírei
tos, deveres e regalias dos de
putados e a tipificação de ma
térias de que o Governo Re
gional deve submete~ à apre-

ciação dos partidos da oposi
ção num dever de informação 
a estes devido, dos principais 
assuntos de interesse público 
da Região, são questões apos
tas pelo PS no seu projecto. 

ritorial", considerados de «re
levante interesse teórico-juri
dico para o combate à situa
ção e condição gravosa de in
sularidade». 

Defende a inclusão dos 
princípios da "ultraperiferia" 
Gá consagrado no Tratado de 
Amesterdão e na Constitui
'9iW) e da "Continuídade Ter-

Estatuto 
Económico-Fiscal 

Propõe um Estatuto Eco
nómico-Fiscal que «promo-

• 
PROJECTO DO PS 

Regalias dos deputados 
A diamento do serviço militar, do 

serviço cívico ou da mobilização 
civil. 

- Livre trânsito em local público de 
acesso condicionado no exercício das suas 
funções ou por causa delas. 

- Cartão especial de identificação e pas
saporte especial. 

- Subsídios e outras regalias que a lei 
prescreva. 

- Cada deputado tem direito, por ses
são legislativa, a duas passagens aéreas 
ou marítimas de ida e volta entre qualquer 
aeropórto ou porto da Região e idêntica 
estrutura do território nacional, para tra
tar de assuntos cuja natureza se insira no 
respectivo estatuto e funções. 

- Cada deputado terá ainda díreifo a três 
deslocações (aéreas ou marítimas) por ses
são legislativa Funchal-Porto Santo-Fun
chal no exercício do cargo e funções. 

- O estatuto dos deputados à Assem
bleia Legislativa Regional é equiparado 
ao estatuto dos deputados à Assembleia 
da República no que se refere aos direi
tos, deveres, regalias e imunidades con
sagradas constitucionalmente. 

- Os deputados não podem ser- pre
judicados, na sua deslocação, na estabi
lidade do seu emprego permanente, na 
sua carreira profissional, nas promoçõ
es a que entretanto tenham adquirido 
direito, nos concursos públicos a que se 
submetam, nem nos seus benefícios so
ciais por causa do desempenho do man
dato. 

- O desempenho do mandato conta co
mo tempo de serviço para todos os efei
tos, designadamente para o provimento
em categoria superior nos termos previs
tos no estatuto do pessoal dirigente da fun
ção pública. 

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 1998 

Paulo Martins diz que ninguém propôs a alteração 
do Regimento. 

Regimento podia 
ter sido alterado 

«Houve tanta polémica 
sobre a ausência de uma 
delegação do Parlamento 
nas visitas do Presidente 
do Governo, bem como 
junto dos Conselhos das 
Comunidades. É estranho 
que se levante todo este 
problema numa altura em . 
que a Assembleia decide 
emancipar-se com a des
locação à África do Sul. 
Para além de terem exis
tido oportunidades de al
terar o Regimento e de 
não havido qualquer pro-

va um desenvolvimento mais 
equilibrado e ajustado às es
pecificidades e atraso sócio
económico da Região insu
lar e ultraperiférica». Fixa 
o número minímo e máximo 
de deputados à Assembleia 
Legislativa Regional e o Es
tatuto Remuneratório dos 
Deputados e membros do 
Governo. 

Os socialistas querem 
ver contemplada em sede de 
revisão do Estatuto a obri
gatoriedade do Governo Re
gional reunir, pelo menos 
uma vez por sessão legisla
tiva, na ilha do Porto Santo, 
onde deverão ser criadas 
instalações para trabalho de 
deputados que lá se deslo
quem no exercício das suas 
funções. O documento incluí 
ainda o recurso a eleições 
antecipadas em caso de im
passe ou crise governativa, 
o alargamento de um mês 
ao funcionamento da As
sembleia, a extensão à ALR 
e estruturas de normas 
constitucionais já aplicáveis 
na Assembleía da Repúbli
ca e nos Grupos Parlamen
tares, nomeadamente Mesa 
Plural quanto aos vice-pre
sidentes, aos direitos dos 
grupos parlamentares, on
de se inserem os pedidos de 
inquérito. 

Consulta à nomeação 
do Ministro 

, 
A clara submissão dos 

apoios financeiros e medi-

posta nesse sentido». 
Ontem à tarde, a CDU 

propôs ao Presidente da 
Assembleia que foss-e in
cluído na ordem de traba
lhos da próxima Conferên
cia dos Gr'upos Parlamen
tares um ponto relativo à 
deputação à África do Sul. 
A Coligação Democrática 
Unitária entende que «o 
melhor critério a adoptar 
será o que apresenta um 
deputado por cada grupo 
ou representação parla
mentar dos partidos com 
assento na Assembleia». 

HENRIQUE CORREIA 

das de política fiscal (bene
fícios) a prévios critérios ' 
transparentes e legais on
de se sigam os princípios 
constitucionais da legali
dade, igualdade, adequa
ção, equidade e proporcio
nalidade, é outros dos as
pectos constantes da pro
posta. Que apontíJ, igual
mente a consulta aos ór
gãos de governo próprio 
aquando da nomeação do 
Ministro da República, a 
ampliação do elenco das en
tidades com legitimidade 
para requerer a inconstitu
cionalidade por omissão e 

. a ampliação do poder e le
gitimidade às entidades re
gionais e aos deputados 
(um décimo) para poderem 
requerer a inconstituciona
lidade e ilegalidade. 

Quanto ao documento do 
PSD, o DIÁRIO procurou 
obter informações junto do 
seu autor, o deputado João 
Cunha e Silva, que nos re
meteu para amanhã, quin
ta-feira, 3ltura em que, co
mo disse, poderia ser tor
nado público em condições 
normais. Mais tarde, o gru
po parlamentar social-de
mocrata convocava uma 
conferência de imprensa pa
ra hoje, quarta-feira, preci
samente para dar a conhe
cer o projecto. O que se sa
be, por outros meios, é que 
se trata de um texto ambi
cioso em matéria fiscal. 

H, C. 
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A D V O G A DOS PERPETUAM DE C ANO do a licenciatura em direito 
na Universidade de Lisboa, 
em 1930. 

Segurança 
no trabalho 

é alvo Dr. Jana será nome 
de sala na Ordem 

Morreu anteontem e con
tava com a bonita idade de 109 
anos. Considerado o decano 
dos advogados portugueses, 
João Sebastião Ferreira nas
mu no Funchal e exermu aad
vocacia mesmo depois dos 
seus 70 anos, durante muito 
tempo no concelho da Ponta 
do Sol, onde foi presidente da 
comissãD administrativa da 10-
calidade. 

de campanha 
A Secretaria Regional 

dos Recursos Humanos , 
em parceria com a ASSI
COM e com o Sindicato dos 
Trabalhadores da Cons
trução, iniciou já os traba
lhos preparatórios com vis
ta à incrementação, nos lo
cais de trabalho no sector 
da construção civil, das 
normas referentes à ma
nutenção da segurança. 
Em nota informativa envi
ada à nossa redacção , os 
serviços tutelados por Bra
zão de Castro afirmam que 
se avizinha a realização de 
reuniões com os quadros 
administrativos das em
presas afectas a este sec
tor. Procedendo à auscul
tação num sentido descen
dente - os contactos pro
cessar-se-ão primeiro junto 
das empresas de maiores 
dimensões - , este grupo de 
trabalho espera com esta 
iniciativa fazer um levan
tamento das principais ca
rências do sector, medida 
que poderá eventualmente 
permitir o desenvolvimen
to de medidas complemen
tares em matéria de pre
venção e sensibilização so
bre os aspectos que se 
prendem com a segurança 
nos locais de trabalho. Mais 
informà este organismo go
vernamental que a acção 
formativa junto das em
presas "tem sido intensifi
cada" nos últimos tempos. 

O Conselho Distrital da 
Ordem dos Advoga
dos vai perpetuar a 

memória de João Sebastião 
Ferreira (Dr. Jana) através 
de uma sala na futura sede da 
Ordem. A garantia foi ontem 

. dada ao DIÁRIO pelo presi
dente do éonselho distrital, 
Félix de Sousa. "Será uma 
forma de perpetuar a sua me
mória", disse. 

• O Conselho Distrit al da Ordem dos Advogados vai fazer 
uma homenagem póstuma ao Dr. Jana. Depois das duas 
homenagens que lhe foram feitas em vida, a Ordem vai dar 
a uma das salas da sua futura sede o nome "João Sebastião 
Ferreira". Para o bastonário, Castro Caldas, ele é uma 
"referência mítica da advocacia portuguesa". 

Recorde-se que o Conse
lho Distrital da Ordem dos 
Advogados homenageou-o du
as vezes com a medalha de 
ouro, quando completou 50 
anos de exercício da profis
são e ao assinalar o centená
rio do seu nascimento. A Or
dem prepara-se agora para 
lhe render uma homenagem 
póstuma. Recorde-se que a Ordem 

dos Advogados pretende bap
tizar as salas e auditórios da 
sua nova sede com nomes de 
advogados que marcaram, na 
Madeira, o percurso daquela 
instituição. João Sebastião Fer
reira não poderia deixar de 
pertenmr à galeria de notáveis 
dos causídicos madeirénses. 

O Dr. Jana era, até anteon
tem, presidente daAssembleia 
Geral do Ateneu Comercial do 
Funchal, sendo um dos prin
cipais impulsionadores da tra
dicional Festa da Flor da Ma
deira. Este certame, promovi
do por este organismo e que é 
mrt:az turístico da Região, tem 
mais uma edição marcada pa
ra o dia 26 de Abril próximo. 

"O Dr. Jana é um daqueles 
homens que são um verdadei
ro hino à alegria e ao trabalho. 
Um advogudo exemplar e sem
pre optimista. Representa a 
forma de luta e de trabalho tão 
característica dos advogados. 
É com grande mágoa que as
sistimos à sua morte", disse 
Félix de Sousa. 

Contactado ontem pelo 
DIÁRIO, o bastonário da Or
dem dos Advogudos, Júlio Cas
tro Caldas, disse qúe o Dr. J a
na é "uma referencia mítica 

"Uma referência mítica da advocacia portuguesa". Assim se expressou 
o bastonário da Ordem dos Advogados, referindo-se ao Dr. Jana. 

Cinco filhos, 20 netos, 38 
bisnetos e 3 trinetos compõem 
a desmndência do mais velho 
dos advogados portugueses 
nascido em Janeiro de 1889. 
Oriundo de uma tradicional fa
mília madeirense, o Dr. Jana 
teve uma participação cívica 
de corpo inteiro reconhecida 
pela Ordem dos Advogados, 
pelos tribunais e por institui
ções bancárias. . 

da advocacia portuguesa" e I Quando J oão. Sebastião 
subscreve a iniciativa dos seus Ferreira se inscreveu na Or-
colegas madeirenses. dem tinha já 41 anos, no re-

SEMINÁRIO DE FISCALIDADE 1998 
SOB ORIENTAÇÃO DÓ DR. ALVES DA SILVA 

- ACIF/CCIM 

Data: 28 de Abril de 1998 

Local: Auditório dos CD (Av, Calouste Gulbenkian - 9000 Funchal) 

Horário: 9:30-12:30 €i 14:30-18:00 

PROGRAMA 

1- Reforma Fiscal em curso 

II -

III -

Orçamento de Estado para 1998 

Diplomas com impacto para 1998: 

D.L n.O 25/98 de 1 de Fevereiro - Alterações importantes ao I.RS. e I.RC. 

D.L n.O 31/98 de 11 de Fevereiro - Reavaliação 

D.L n,O 44/98 de 3 de Março - Pagamento Especial por conta (I.R,C.} 

IV - Novas Declarações (Modelo 22; 22-A; 23; Mapa 32 1; 42) 

V - I.VA - Serviços - Art.o 6.° n.O 8 (Alterações) 

VI- Debate 

Condições de Participação: 20.000$ (sócios da ACIF); 27.500$ (não sócios da ACIF) 

Informações e Inscrições: Na ACIF com D. Graça Ferreira ou D. Sílvia Serrão 
Av.ª Arriaga, 41 - 9000 Funchal 
Telef.: 230137/8/9 - Fax: 222005 

Data limite de inscrição: 23 de Abril de 1998 2685 

moto ano de 1930. Decidiu es
tudar após trabalhar em di
versas repartições, concluin- EMANUEL SILVA 

Casa Peixoto 
RUA DO SABÃO~ 21 

RUA DOS FERREIROS, 69 

MA/SUMA VEZ 
VENDEU O 2.2 PRÉMIO NA ILHA DA MADEIRA! 

NA 15.ª EXTRACÇÃO FOI CONTEMPLADO O 

N.000920 
BILHETE CERTO RECEBIDO DIRECTAMENTE DA 
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA E 

·10 MIL CONTOS! ! ! 
VENDIDOS AOS NOSSOS BALCÕES 

PARA A PRÓXIMA SEMANA HABILITE-SE 
AOS 100 MIL CONTOS DO 1. 2 PRÉMIO 

.. , 
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BAZENGA MARQUES VAI À REUNIÃO D E LUXEMBURGO 

Produção de banana vai 
continuar a receber apoios 
P erspectiva-se a 

< < cont~ua~ão de 
apoIOS a pro-

dução de banana. O-Go
verno Regional e o Go
verno da República estão 
a manter permanentes 
reuniões para defesa das 
nossas produções e dos 
apoios». Afirmou ontem o 
secretário regional da 
Agricultura Florestas e 
Pescas, Bazenga Marques 
durante a inauguração da 
I Primeira Feira Alimen
tar da Madeira. 

Nesse sentido, o secre
tário regional da agricul
tura Florestas informou 
que na próxima segunda
feira desloca-se ao Lu
xemburgo a fim de parti
cipar na reunião dos mi
nistros da Agricultura da 
União Europeia. Uma des
locação que resulta de um 
convite formulado pelo 
ministro da agricultura 
português e que tem por 
objectivo «defender, so
bretudo, os apoios e para 
que cada vez mais se pos
sa produzir com qualida
de, garantir ao produtor 
maiores rendimentos e 
salvaguardar a bananei
ra», disse, acrescentando 
que nesta reunião serão, 
ainda, analisadas as posi
ções dos estados membros 
em relação às alterações 
da organização comum do 
mercado. 

Investir na qualidade 
é fundamental 

Ao nível da qualidade, 
o secretário referiu que 
este é um aspecto funda-

• Apostar na qualidade dos produtos regionais, designadamente da banana e 
do vinho Madeira, e garantir a continuação do,s apoios comunitários à nossa 
agricultura designadamente à produção de banana são os objectivos do 
Govern-o Regional. Disse ontem Bazenga Marques. Segunda-feira, desloca-se 
ao Luxemb~rgo para páriicipar 'na reunião dos ministros da Agricultura daUE. 

.. . -. ." ~ -: . 

Bazenga Marques visitou ontem a I Feira Alimentar da Madeira. 

mental para que os nossos 
produtos possam afirmar
se no mercado e uma pre
ocupação do Governo Re
gional. Como exemplo re
feriu o projecto que prevê 
a redução da comerciali
zação do vinho a granel 
em prol do vinho engarra
fado. Outro dos factores 
que contribuem para a 
qualidade, disse, «é a ga
rantia denominação de ori
gem» dos produtos comer-

cializados. Confrontado 
com o facto dos produtos 
regionais estarem a ser co
mercializados a preços ele
vados, o secretário da 
Agricultura afirmou que 
através de um estudo man
dado elaborar pela secre
taria que tutela o comér
cio verificou-se que o prin
cipal entrave à colocação 
dos produtos no mercado, 
mormente dos hortícolas, 
«não é o preço, mas prin-

cipalmente a frescura e a 
qualidade» dos mesmos. A 
relação produtor/consu
midor é outro dos aspec-

_ tos que contribui para esta 
situação. Isto porque «é o 
próprio produtor que diz 
que o rendimento não com
pensa trabalhar na agri
cultura». 

No entanto, Bazenga 
Ml:\rques disse estar espe
rançado que a agricultura 
biológica deverá atenuar 

C A R TAS D O L E I T O R 

esta situação e aumentar 
o lucro dos produtores. 

,Promover o oonsumo 
de produtos regionais 

. Congregar todos os 
agentes económicos en
volvidos no sector dos 
produtos alimentares da 
Madeira e a promoção do 
consumo dos produtos re
gionais pelos locais são as 
grandes metas que se pre
tende atingir com a reali
zação desta primeira fei
ra alimentar que decorre 
no Madeira Tecnopólo. 

Presentes nesta mostra 
estão cerca de quarenta 
empresas distribuídas por 
oitenta módulos. O salão 
de exposições está dividi
do por cinco áreas temá
ticas: vinhos Madeira, vi
nhos com denominação de 
origem, vinhos de mesa, 
cervejas e bebidas espiri
tuosas; produtos alimen
tares frescos e transfor
mados de origem regio
nal; alimentos para fins 
nutricionais específicos; 
secção de distribuição ali
mentar e, finalmente, uma 
área destinada a exposi
ção de equipamentos pa
ra a indústria alimentar, 
restauração, hotelaria e 
merchandising. 

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 1998 

Enfermeiros 
à beira 

de acordo 
o Sindicato dos Enfermei

ros dàMadeira e o secretário 
regional dos Assuntos Sociais 
estão à beira de chegar a aror
do no que concerne aos in
centivos que serão dados aos 
profisSionais de cuidados de 
saúde primários das wnas ru
rais~ No firial da reunião de 

. ontem, Juan Carvalho, diri
gente desta estrutura sindical, 
afirmou estar esperançado 
num arordo, apesar de ainda 
subsistirem "alguns aspectos 
que precisam de ser limados". 

Ainda segundo Juan Car
valho, as propostas que foram 
ontem apresentadas serão dis
cutidas em plenário e só en
tão haverá uma decisão final 
em relação às mesmas. Por 
seu turno, Rui Adriano refe
riu que as questões que foram 
colocadas pelos enfermeiros 
"já deveriam ter sido analisa
das há mais tempo". 

Voos 
atrasados 

no Funchal 
Um voo cancelado e vá

rios atrasados marcaram, 
ontem à tarde, o movi
mento aéreo da TAP entre 
Lisboa e o Funchal, disse o 
delegado na Região da trans
portadora aérea nacional, Jo
sé Morais. Ontem à 1arde, afir
mou o delegado, estavam qua
tro voos atrasados, dois pro
venientes de Lisboa e dois 
que deveriam ter partido do 
Funchal com destino a capi
tal, tudo devido a questões 
operacionais da TAP. 

O TP 170, que deveria par, 
tir às 15:30 para Lisboa, só o 
fez ao princípio da noite, atra

- so devido a uma questão de 
«rotação de equipamento ve
rificada em Lisboa». 

O TP 169, que chegava ao 
Funchal às 17:10, também se 
atrasou, este por «razões de 
manutenção do próprio avi
ão». Este avião iria rodar com 
o voo TP 172, que estava pre
visto descolar do Funchal às 
18.00, mas-teve um atraso de 
uma hora e 45 minutos. 

Também a falta de pessoal 
navegante foi apresentada 
como justificação por Jo
sé Morais para esta-situa
ção, que , segundo disse, 
vai ocorrer «mais alguns 
dias», originando cance
lamento de voos e atrasos. 

José Morais garantiu, 
porém, que «a TAP su
portará todas as despesas 
dos passageiros afectados 
por esta situação» 
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RELAÇÕES PROBLEMÁTICAS LIDERAM A S CAUSAS 

Depressão de palmo e meio 

A o contrário do que 
se possa pensar, a 
depressão não é 

um mal que só atinge os 
adultos. Também os mais 
pequenos sentem os mes
mos sinais de tristeza, va
zio, falta de confiança e au
to-estima. 

Com uma agravante: é 
que eles não se apercebem 
de que algo corre menos 
bem e dificilmente procu
ram ajuda por si próprios. 
«Há muitos mais casos do 
que aqueles que são detec
tados», revela a psicóloga 
Susana Ribeiro, precisa
mente porque a depressão 
infantil está geralmente ca
muflada. 

las matérias dadas através 
do movimento ou da. músi
ca, outras há que gostam 
de trabalhar com números. 
Portanto, o professor de
verá, nestes casos, motivar 
aquela criança em parti
cular». 

Problemas físicos - di
ficuldades na audição e na 
visão - poderão igual
mente potenciar um de
sinteresse da criança pe
lo meio que a rodeia e fa
zê-la sentir-se . exCluída. 
Por vezes, sendo o défice 
sensorial ligeiro, é difícil 
detectar o problema à pri
meira, o que contribui pa
ra o avolumar da frustra
ção do aluno. 

Relação com os pais 

Por outro lado, os adul
tos costumam igualmente 
dar pouca importância a 
estes sinais, atribuindo os 
comportamentos a "fases" , 
"rabujice" ou simples "re
beldia". 

Maus resultados na escola. Um problema que poderá chamar-se depressão. 

Todavia, grande parte 
dos problemas psicológicos 
é motivada por carências 
com o.rigem em casa. E 
aqui não se encontram in
cluídas apenas .as crianças 
de meios socialmente de
gradados, onde o álcool e 
os maus tratos levam ao 
desinteresse e ao absentis
mo escolar preco.ce. Res
ponsáveis também por um 
comportamento depressi
vo sao as relações paren
tais e afectivas pouco sa
tisfatórias. 

Para a psicóloga, é ne
cessário que tanto os pais 
como os professores este
jam atentos a estes sinto
mas, na maioria das vezes, 
subtis. O essencial, diz, é 
diagnosticar o problema o 
mais cedo possível, tentar 
adaptar estratégias e aju
dar a criança a ultrapassar 
a sua angústia rapidamen
te e sem traumas. É que 
uma depressão maltratada 
no início da vida acarreta 
sequelas, tanto na cons
trução da personalidade do 
indivíduo como no apro
veitamento escolar. 

Falta de atenção 

Um dos sinais mais co
muns da depressão infan
til é a falta de atenção na 
sala de aula e o baixo ren
dimento na aprendizagem. 
«A criança angustiada ou 

deprimida não está aten
ta», sintetiza a psicóloga. 

Encontrando-se envol
vida na sua tristeza e na 
sua preocupação, a crian
ça pode reflectir o seu pro
blema de várias formas: 
comportamentos agressi
vos e hiper-actividade ou, 
pelo contrário, apatia e iso
lamento. 

Segundo osespecialis
tas, quanto mais nova a 
criança, mais probabilida
des dessa angústia exteri
orizar-se ao nível físico. 
«Algumas até adoecem, 
não querem dormir nem 
comer», explica Susana Ri
beiro. 

Com o passar da idade, 
o mal-estar é frequente
mente manifestado através 
de comportamentos. So
bretudo entre os 11 e os 14 
anos é frequente a criança 
expressar a sua ansiedade 
através da agressividade e 

de um comportamento ir
requieto. 

«Antes dos 11 anos, 
têm a tendência a ficar 
mais apáticas. Porque são 

ALERTAR P A R A DIAGNÓSTICO 

mais fragéis, tendem a es
conder os seus proble
mas, ' as suas frustrações 
e raivas. Submetem-se 
mais», revela. 

Motivação 

Especificar qual a fonte 
que origina o comporta
mento depressivo na crian
ça torna-se, por vezes, di
fícil. Conforme sustenta a 
psicóloga, podem estar en
volvidos .vários factores , 
desde os que se rélacio
nam com a própria crian
ça até ao contexto escolar, 
ou seja, «do professor ou 
da própria organização da 
escola». Neste último as
pecto, Susana Ribeiro des
taca a falta de motivação, 
fruto de uma prática peda
gógica que não responde 
às expectativas e habilida
des do aluno. «Há crianças 
que se interessam mais pe-

Considerando as carên
cias afectivas na família 
como a causa mais comum 
para o aparecimento da de
pressão infantil, a psicólo
ga revela também que são 
os casos mais difíceis de 
detectar. 

«Na .base destes proble
mas emocionais está sem
pre uma falha na relação 
com os pais. Eles até po
dem não ter culpa. Podem 
pensar até que deram o 
melhor que souberam e pu
deram. Muitas vezes, se os 
pais não deram é porque 
não tinham. Uns já de si 
têm problemas de carência 
afectiva e torna-se difícil 
compensarem os filhos 
nessa matéria». E conclui: 
«Quase sempre, por detrás 
de uma criança problemá
tica temos uma relação pa-

E TRATAMENTO 

Madeira com programa de prevenção 
APartir de 2005, a depres

são será a principal cau
sa de morte no mundo. Esta é 
a perspectiva da OMS. Na Ma
deira, um programa de pre
venção da doença está no ter
reno desde o ano passado, em 
todos os centros de saúde. 

O facto da Região ter inicia
do este projecto prende-se com 
o facto da depressão ter uma 
incidência mundial e europeia 
da ordem dos 17 por cento. «É 
uma faixa extremamente pre
ocupante», admitiu Satnrnino 
da Silva. 

Para o responsável pelo 
Centro de Saúde Mental da Re-

gião, assusta sobretudo saber 
. que apenas uma percentagem 

minima destes doentes são tr& 
tados. Sabe-se que 57 por cen
to dos deprimidos não vão ao 
médico e bem poucos são os 
que se queixam da doença. 

«Dai este programa que es
tá a ser aplicado em todo o 
mundo, e na Região, com vista 
a obviar os inconvenientes da 
depressão». 

A grande aposta do pro
grama é sensibilizar os clíni
cos gerais e demais pessoal 
de saúde para a doença, no 
sentido de mn melhor diag
nóstico e de um tratamento 

• 
rental também ela proble
mática ou insuficiente». 

Nesta matéria, Susana 
Ribeiro destaca a impor
tância de um relaciona
mento de qualidade. «Isto 
é, estar sempre atento às 
necessidades da criança». 

Tratamento 

Segundo Susana Ribei
ro, é importante o adulto 
valorizar os sinais de aler
ta, sobretudo os menos vi
síveis. «Geralmente, tanto 
os professores como os 
pais valorizam mais a hi
per:actividade, o compor
tamento irrequieto. Por ou
tro lado, se a criança está 
distraída, mas parada, não 
incomoda ninguém e o seu 
problema é esquecido. Por 
isso , costumo alertar: a 
apatia ou uma criança pa
rada pode ser até mais pre
ocupante, porque ela guar
da o problema todo dentro 
de si, não mostra, e as coi
sas agravam-se ao ponto 
de chegar-se a atitudes de 
suicídio». 

«Uma criança apática é 
sempre um sinal de risco» , 
avisa. 

Pelo contrário, a hiper
-actividade pode ser uma 
boa arma para a criança 
aliviar o seu sofrimento, ao 
mesmo tempo que mani
festa é alerta o adulto pa
ra algo de anormal. «Além 
de ser um escape para o 
seu mal-estar, é uma cha
mada de atenção, um pe
dido de ajuda de forma in
directa». 

Na sua opinião, a .ajuda 
de um psicólogo é sempre 
positiva, sobretudo se os 
pais não se sentem capaci
tados para lidar com o pro
blema sozinhos. «Com a aju
da do psicólogo, podem tam
bém "aprender" a melhorar 
a sua relação com o filho» . 

Reconhece não ser fá
cil a procura de ajuda ex
terior, «porque para os 
pais significa que falha
ram. É um golpe na sua 
auto-estima» . 

O tratamento psico-te
rapêutico, explica, tem por 
base uma relação afectiva 
especial, caracterizada pe
la estabilidade e enqua
drada por certas regras. 
«O que dá uma segurança 
à criança, permitindo que 
ela própria explore as suas 
necessidades» . 

HELENA MOTA 

eficaz. Conforme explicaSa
turnino da Silva, é preciso 
alertar para o papel dos anti
depressivos. «Pode-se tratar 
as depressões», alerta. «As 
pessoas têm o direito a resol
ver a sua ansiedade, podem 
ser úteis e felizes». 
\ O responsável está satis
feito mm os resultados do pro 
jecto. «As coisas estão a cor
rer muito bem e, dentro de 
meses, o programa estará 
completo». 

Com graves custos ao nível 
social, a depressão é actual
mente responsável por gastos 
exorbitantes nos orçamentos 
de saúde. Só nos EUA, em 
1990, custou 44 biliões de dó
lares. Em Portugal, estão ain
da por fazer os estudos relati
vos aos custos da doença. 

H-M 
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SANTANA 

Sucata espalhada 
espera por recolha 

O concelho de Santa
na tem por bandei
ra o seu ambiente. 

Essa a sua grande riqueza 
e aposta como meio de de
senvolvimento. As paisa
gens, onde a montanha se 
mistura com o verde da na
tureza, aparecem como a 
principal atracção para os 
visitantes e investidores. A 
sua defesa tem sido apre
sentada, por vários secto
res, como uma vertente im
prescindível ao seu futuro . 

Na preservação da natu
reza, a recolha de resídu
os, de qualquer espécie , 
aparece como um aspecto 
muito importante. E, ape
sar das recolhas que têm 
sido efectuadas, muito lixo 
resultante do abandono de 
sucatas está, ainda, à vista 
de quem circula pelos mais 
variados caminhos. 

Um pouco por todas as 
freguesias, é possível ve
rem-se carcaças de auto
móveis, de máquinas de la
var ou de frigoríficos. Al
guns pontos são mais sen
síveis do que outros, alguns 
mais visíveis, outros mais 
escondidos. A ribeira do 
Faial aparece como um dos 
locais onde a recolha se im
põe. Restos metálicos, re
sultantes de muitas obras 
que têm decorrido naquele 
espaço e de décadas de ex
plôração de areias, apare
cem nas margens da ribei
ra. Embora sendo proprie
dade privada, mereceriam 
outro fim, exigido pela be
leza e procura que o local 
possui. 

Em alguns locais, en
contram-se restos de auto
móveis junto da via públi
ca. É o caso da nova estra
da do Tojal, Faial, onde já 
começam a "dormir" restos 
de automóveis. E estão 

• No concelho de Santana a sucata perto das vias 
públicas ainda é abundante. São vários os locais onde 
ela aparece, muitas vezes misturada com as melhores 
paisagens. 

A sucata prejudica as melhores paisagens de Santana. 

mesmo em cima de uma es
trada que até viu os seus 
muros pintados, de modo a 
que a cor do betão não fe
risse a paisagem. 

A estrada de acesso áo 
monte da Boneca é um ou
tro local onde uma carcaça 
de automóvel aguarda por 
remoção. Em zona de pai
sagens lindíssimas e de al
guns percursos pedestres, 
percorridos por inúmeros 
turistas, a carcaça automó
vel aparece como uma pre
sença humana, naquilo que 
de menos bom ela tem. 

Em muitos outros locais 
são restos de electrodo
mésticos que são abando
nados nos cantos da estra
da ou atirados por riban
ceiras, não visíveis da es
trada mas bem perceptíveis 
por quem frequenta as ve-
redas. . . 

Um dos acessos ao ca
ínLllho da Cova da Roda 
tainbém se apresenta com 
carros velhos, que apodre-

cem na via pública. São vi
aturas que já não circulam 
e que permanecem perto 
da casa dos seus donos, em 
mau estado. Sendo o refe
rido caminho um local de 
largas tradições nos rotei
ros turísticos do concelho, 
era de esperar que os seus 
acessos tivessem outra 
apresentação. 

A estrada de acesso ao 
Pico das Pedras apresenta
se, também, como um mau 
exemplo. Uma sucata par
ticular aparece ao longo da 
estrada, sem que nada a 
proteja do mau impacto vi
sual que tem sobre quem 
passa. Num local tão con
corrido, pertença do Par
que Natural da Madeira, 
merecia uma protecção que 
a isolasse dos olhares dos 
visitantes. 

Contactado pelo 
DIÁRIO, o vereador do pe
louro do Ambiente afirmou
nos ter sido efectuada uma 
recolha de sucata de maio-

res dimensões no Verão 
passado. Nesse sentido, es
teve, durante algum tempo, 
no concelho de Santana, a 
máquina trituradora de su
cata, que resolveu alguns 
problemas. Para o próximo 
Verão, segundo o mesmo 
vereador, a sua vinda está 
prevista para responder às 
questões entretanto surgi- . 
das. Relativamente às su
catas de menores dimen
sões, resultante de electro
domésticos, há uma reco
lha quinzenal do que é co
locado nas bermas da es
trada. Ainda segundo aque
le autarca, será, breve
mente, efectuada uma cam
panha de sensibilização, 
em que a população será 
convidada a colocar os 
seus lixos de maiores di
mensões na estrada, para 
recolha, em dias previa
mente esfabelecídos. 

M. Luis MACEDO 
CORRESPONDENTE EM SANTANA 

A RÁDIO DE iNfORMAÇÃO. lOGO ACiMA DOS 100. 

FUNCHAL, 1S·DE ABRIL DE 1998 

~ .. 
IE~ 

RÁDIO NOTÍCIAS 

wtJ' 



DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

SANTANA 

Alienado em casa alheia 
mata mulher e fere outra 
E ram cerca das seis 

da tarde de sábado 
qu ando o a gres

sor, de 29 anos, entrou no 
quintal da residência de 
Maria de J esus Mendon
ça, de 76 anos, agredindo
a com uma vassoura e de
pois atirando=a para a es
trada. Não satisfeito com 
a violência que já h avia ' 
imposto à septuagenária 
indefesa, o agressor,co
nh ecido no s seus meios 
pelo João Gama, residente 
na mesma fregues ia ao 
Lombo do António Alves, 
agrediu da mesma for ma 
uma nora da primeira, 
Conceição Jesus Rodri 
gues, de 32, que viria a so
frer um ferimento no cou
ro cabeludo que foi sutu
rado com quatro pontos. 

Ambas receberam tra
tamento no Centro de Saú
de local e depoi~a~ 
transferidas para~
tal da Cruz de Carvalho, 
onde a Maria Mendonça vi
ria a falecer ao princípio 
da madrugada seguinte , 
supostamente com fractu
ra de crânio. 

Ao acto de violência que 
acabou por ser fatal , as
sistiram dois netos da fa
lecida, contra os quais o 

~:-

NA 

• Um indivíduo referenciado como doente mental, 
matou uma septuagenária e feriu a nora desta, 
na residência de ambas, ao Curral Velho, freguesia 
de Santana. 

A casa da vítima e o muro de onde a mesma foi atirada. 

malfeitor não manifestou Deus, pelo que já é conhe- ' novo internamento no mes-
qualquer revolta ou mani- cido como alienado e com mo hospital psiquiátrico . 
festo desejo de agredir. comportamentos agressi- Â falecida foi ontem au-

Segundo consta na vizi- vos de vez em quando. O topsiada, devendo realizar-
nhança da vítima , o João "doente", segundo a mes- -se o funeral ao princípio 
Gama já esteve diver sas ma fonte, foi ontem mesmo da tarde de hoje, em San-
vezes internado na Casa presente em Tribunal, ten- tana. 
de Saúde de S.João de do, para já, sido ordenado J. RIB EI RO 

VENEZUELA 

Madeirense morre 
rido do mesmo acidente o 
irmão do falecido, Moisés 
Sousa Fernandes, com 28 
anos, filhos de Manuel 
Fernandes e Maria Sousa, 
residentes à Ribeira do Es
crivão , freguesia da Quin
ta Grande. em despiste de automóvel 

Um madeirense morreu 
e seu irmão ficou feri

do, no último sábado, num 
despiste de autómóvel, na 
Venezuela. 

Os dois irmãos, são natu
rais da Quinta Grande. 

Um brutal despiste de au
tomóvel registado por volta 
das oito da tarde do último sá_o 
bado, em Camatágua - Esta-

do Arágua, provocou a mor
te quase imediata do condu
tor da viatura, saindo ferido 
do acidente, embora sem gra
vidade, o passageiro, que era 
seu irmão . . 

Nada se sabe quanto à 
origem do sinistro que pro- . 
vocou a morte de Mário de 
Sousa Fernandes, casado, 
de 32 anos, tendo saído fe-

Segundo as informações 
que colhemos , o veículo 
saiu da faixa de rodagem 
provocando a morte imedi
ata do Mário, enquanto o 
Moisés, segundo a mesma 
fonte, sofreu ligeiras esco
riações e ferimentos sem 
gravidade, tendo este rece
bido tratamento hospitalar 
e regressado logo depois a 
casa. 

J RIBEIRO 
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Os bombeiros prestam socorro imediato 
à atropelada. 

N A " 5 D E OUTUBRO " 

Florista atropelada 
por uma moto 

Uma mulher de 72 anos, 
florista de profissão no . 

Largo Gil Eanes, ficou ontem 
ferida com alguma gravida
de ao ser atropelada por 
uma moto, junto à passadei
ra que atravessa a Rua 5 de 
Outubro, junto ao "Bazar do 
Povo". 

O acidente registou-se em 
circunstâncias que não apu
rámos de fonte oficial, tendo a 
vitima, que identificámos c0-

mo sendo Maria Lucinda Sá, 
sofrido alguns ferimentos na 
cabeça e 6u.!!'as lesões pelo 
corpo. . 

A atropelada, residente ao 
sítio da Nogueira, freguesia 
da Camacha, ainda se encon
trava ontem à noite em ob
servações no Hospital da 
Cruz de Carvalho, para onde 
foi transportada numa am
bulância dos Bombeiros Vo
luntários Madeirenses. 

Na Fernão Ornelas, 
Viveiros, Machico e 
Santo António 

Também vitimas de atro
pelamento, um dos quais com 
fuga da viatura atropelante, 
deram entrada nas urgênci
as do Hospital da Cruz de 
Carvalho uni homem de 26 
anos e uma mulher de 66. 

O primeiro, Eduardo Gon
çalves França, residente na 
Avenida Luís de Camões, foi 
colhido por uma automóvel 
de marca Opel Corsa, à sai
da da Rua Fernão Ornelas 

para a Rua do Anadia, pro
vocando no atropelado vári
os traumatismos e suspeita 
de fractura de uma perna. 

Em Machico, mais preci
samente ao sítio do Poço Gil, 
a vitima foi Rosa Alves Roxo, 
viúva, residente ao mesmo sí
tio, que viria a sofrer vários 
ferimentos e traunlatismos, 
nomeadamente no couro ca
beludo e coluna, por lun au
tomóvel que se pôs em fuga 
sem ser identificado. 

Ainda vitima de atrope
lamento por um automóvel 
que também se pôs em fu· 
ga, deu entrada no Banco 
de Urgência do Hospital do 
Ftrnchal, Nélson Duarte Bra
zão Neves, de 24 anos, resi· 
dente próximo do local on· 
de foi colhido por um ligei
ro de passageiros, ao sítio 
do Tanque , freguesia de 
Santo António. 

Aparentemente sem gra
vidade, embora apresentan
do várias escoriações e feri
mentos na face, foi também 
vítima de atropelamento o 
menor Marcelo Alexandre 
Ferreira Ramos, de quatro 
anos, residente ao Bairro dos 
Viveiros. 

Segundo nós informaram, 
o pequeno foi colhido, em cir
cunstâncias que se desco
nhecem, por um automóvel 
de marca Peugeot. 

O atropelado, que também 
recebeu tratamento hospita
lar, teve pouco depois alta. -

JR. 
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MAN D A T O CONTRA E X - P I D E R E S U L T O U 

Casaco preso 
elllMadrid 

O Ministério da Justiça 
português anunciou 
ontem, oficialmente, 

. a captura do ex-PIDE Rosa 
Casaco, detido em Madrid 
pela Polícia espanhola. 

Rosa Casaco, que tinha 
entrado recentemente em Por
tugal deixando-se fotografar 
na Torre de Belém, tinha um 
mandato de captura passado 
pelo 2. Q Tribunal Militar de 
Lisboa devido ao seu envolvi
mento no assassínio do gene
ral Humberto Delgado. 

Rosa Casaco, segundo di& 
se fonte policial à Lusa, foi 
detido cerca do meio dia e 
deverá ser hoje presente a um 
juiz espanhol, que confirmar 
rá ou não a detenção. 

A Polícia Judiciária portu
guesa, através do gabinete da 
Interpol, tem estado em estrei
to contacto nos últimos dias 
com o Corpo Nacional da Polí
cia espanhola. 

As autoridades portuguesas 
pretendem a extradição de 
Rosa Casaco, que foi conde
nado à revelia a oito anos de 
prisão como úm dos respon
sáveis pela emboscada em que 
foi morto por agentes da PIDE 
o antigo candidato da oposi
ção às eleições presidenciais 
de 1958, general Humberto 
Delgado. 

Sistema 
tremeu _. 

Rosa Casaco voltou à 
"ribalta" em Fevereiro deste 
ano, após a publicação de 
uma entrevista no semaná
rio Expresso, com fotografi
as do ex-PIDE em Belém, 
facto que "chocou" os 
órgãos de soberania e os 
partidos da oposição. 

Nos primeiros dias deste 
ano, António Rosa Casaco, 82 
anos, esteve em Lisboá, onde 
foi fotografado pelo Expresso, 
que publicou uma longa entre
vista ao inspector da extinta 
PIDE/DGS na sua edição de 
14 de Fevereiro. 

Essa entrevista, em que 
Rosa Casaco relata a sua ver-

• Rosa Casaco, o ex-PIDE condenado por envolvimento na 
morte do general Humberto Delgado, foi capturado ontem, 
em Madrid. As autoridades portuguesas respiram de alívio . 
Sampaio, Guterres e os partidos da oposição estão 
satisfeitos com a captura. Casaco será extraditado para 
Portugal assim Madrid confirme a validade do mandato. 

o ex-PID.E, aos 82 anos, deixou o Bràsil para vir a Lisboa dar uma entrevista. 
A fOrma COIllo se passeou pela capital "mexeu" com o Ministério deVera Jardim. 

são da morte de Humberto 
Delgadfl, "chocoú~S os órgãos 
.de sobetariia e os partidos polí
tiCos dã: oposição: . ". 

O ministro daAdministra
ção,Ill~~;forie 'C6elho, pro
meteu levar ó facfo·à reunião 
do governo, pouco antes de o 
Ministério da Justiça renovar 
o pedido de localização do 
paradeiro de Rosa Casaco, o 
que revelava a ineficácia do 
anterior, feito após a conde
nação de que foi objecto, em 
Julho de 1981. 

Após a publicação da entre
vista, Jorge Coelho e Vera 
Jardim pediram esclareci
mentos aos serviços deles 
dependentes. O ministro da 
Administração Interna orde
nou ainda a instauração de 
um inquérito para apura
mento das circunstâncias que 
permitiram a livre circulação 

deste membro da antiga polí
cia política. 

O primeiro-mínistro, Antó
nio Guterres, lamentou o facto 
de ,uma pessoa como Rosa 
Casaco circular em Portugal 
sem ser preso. 

Da oposição chegaram cri
ticas ao executivo e pedidos 
de explicação sobre o nwesso 
de "carrascos" como Rosa 
Casaco. O PCP foi acompa
nhado pelo PSD e alguils ele
mentos do PS nas questões 
que levantou ao governo. 

Mandatos 
são válidos 

Na sequência das investi
gações levadas a cabo des
de que Rosa Casaco voltou 
"à ribalta", foi revelado que 
o mandato de captura, reno
vado em 15 de Maio de 1995, 

não tinha sido comunicado 
ao SIRENE nem ao Serviço 
de Estrangeiros e Frontei
ras (SEF). 

Támbém um acórdão do 
Supremo Tribun3l Militar adi
antava que a pena aplicada 
prescreveu em Julho de 1996, 
mas o juiz titular do processo, 
Cândido Gouveia, proferiu um 
despacho, a 6 de Março, 
segundo o qual é mantida a 
validade dos mandatos de cap
tura contra Rosa Casaco. _ 

Esta decisão foi comunica
da à Interpol e ao Gabinete 
Schengen pela Procuradoria
Geral da República. 

Os advogados de Rosa 
Casaco apresentaram recur
so contra o despacho do juiz 
do segundo Tribunal Militar 
que mantém a validade dos 
mandatos de captura contra 
o ex-PIDE. 

DURÃO COM RECADOS A MARCELO referência a uma coligação 
pré-eleitoral. 

"Ninguém responsável 
faz alianças com o PP" . 

'0 ex-ministro dos Negóci-
os Estrangeiros, Durão 

Barroso, rejeitou ontem ser 
colocado antecipadamente 
como adversário do líder do 
PSD no próximo conclave 
social-democrata numa altu
ra em que o partido precisa 
de encontrar a "unidade" e o 
"consenso". 
. Porém, e embora recuse 

colocar-se na "trincheira" 
oposta à de Marcelo Rebelo 
de Sousa, Durão Barroso 
sempre enunciou claramen
te as circunstâncias em que 
tal poderia acontecer: caso a 
"Alternativa Democrática 
(AD) que propõe na sua 
moção de estratégia o líder 
do partido quisesse apenas 
viabilizar uma aliança pré-

eleitoral com o PP. Sobretu
do este PP. 

"(Uma coligação) iria con
tra a lógica das coisas, das 
actuais circunstâncias. Não 
me parece exequível, por 
isso não ;:tcredito que tal 
aconteça", limitou-se a dizer, 
considerando não ver na 
moção de estratégia dQ líder 
social-democrata qualquer 

Durão Barroso, que fala
va aos jornalistas à chega
da ao a~roporto de Lisboa, 
disse não acreditar "que 
surja qualquer proposta de 
coligação com o PP neste 
congresso": "Essa propos
ta não será feita por nin
guém com responsabilida
de", sublinhou. 

"Não faria sentido nas actu
ais circunstâncias, não seria 
compreendido pelos eleitores, 
dividiria a opínião pública e 
o próprio partido", frisou, 
tudo numa altura em que, 
acrescentou, aquilo de que o 
PSD não precisa "é de divi
sões". 
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Sampaio 
fala de Timor 

r 

em Kiev 
O presidente português 

levou ontem à Faculdade 
de Relações Internacio
nais da Universidade de 
Kiev a questão de Timor, 
considerando Timor um 
pequeno território sub
metido a uma ocupação 
ilegítima e brutal da 
Indonésia. 

Sampaio frisou que Por
tugal não tem quaisquer 
interesses egoístas a 
Timor ... o único propósi
to da acçao de Portugal é 
a defesa intransigente do 
direito à autodetermina
ção do povo timorense. 

O chefe de Estado fala
va num debate subordi
nado aos temas da transi
ção democrática e à inten
ção de uma nova Europa. 
. Jorge Sampaio consi
derou ainda que a Ucrâ
nÍl:i esteve no centro da 
viragem histórica que foi 
o final da guerra fria e 
que alterou o mapa, da 
Europa. 

Macau 
à espera 

de Guterres 
Centenas de fotos ofici

ais do Primeiro-Ministro 
português e bandeiras 
vermelhas e verdes foram 
colocadas nas principais 
artérias de Macau para 
receber António Guterres 
na sua visita de três dias 
ao território. 

O Leal Senado de 
Macau (Câmara Munici
pal) tem levado a cabo 
nos últimos dias uma ope
ração gigantesca para ins
talar decorações lumino
sas nas árvores da baixa 
da cidade e montou duas 
bandeiras d e grandes 
dimensões ( de Portugal e 
da cidade de Macau) na 
Praça frente à sede do 
Banco da China. 

As obras de remodela
ção do palácio do Gover
no , localizado na Praia 
Grande, que foi alargado 
e decorado com calçada 
portuguesa, estão igual
mente concluídas para 
receber António Guterres 
e alguns dos 'principais 
actos oficiais que decor
rerão em Macau durante 
a visita. 
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NOVA L E I DAS FINANÇAS LOCAIS 

Autarquias pobres 
com màis dinheiro 

• Quem tem menos meios vai receber 
mais. Este será o princípio da Lei 
de Finanças Locais, a apresentar 
ao ministro Cravinho. 

O projecto da nova Lei 
das Finanças Locais 
procurará que os 

municípios que têm um valor 
per capita abaixo da média 
"recebam de forma a que 
fiquem pelo menos à média" 
nacional. 

A garantia foi dada em 
Constância pelo secretário 
de Estado da Administração 
Local e Ordenamento do Ter
ritório, José Augusto Carva
lho, que visitou a "Vila Poe
ma" no dia em que se cele
brou a bênção dos cerca de 
60 barcos de vários municí
pios ribeirinhos que partici
param na procissão de Nossa 
Senhora da Boa Viagem. 

José Augusto Carvalho 
assegurou que no projecto 

que será entregue sexta-fei
ra à direcção da Associação 
Nacional de Municípios Por
tugueses (ANMP), numa reu
nião com o ministro João 
Cravinho, a "preocupação é 
de redistribuição dos dinhei
ros disponíveis, de forma a 
acudir a quem mais 'carece 
de apoio,-ou seja, quem tem 
mais insufiéiêricia',de recei
tas próprias". 

Pouco antes, o secretário 
de Estado ouvira o presi
dente da Câmara Municipal 
de Constância, António Men
des, a pedir que a lei seja 
adaptada "àquilo que os 
municípios fazem, ao que 
querem fazer, às expectati
vas das pessoas". "A lei está 
desactualizada", reafirmou, 

declarando a sua satisfação 
pela intenção do Governo de 
rever a Lei das Finanças 
Locais. 

José Augusto Carvalho 
adiantou que na reunião 
agendada para sexta-feira de 
manhã o ministro entregará 
o projecto da nova Lei das 
Finanças Locais à direcção 
da ANMP, esperando que 
esta entregue o seu projecto 
de revisão do código das 
expropriações. 

Sobre a Lei das Finanças 
Locais, o secretário de Esta
do, sem querer revelar mui
tos pormenores do projecto 
governamental, adiantou 
apenas que este "certamente 
trará mais dinheiro, além de 
que tem de haver uma alte
ração dos critérios de distri
buição, que sirvam melhor 
os pequenos municípios, 
principalmente os do interi
or, com limitadas receitas ' 
próprias". 

ESTREIA DA GARE ORI ENTE 

Guterres já foi 
à Expo de metro 

O primeiro-ministro 
, ap elou ontem à 
população para que 
visite a Expo'98 em 
transportes públicos, 
ao chegar ao local da 
exposição através da 
nova linha do metro do 
Oriente. 

A nova linha do 
met ropolitano , ain
da em exp eriência, 
que 'António Guter
res percorreu ontem 
desde o seu ponto 
de partida, na esta
ção da Alameda, até 
à nova Gar e do 
Oriente , vai ser inau
gurada a 15 de 
Maio. 

O primeiro-minis
tro lembrou também, 
ao fazer o seu apelo 
para a utilização dos 
transportes públicos 
nos acessos à Expo, 
que a partir do pró
ximo sábado o Cais 
do Sodré ficará liga
do à red e do metro-
politano 

Acompanhado por 
responsáveis da Ex-

po '98 e do Metropoli
tano, bem como por vári

os membros do Governo 
e pelo próprio pai, Virgí
lio Guterres, o primeiro
ministro visitou depois o 
pavilhão de Portugal. 

Por outro lado, José 
Augusto Carvalho anunciou 
a intenção de que o Prosiurb 
(programa que visa intervir 
nas áreas urbanas) deixe de 
ser exclusivamente alimen
tado pelo Orçamento de 
Estado para passar a rece
ber verbas comunitárias já 
no próximo Quadro Comu
nitário de Apoio. 

.13 
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M A 10 R C R I S E D E SEM P R E 

Brasillllergulhado 
no deselllprego 

• o Brasil perdeu pelo menos oitocentos mil empregos 
no mercado formal de trabalho nos três primeiros anos 
de Governo do actual presidente, Fernando Henrique Cardoso, 
que agora luta pela reeleição. 

DOMINGOS DE GRILLO SERRINHA 

o presidente brásileiro (aqui a receber Guterres) não tem conseguido inverter 
a marcha do desemprego, desde que chegou ao poder. 

N o mercado informal, 
onde trabalham qua
se 55% dos brasileiros, -

muitos outros milhares _de 
empregos também desapare
ceram nestes três anos. O país 
mergulha ná maior-crise de 
desemprego da sua história. 

Esses números, já de si dr& 
máticos, podem ser muito mais 
graves, pois sectores não gover
namentais apontam para índi
ces superiores, baseados na 
experiência do seu sector. A 
Fiesp, Federação das Indústri
as do Estado de São Paulo, por 
exemplo, gurante que só no sec
tor industrial paulista, até 
Dezembro de-1997, deixaram 
de existir 401.347 empregos, o 
que eleva o; números nacionais 
plI'3.muitomais que o; 800.(0) 
citados. E, repitHle, só rio ano 
passado a indústria-paulista 
fecl10u 113104 vagas, o que quer 
dizer. outros tantos -chefes de 
família sem emprego. 

Se o ano'passadojá foi gra
víssimo, 1998 começou ainda -
pior, com o aumento propor
cional do número de empre- -
gos que desaparereram. Nos 

dois primeiros meses deste 
ano, e ainda apenas só no sec
tor industrial de São Paulo, 
perderam o emprego 40.473 
trabalhadores. De acordo com 
o respeitado Dieese, Departa
mento Intersindical de Estu
dos Económicos e Sociais, nes
te momento há na região de 
São Paulo 1.414.000 desem
pregados, o maior número de 
sempre. Em termos percentu
ais, a taxa é de 16,6% dos 
empregos formais. E nos 
outros Estados da Federação 
brasileira, a situação não é 
diferente. Ainda de acordo 
com o Dieese, na Capital fede
ral, Brasília, a taxa de desem
prego é de 18,5%, 13,5% em 
Belo Horizonte, capital do 
Estado de Minas Gerais, 12,SOÁl 
em Porto Alegre, capital do 
Estado do Rio Gralide dõ Sul, ' -
ede 21,8% em S. Salvador, _ 
capital do Estado da Bahla. 

A esmagadora maioria dos 
analistas, exrepto os ligados 
ao Governo, dão conta de que 
esses índires desesperantes 
decorrem de vários factores, 
mas que têm um peso muito 

grande derivado da estranha 
politica económica e monetá
ria do Governo, que colocou 
como sua principal meta aca
bar com a inflação, o que con
seguiu, mas acabando igual
mente com boa parte da 
indústria, do comércio e agora 
também dos serviços. Não há 
sector de actividade em que o 
desemprego não aumente a 
cada mês, alimentado pelos 
juros exorbitantes praticados 
pelo executivo, os segnndos 
mais elevados do mundo,' só 
perdendo para a Rússia, e 
pelas medidas reressivas lan
çadas pelo Governo. 

, Contrariando a opinião de 
muitos especialistas e a exem
plo de outros países, o actual 
Governo toma severas medi
das para inibir o crédito e o 
consumo, si'lb aal~gação de 

- que, com a diminuição do co~ 
sumo e .pouco dinheiro no 
merrndo, os p~ não sobem 
e a inflação também não. Só 
que, com a redução do consu
mo, reduz.se a produção e as 
empresas (,X>meçam a despe
dir, seguidas pelo comércio, 

que fecha vagas à medida que 
as vendas babmm. 

É claro que a globalização 
e a modernização também 
contribuem para o aumento 
do desemprego, mas é indes
mentivel a forte participação 
do executivo no crescimento 
dessa tragédia nacional. 
Enquanto milhões de brasi
leiros perdem os seus empre
gos e se desesperam, Fernan
do Henrique Cardoso e os 
seus ministrOs parecem não 
se aperceber da gravidade da 
situação ou não lhe dão a 
importância devida. Primeiro, 
o Governo tentou desmentir 

os números divulgados e che
gou a afirmar, pela voz do pró
prio presidente, que os indi
ces estavam a ser manipula
dos para atacar o executivo. 
Depois, quando os próprios 
institutos governamentais 
começaram a constatar o 
aumento do desemprego, 
embora com números meno
res, Cardoso disse que a cul
pa não era do Governo e sim 
da conjuntura internacional. 

Claramente sem politica de 
combate ao desemprego, o 
presidente chegou a passar 
"vexame" em Fevereiro, quan
do reuniu de emergência todo 

"Notícias Regionais a penstlr em Si" 
De segunda a sexta, às 21hOO. 

Sábados edorningos, às 19h30. 
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o seu gabinete, assustado com 
a situação. Depois de várias 
horas de reunião, quando toda 
a imprensa esperava o anún
cio de medidas fortes, o porta
voz da presidência declarou 
que nenhuma medida extraor
dinária seria anunciada, pois 
na reunião os membros do 
Governo tinham chegado à 
conclusão de que a sua actua
ção face ao problema era a 
correcta em cada uma das áre
as e que, portanto, não havia 
mais o que fazer. 

Quando, dias atrás:Fer
nando Henrique Cardoso pro
cedeu a uma atabalhoada tro
ca de ministros causou outra 
decepção e muita irritação nos 
meios sindicais e até na 
imprensa, onde apresentado
res de telejornal deram a notí
cia rindo: o novo ministro do 
Trabalho, Eduardo Amadeu, 
de quem se esperava que com
batesse o problema com arro
jo e firmeza, declafóu no seu 
discurso de posse que no Bra
sil não há nenhuma crise de 
desemprego e sim apenas indí
cios de uma provável tendên
cia de contenção de postos de 
trabalho ... 
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MILHÕ ES D E H INDUS N O RIO 

Limpar o pecado 
com um mergulho 

"É surpreendente. Está 
aqui tanta gente como a 
população de Israel" , afir
mou Noam Zaradez, um 
turista dos arredores de Tela
vive. 

"Estou espantado como 
mesmo com o frio da noite, 
eles continuam na água", dis
se Zaradez. "É incrível como 
eles estão dispostos a sofrer 
pelas suaS crenças". • É a última oportunidade para se 

livrarem dos pecados. Um mergulho 
no rio Ganges é a receita para 
milhões de hindus. 

Milhões de hindus, 
alguns cobertos 
apenas com cinza 

sagrada, mergulharam 
ontem no rio Ganges, junto 
da sua nascente nos Hima
laias, para que a sua água os 

livre do ciclo da morte e da 
ressurreição. 

"Esta é a última oportuni
dade para nos livrarmos dos 
nossos pecados antes do fim 
do milénio", afirmou Jerry . 
Gobind, que veio de Toronto 

I T A L I A 

Condecorado 
mas corrupto 

Um dos mais condecora
dos e importantes co

mandantes da polícia italiana 
foi ontem detido em Roma, 
por alegadamente ter extor
quido dinheiro da família de 
um empresário raptado e 
sequestrado durante qúaie 
nove meses. 

O general Francesco Delfi
no, que se tornou conhecido 
em Itália por ter sido o res
ponsável pela prisão em 1993 
do chefe supremo da mafia, , 
Toto Riina,foi detido na sua 
residência em Roma por 
ordem do procurador de Bres
cia (norte), que está a investi
gar os Carabinieri (a poderosa 
polícia paramilitar italiana). 

Segundo fontes judiciais, o 
general Delfino, 60 anos, foi 
transferido ontem para o Hos
pital Celio, em Roma, devido 
a problemas cardíacos. 

Dois outros generais, 
incluindo o comandante da 
força, estão sob investigaçãO 

por alegada má conduta 
Segundo a imprensa itali

ana, Delfino estava a ser 
investigado por aleganiente 
ter exigido mil milhõe,s de 
liras (104.000 contos) àfami
lia do empresário Guiseppe 
Soffiaritini, raptado o ano pas
sado, e à qual o unia uma 
velha amizáde. 

O general terá alegada
mente dito à familia que o 
dinheiro erapara pagar a um 
informador, que poderia con
duzir a polícia aos raptores. 

SoffiantiÍli foi libertado a 9 
de Fevereiro depois da fami
lia ter pago um resgate de' 
5.000 milhões de liras (520.000 
contos). Segundo as agências . 
ANSA e AGI, a policia finan
ceira que prendeu o general 
encontrou parte do dinheiro 
na sua residência. 

O comando dos Carabinie
ri emitiu um comunicado afir
mando ter "plena confiança 
na justiça". . 

Vigilantes 
(m/f) 

Seleccionamos pessoas para os nossos Serviços de Vigi
lância com grande sentido de responsabilidade, de lealqade 
e gosto por relações humanas. 

Oferecemos: 
- Formação na área da segurança privada. 
- Regalias em vigor na Empresa. 
Exigimos: 
- 9.º ano de escolaridade. 
- Maiores de 21 anos. 
- Boa apresentação. 
- Disponibilidade imediata. 
Envie-nos o seu "Curriculum Vitae" para: 

de valores 

Alvará n.Q 120 

(Canadá) para se juntar a 
cerca de 10 milhões de pere
grinos reunidos na cidade de 
Haridwar (norte) para o fes
tival de Kumbh Mela. 

O livro Guinness de recor
des classifica aquele ritual 
de banho como a maior 
manifestação religiosa do 
mundo. Acontece uma vez 
em cada 12 anos em Harid
war, uma cidade cheia de 
templos encravada nas 
encostas do Himalaias. 

Milhares de hindus, e 
alguns eremitas que vivem 
em cavernas nas encostas 
dos Himalais, entoaram cân
ticos e preces e acenderam 
ofertas de incenso nas mar
gens do rio. 

Os peregrinos, habituais 
também participaram no ritu
al do banho, mas vestidos, 
a lguns com longos panos 
brancos e finos saris. 

«Há tanta gente aqui como a população de Israel» , 
espanto de um peregrino. 
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Cardeal 
pedófilo pede 
perdão a Deus 

o cardeal austríaco Hans 
Hermann Groer, acusado de 
atitudes libidinosas, "pediu per
dão a Deus e aos homens caso 
seja culpado", segundo um 
comunicado da Nunciatura 
Apostólica de Viena. 

Groer acrescentou contudo 
que foram feitas "durante os 
últimos três anos muitas afir
mações erradas" sobre si. 

Trata-se do primeiro acto de 
contrição do antigo arcebispo 
de Viena, desde as primeiras 
acusações de abusos sexuais 
formuladas em 1995 por um 
aluno do seminário onde o pre
lado foi professor de teologia 
nos anos 70. O caso veio a 
lume quando em Janeiro um 
padre beneditino acusou igual
mente o cardeal de atitudes 
libidinosas nos anos 70. A 
declaração de Groer, remeti
do a um silêncio absoluto até 
agora, ocorre logo após a visita 
ao Vaticano durante a Páscoa 
dos três prelados mais impor
tantes da Áustria, o presidente 
da conferência episcopal, 
Johann Weber, o arcebispo de 
Viena, cardeal Christoph Seho
enborn, e pelo arcebispo de 
Salzburgo, Georg Eder. 

Esta declaração foi feita 
igualmente antes da visita de 
João Paulo II à Áustria, mar
eada para 19 de Junho. Para o 
Vaticano parece ser impor
tante que este caso se esclare
ça antes da visita papal. 

r-~""""'!"""--"!""·_--::. ------.-., .. ~---., .---~~-----""-.--.. -----' ';0:.- -----1 . -~ ... - ...... . .......... ... - _.... 
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SUHARTO AUTORIZOU 

Mandela envia 
ministro a Xanana 

• Mandela já 
pediu a Suharto 
para libertar 
Xanana 
Gusmão. Agora 
enviou à prisão 
um seu 
ministro. 

~
edido do presiden

te Mandela, o presi
ente Suharto auto

rizou ontem Xanana Gus
mão a receber na prisão 
de Cipinang a visita 
do ministro dos Negócios 
Estrangeiros sul-afri
cano. 

O ministro Alfred Nzo, 
que c2meçou por ser rece
bido por Suharto na resi
dência oficial, desloco

'-se seguidamente aCipi-
nang, onde esteve durante 
uma hora reunido com o 
líder da resistência timo
rense. 

Alfred Nzo não fez qual
quer declaração à entra-

Mandela, ele próprio um ex,preso político, tem convencido Suharto a libertar 
o líder timorense. 

N O R T E E X I G E MUI T O 
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da nem à saída de Cipi
nang, sabendo-se apenas 
que abordou a questão de 
Timor-Leste com o pre
sidente Suharto, a quem 
o presidente Mandela já 
tinha anteriormente pe
dido para libertar Xana
na. 

Preso em 1992, Xana
na cumpre actualmente 
uma pena de 20 anos de 
prisão por ter pegado em 
armas contra o regime 
indonésio, que invadiu e 
anexou Timor-Leste em 
1975. 

Mandela, que foi ele 
próprio um preso político 
durante 27 anos, antes de 
ser libertado e eleito pre
sidente da África do Sul, 
tem procurado convencer 
Suharto a libertar Xana
na e a negociar com ele o 
futuro estatuto de Timor
Leste. 

Durante a sua visita a 
Jacarta em Julho do ano 
passado, Mandela pediu 
para se avistar com o diri
gente timorense e, mais 
tarde, enviou uma carta 
ao presidente Suharto 
pedindo formalmente a 
sua libertação, o que não 
conseguiu. 

Aparentemente a posi
ção indonés ia não se 
modificou desde então e 
o ministro Ali Alatas, 
interrogado sobre se a 
visita de Alfred Nzo repre
sentava uma mudança, 
respondeu: "Da nossa 
parte não houve qualquer 

. alteração" . 

Coreias desentendidas 
não chegam a acordo 

CAMFOR 
Emp~ de FoonaçJo ProrusionaJ. Ld3 

...... .ta Lt.~.~ PIiissiIII ..... ,~ ... ' :: 71~<~:' A s conversações entre 
as duas Coreias encer

raram ontem em Pequim sem 
perspectivas de um acordo, 
devido às exigências de Pyong
yang, que pediu a entregaime
diata de 400 mil toneladas de 
fertilizantes. 

"O que pedem os nOr1emre
anos, tendo em conta a crise · 
económica que atravessa nes
te momento o meu pais, é sim
plesmente impossível", decla
rou à imprensa o vice-minis
tro sul-coreano para a Reuni
ficação, Chung Se Hyun. 

Chung acrescentou que 
Seul "continua a considerar 
fundamental preparar a reu
nião das familias separadas 
(pela guerra), já que esse é 
um assunto humanitário de 
primeira magnitude" , para 
além da "abertura do diálogo 
político". 

"Não nos escutam, querem 
que façamos concessões uni
laterias", sublinhou o chefe da 
delegação sul~oreana, inte
grada por cinco membros, 
acrescentando que o seu pais 
está disposto a entregar à 
Coreia do Norte 200 mil tone
ladas de fertilizantes. 

"Estaremos até quinta-feira 
na capital chinesa", afirmou 
Chung em tom pessimista. 
"Esperamos manter futuros 
encontros em Pequim para 

resolver as nossas divergênci
as", acrescentou. 

Chung indicou que na 
Coreia do Sul "há cerca de 400 
mil pessoas que querem ver 
os seus parentes do Norte", 
sublinhando que muitas fami
lias separadas já morreram, 
outras não é conhecido o seu 
paradeiro porque não há 
informação por parte das 
autoridades norte-coreanas. 
"Isso é um assunto prioritá
rio", frisou. ' 

O chefe da delegação norte
coreana (também de cinco ele
mentos), Chun Kum Chul, afir
mou por seu lado que "o envio 
de fertilizantes quimicos deve 
ser feito o mais rápido possí
vel e a possível reunião das 
famílias separadas é uma 
questão que requer tempo 
para ser concretizada". 

Chun considerou também 
"uma questão humanitária 
urgente receber o mais rapi
damente possivel os fertili
zantes", sublinhando que "a 
Coreia do Sul pode fazer isso 
perfeitamente, já que tem 
um excedente de 500 mil 
toneladas" . 

Chun insistiu em que a 
quantidade de fertilizantes 
deveria ser de 400 mil tonela
das e não de 200 mil como a 
Coreia do Sul está disposta a 
conceder. 

A Coreia do Norte atraves
sa a pior crise de falta de ali
mentos de sempre, com milha
res de pessoas a morrerem de 
fome. Segundo as agências 
humanitárias, mais de um 
milhão de pessoas, incluindo 
milhares de crianças, já terão 
morrido de fome. 

A Organização das Naçõ
es Unidas para a Agricultu
ra e Alimentação (FAO) 
advertiu que as reservas ali
mentares da Coreia do Nor
te estarão totalmente esgota
das em Maio, enquanto o Pr0-
grama Alimentar Mundial 

, (P AM) disse esta semana que 
"muitos norte-coreanos estão 
a ser obrigados a comer raí
zes e ervas silvestres para 
sobreviver" . 

O P AM pediu ontem ao 
Japão para enviar ajuqa ali
mentar de emergência para a 
Coreia do Norte, mas as auto
ridades nipónicas, tal como a 
maior parte dos paises doado
res internacionais, receiam 
que a ajuda seja desviada para 
os funcionários do regime e 
para o poderoso exército norte
-coreano. 

As autoridades de Pyong
yang recusam abrir o pais às 
organizações humanitárias 
internacionais, insistindo em 
que devem ser elas a distribuir 
a ajuda às populações. 

"' ........ ~ .. dI' .. 
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Um pouco maisde~ humildade 
RICARDO VIEIRA 

A Pásco.a, sen
do. 0., mo.
mento. mais 

impo.rtante do., ano. . 
litúrgico. da Igreja 
Católica, é simulta
neamente um mo.
mento. que reúne a 
sublimação. e a hu
milhação.. No. as
cendente desenro.
lar da vida de Cris
to., a sua Paixão. re
presenta o. fim trá
gico. de um "herói", 
para quem dele ti
vesse a visão. exclu
sivamente po.lítica e 
terrena da sua exis

tência. Para o. libertado.r de um Po.vo. 
so.b o.pressão., que alguns exclusiva
mente desco.briam no. literalismo. das 
suas palavras, a mo.rte de Jesus era o. 
ruir das esperanças. Cristo. é pro.fun
damente humilhado. ao.s o.lho.s de uma 
multidão. que nele acreditava. Mas a 
Ressurreição. de Cristo. não. teria razão. 
se não. fo.ra to.do. aquele so.frimento. li
bertado.r, to.da aquela carga que Cristo. 
leva até ao. fim. 

Para uma zo.na do. Mundo. do.mina
da pelo. direito. ro.mano., o. pro.cesso. de 
Cristo. e a sua co.ndenação. é um ab
surdo., um abjecto. jurídico.. Creio. mes
mo. que deve ter .sido. o. maio.r erro. ju
diciário. de to.da a História da Huma
nidade. Se repararmo.s na "acusação." 

de que é Cristo. alvo., na permuta que 
o.co.rre so.ltando. Barrabás e co.nde
nando. o. "rei do.s Judeus", na fo.rma 
sumária e "po.pular de sentenciar, na 
crucificação. entre ladrões, tóda a nar
rativa do. pro.cesso. de Jesus é, sem dú
vida, mo.tivo. de pro.funda vergo.nha pa
ra a Justiça de um império. que fazia 
da lei e do. seu rigo.r uma das traves 
mestras do. regime. 

Mas a verdadeira lição. de Cristo. é 
o. assumir da sua co.ndição. de aban
do.nado. e de co.ndenado. até ao. fim, 
mesmo. quando. é directamente desa-

quirindo. sentido. nessa Ressurreição. 
de Do.mingo. de Pásco.a. 

A mera especulação. histórica leva 
indiscutivelmente li este caminho.: se 
Cristo. tivesse recusado. a sua humi
lhação., não. teria sentido. a sua Res
surreição., assim co.mo. se Ele não. ti
vesse ressuscitado. de Po.uco. serviria 
a no.ssa Fé. E penso. que a humildade 
de Cristo. é exemplo. que to.da a Igreja 
so.ube e tem de retirar no. dia a dia da 
sua existência, quer seja a Igreja na 
sua glo.balidade, quer na co.ndição. de 
cada um do.s seus membro.s. 

• É certo que ninguém se deve calar perante as injustiças e 
que é dever do cristão denunciá-Ias. E se Frederico da 
Cunha está convicto da injustiça da sua condenação tem 

. o direito à indignação. 

fiado. a descer da Cruz e a demo.ns
trar a sua fo.rça. 

To.do. o. Cristianismo. vai basear a 
sua fé e a sua exigência vivencial nes
se aco.ntecimento. que divide a Histó
ria da Humanidade em duas: o. so.fri
mento. de Cristo. e ~ sua Ressurreição.. 
Na co.mparação. po.ssível entre as dife
rentes mensagens religio.sas é o. Evan
gelho. de Cristo. que se distingue não. 
só pela visão. universal, so.lidária e ge
ral da sua mensagem, co.mo. pela im
po.rtância da Cruz, do. so.frimento. na 
história de to.do.s o.s ho.mens co.mo. ad-

A humildade é virtude de extrao.r
dinária e difícil co.ncretização.. Mas de
ve ser um paradigma do. cristão., ali
cerçado. nesse exemplo. impressio.nan
te da narrativa da Paixão. de Cristo., 
que deixo.u claro. não. só a indiscutível 
separação. entre as co.isas de César e 
as co.isas de Deus, mas também a uti
lidade da vida terrena no. plano. salví
fico. de Deus. Po.deria reco.rdar a este 
respeito. uma mão.-cheia de mártires e 
santo.s da Igreja nesse co.ro. de exem
plo.s que infelizmente não. se esgo.tam. 

Neste co.ntexto., co.mpreendo. mal as 

declarações infelizes e algo. arro.gan
tes de Frederico. da Cunha. Tenho. o.b
viamente o. dever da co.mpaixão. pela 
sua desregrada vida, co.mpreendo. mal 
as co.mparações que pro.cura sempre 
fazer entre a sua co.ndição. e a de Cris
to., reco.rdando. a sua co.ndenação., cru
cificação. e até ressurreição.. Falta a 
Frederico. da Cunha a humildade de 
um simples cristão. que, nem que seja 
po.r deco.ro. , reserva o. exemplo. de Je
sus a um cantinho. bem superio.r à sua 
existência. E se o. exemplo. do. mestre o. 
devia inspirar, era exactamente no. sen
tido. o.Po.sto. ào. que invo.ca, na assun
ção. do. so.frimento. e da pena a que fo.i 
sujeito. co.mo. facto.r de sublimação.. 

É certo. que ninguém se deve calar 
perante as injustiças e que é dever do. 
cristão. denunciá-las. E se Frederico. 
da Cunha está co.nvicto. da injustiça da 
sua co.ndenação., tem o. direito. à indig
nação.. Só que não. creio. que se po.ssa 
co.nfundir a denúncia de um eventual 
erro. pro.cessual co.m as declarações e 
as atitudes subversivas co.ntra a Jus
tiça. Passo. po.r cima da questão. de sa
ber se ho.uve o.u não. erro. no. seu pro.
cesso. o.u se é o. próprio. visado. que está 
errado., po.rque co.m certeza que tam
bém ele erra. A questão., para mim, é 
o.utra: que sentido. tem para nós o. so.
frimento. de tanto.s cristão.s po.r esse 
mundo. fo.ra, em países cujo.s regimes 
pro.curaram calar à fo.rça a mensagem 
evangelizado.ra se afinal eles po.diam 
e deviam reagir co.mo. ele fez? 

• Ricardo Vieira escreve para "Opinião & Debate", quinzenalmente. à quarta -feira • 

MAURíCIO MELlM 

Recentemente, a 
Saúde esteve 

em debate, através 
de uma iniciativa do. 
Centro. Regio.nal de 
Saúde, que pela se
gunda vez promo.veu 
o. Encontro. do.s Cen
tros de Saúde da Re
gião. Autóno.ma da 
Madeira. 

Este evento. tem 
como. o.bjectivo. glo.bal 
melho.rar a prestação 
de cuidados de saúde 
às populações e visa: 

- 1) Fo.mentar o. 
trabalho. transdisci
plinar; 

. - 2) incentivar a investigação sobre o.s 
problemas de saúde de cada concelho.; 

- 3) proporcio.nar um espaço para de
bate dos diversos trabalhos de investigação. 

O Encontro dos Centros de Saúde é, tam
bém, um mo.mento. importante para o.s téc
nicos de Saúde partilharem experiências e 
para avaliarem a evo.lução de alguns indi
cado.res de saúde. 

Um "indicado.r" de Saúde é um ele
mento. quantificável que permite medir as
pecto.s relacio.nado.s co.m a saúde de um 
indivíduo. (nível individual) o.u de uma po-

Indicado·res de Saúde 
pulação (nivel colectivo.) (BPA 1992). 

Assim sendo., o.s indicado.res de saúde 
possibilitam um acesso. fácil à info.rmação, 
que permite analisar com detalhe o. resul
tado. das acções que estão. a ser imple
mentadas. 

Como. facilmente se pode concluir, o.s in
dicado.res de saúde revelam-se essenciais 
para o.s profissio.nais que no. dia a dia pre& 
tam cuidado.s e para os dirigentes que têm a 
responsabilidade de definir o.bjectivo.s e me
tas para a saúde. 

Os indicado.res podem estar relacio.na
dos com a natalidade, com a esperança de vi
da, com a mo.rtalidade, com a mo.rbilidade, 
com a letalidade, etc. 

A taxa de mo.rtalidade infantil, para além 
de um indicado.r de saúde, fo.i sempre con
siderada um parâmetro sócio-económico, e 
reflecte o. nível de cuidado. de saúde prestado. 
e o. nível social da comunidade. 

Tradicio.nalmente, as suas causas prin
cipais estavam directamente associadas às 
condições em que a criança crescia e vivia no. 
seu primeiro ano. de vida. 

Na RAM, no.s últimos 20 ano.s, assistimo.s 
a uma melho.ria significativa das condições 
dE) vida, a todo.s o.s níveis - saúde, educa
ção, habitação, nutrição, infraestruturas ro
do.viárias e o.utras ... , o. que contribuiu deci
sivamente para a descida da taxa de mo.r
talidade infantil nesta Região. 

Em 1973, essa taxa era de, aproximada
mente, 59 óbito.s por cada 1.000 nado.&vivos 
(%0) e decresceu de uma fo.rma acentuada 
até finais dos anos 80, o.nde atingiu o. valo.r de 
14,2<',060. A partir dessa data ~ va
riações, e no. ano. passado. a taxa fo.i de apro
ximadamente 6 óbitos por cada 1.000 nado.& 
-vivo.s, o. que constitui um valo.r verdadeira
mente excepcio.nal e nunca antes consegui
do. .. Po.rém, devemo.s manter uma certa re
serva e expectativa em relação ao futuro, 

. po.rquanto. esta taxa pode ter sido. uma si
tuação ocasio.nal não correspondendo. a um 
decréscimo. sustentado.. Só a evo.lução do. fe
nómeno. ao lo.ngo. do. tempo é que no.s per
mitirá tirar as devidas ilações, embora, não 
exista qualquer dúvida que a taxa de mo.r
talidade infantil na RAM tenderá a ter ape
nas um digito.. 

Apesar da excelente "perfo.rmance" da 
taxa de mo.rtalidade infantil na RAM em 
1997, ho.uve concelho.s o.nde essa taxa fo.i 
largamente ultrapassada, no.meadamente: 
na Po.nta do. Sol, em Câmara de Lobos e em 
Machico, facto que pode acontecer em qual
quer concelho. e que é explicável pelo. redu
zido. número. de óbito.s em relação ao nú
mero de nascimento.s que ocorrem. 

Se tomarmo.s por exemplo. o. concelho. de 
Câmara de Lobos, verificamo.s que em 1994, 
1995 e 1996 a taxa de mo.rtalidade infantil 
fo.i respectivamente de 9,4%0, 5,5%0 e de 

11%0, e naRAM de 10,5%0, 10,7%0, 11,5%0, o.u 
seja, a taxa na Região nesses 3 ano.s fo.i su
perio.r. 

Assim, parece-me evidente que não se 
podem tirar conclusões, analisando. o. fenó
meno. apenas num determinado. ano.. 

Qualquer indicado.r baseado. em taxas, 
como. aquele que tem sido. abordado., mede o. 
nível de sucesso do.s cuidado.s prestado.s a 
uma comunidade, permitindo. uma análise 
da evo.lução temporal e comparação com in
tervalo.s de tempo precedentes. 

Co.mo. co.nclusão, impo.rta reter que a 
existência de indicado.res de saúde assume 
unm importância ímpar, quando. se pretende 
avaliar o. estado. saúde de uma população, 
uma vez que contribuem de uma fo.rma de
cisiva para definir as prio.ridades face · à in
cidência, prevalência, transcendência e vul
nerabilidade dos problemas, tendo. presentes 
o.s recursos disponíveis. 

Os indicado.res de saúde são úteis tam
bém para identificarmo.s quais são o.s facto
res sociais e ambientais que influenciam, 
de uma fo.rma positiva o.u negativa, a saú
de de uma população. 

o repto. que aqui lanço vai no. sentido. de 
se intensificarem o.s esfo.rços transdiscipli
nares e transectoriais que permitam o.bter 
melho.res indicado.res de saúde para a po
pulação desta Região. 

·Maurícío Melim escreve para "Opinião & Debate", quatro em quatro semanas, à quarta-feira • 



'8 
• DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

--, ...... -----~~---~ .... ~~ _ __ _ _: .. t 

FUNC HAL, 15 DE ABRIL DE 1998 

GRANDE I N T E R E S S E N A REVITALIZAÇÃO URBANA Comissões 
pagas ao 

estrangeiro 
custam 

mais 15% 
PROCOM seduziu 

390 estabelecimentos As empresas nacionais vão 
passar a pagar impostos s0-

bre as comissões que pagam a 
pessoas e empresas não resi
dentes em Portugal. O decre
to-Iei que estipula esta obri
gação fiscal foi publicado re
centemente, mas as entidades 
que recorrem a serviços es
trangeiros ainda não reagi
ram a uma alteração que p0-

de agravar o preço de certos 
serviços em 15 por cento. 

• o conjunto dos 
projectos 
corresponde 
aum 
investimento 
de 2,5 milhões 
de contos. 

U m total de 390 estabe
·lecimentos do núcleo 
histórico da Sé apre

sentaram projectos de candi
daturas ao PROCOM. A ade
são a este programa de revita
lizaçãD do tecido empresarial 
urbano ultrapassou as melho
res expectativas, sendo mes
mo superior à média nacional. 
O volume total do investimento 
previsto é de 2,5 milhões de 
contos, sendo o investimento 
médio por estabelecimento de 
19 mil contos. Os comercian
tes da Rua dos Ferreiros fo
ram os mais pàrticipativos, re
colhendo 17,2 por cento dos 
projectos inscritos no PRO
COM. 

Terminada a fase da re
cepção de candidaturas, as 
entidades envolvidas nesta 
iniciativa - Associação de Jo
vens Empresários Madeiren
ses, Câmara Municipal do 
Funchal e Secretaria Regio
nal da Economia - fizeram 
ontem um balanço positivo 
das etapas de apreciação re
gional. Das 29 ruas que for
mam o núcleo histórico da 
Sé, só cinco não tiveram ini
ciativas. Agora, os projectos 
candidatos seguem para a c0-

missão de análise nacional. 
Até final de Maio conhecer-

LISBOA 

Das 29 ruas do núcleo da Sé apenas 5 ficaram de fora, sem qualquer candidatura. 

se-á o nível de aprovação con
seguido pelo Funchal. 

Secretário exige 
apoios do RIME 

Embora a notícia do dia fos
sem as candidaturas ao PRO. 
COM, outro programa pren
deu a atenção do secretário re
gional de Economia. A última 
edição do semanário Expres
so dava conta de uma alegada 
intenção do Governo da Re
pública em "desacelerar" os 
fundos destinados aos pro
gramas RIME (Regime de In
centivos às Micro-Empresas) 
e SAJE. Pereira de Gouveia 
não aceita uma eventual rea
fectação de verbas, pelo qu~ 

c O M N O V O 

aconselhou a Associação de 
Jovens Empresários Madei
renses a juntar-se ao Governo 
Regional elll diligências para 
evitar uma mudança depolíti
ca do governo central. 

Segundo Luís Miguel Sou
sa, presidente daAJEM, a não 
garantia de ftmdos para os re
feridos programas poderá c0-

locar os empresários da Ma
deira em dificuldades. Ao nivel 
regional existem já 150 proces
sos de candidatura ao RIME, 
um projecto que dá resposta às 
necessidades das micro-em
presas madeirenses. Ainda as
sim, Luís Miguel Sousa acredi
ta que as notícias vindas a pú:
blico «não passam de especu
Iação». Até porque «o Governo 

da República não tem legitimi
dade para parar ameio um pro 
grama e introduzir alterações». 

Albuquerque 
"chama" a psp 

Já que o tema era o orde
namento urbano, Miguel Al
buquerque aproveitou a ses
são para avisar os comercian
tes e cidadãos em geral que a 
Câmara Municipal do Funchal 
vai deixar de ser complacente 
com situações de falta de ci
vismo nas ruas do núcleo his
tórico da Sé. A caminho da se
de da Associação de Jovens 
Empresários Madeirenses, o 
presidente da edilidade depa
rou-se com uma cena que con-

MÁXIMO HtSTÓRICO 

Bolsa ultrapassa 6.000 pontos 
o s investidores estrangei

ros estiveram em força 
na sessão de ontem da Bolsa 
de Lisboa, que se mantém im
parável, com os principais ín
dices a bater máximos histól'Í" 
cos, num mercado bastante 
animado. 

«Os títulos das empresas 
listadas no índice da Morgan 

In.nr+:~~r 

S1anley dispararam na sessão 
de ontem da, praça lisboeta, o 
que se explica pela forte en
trada de investidores estran
geiros», considerou um ope
rador, salientando que «Lis
boa ainda é uma das bolsas 
mais baratas da EuropID>. «Ho
je [ontem 1 foi um dia de gran
de animação, a Bolsa de Lis-

boa realizou um volume de ne
gócios próximos dos 70 mi
lhões de contos e os írtdices 
BVL-30 e PSI-20 não só bate
ram máximos históricos oomo 
ultrapassaram as barreiras psi
cológicas dos 6.000 e 14.000 
pontos, respectivamente», 
acrescentou a mesma fonte. 

A dar nas vistas na sessão 

... ~ I 1. •••• U I Avenida Arriaga. 75 - Telef.: 220466 
AGENCIA DE VIAGENS E TURISMO Aeroporto Santa Catarina - Telef_: 524737 

de ontem, além da Portugal 
Telecom que'liderouo merca
do, estiveram a Inparsa - com 
uma valorização de 23,72 por 
cento - e a Efacec - que tran- . 
saccionou um volume acima: 
do habitual. A Inparsa, em
presa do nortenho Belmiro de 
Azevedo, continua a sua esca
lada, beneficiando do facto de 

CONCESSIONÁRIO: 

tinua a fazer parte do quotidi
.ano ftmchalense: vários auto
móveis estacionados num ar
ruamento interior que está ve
dado ao trânsito. Uma situa
ção que o irritou: «Estes se
nhores, que querem levar o 
carro para dentro do estabe
lecimento onde trabalham, que 
não se importam com os ou
tros, que destroem os passei
os, vão passar a ser multados». 

Albuquerque anunciou 
que, a partir da próxima se
mana, vai apertar o rigor na 
fiscalização das ruas do Fun
chal. Já ontem, a presidência 
da Câmara remeteu ao co
mandante regional da Polícia 
de Segurança Pública um pe
dido de empenhamento das 
forças policiais no combate ao 
estacionamento desordenado. 
«Não há nenhuma hipótese de 
qualquer projecto ser viável se 
não houver, por parte das pes
soas, civismo e uma noção do 
interesse colectivo e da cida
de. Quando se está a estacio
nar os carros numa rua pedo
nal, quem fica prejudicado são 
os próprios comerciantes, por
que se as pessoas não circu
lam; não consomem. Recordo 
que os 600 mil turistas que nos 
visitaram em 1997 deixaram 
nos hotéis mais de 30 milhões 
de contos», rematou Miguel Al
buquerque, que anunciou que 
a Câmara Municipal vai in
vestir nos próximos tempos 
cerca de 600 mil contos em mo
biliário urbano (arranjo de fa
chadas, pavimentação, sinalé
tica e infra-Bstruturas de in
formação). 

MIGUEL FERNANDES Luís 

estar prestes a entrar no ne
gócio das telecomunicações e 
de estar próxima a divulgação 
dos-resultados do exercício de 
1997, o que acontecerá no pro. 
ximo dia 23 de Abril, disse à 
agência Lusa um operador. «À 
medida que Agosto se aproxi
ma, data em que começará a 
ftmcionar o terceiro operador 
de rede móvel liderado pela 
Sonae, as acções da Inparsa 
vão disparando», frisou um 
operador, salientando que 
«aparentemente a subida es
tá-se a verificar cedo de mais». 

Segundo Luís Capricho
so, consultor da Ernst& 
Young que dirigiu ontem, no 
Funchal, um seminário so
bre as últimas alterações le
gislativas de natureza fiscal, 
o referido decreto-Iei vai pro
vocar «um agravamento 
substancial da base de inci
dência dos impostos». Por 
isso, é com surpresa que 
aquele especialista vê a re
acção de passividade assu
mida pelos agentes econó
micos portugueses. Até por
que vai recair sobre eles o 
peso desta nova carga fiscal 
dirigida a não residentes. Só 
se livra deste imposto quem 
recorrer a serviços que têm 
a sua origem num dos 19 pai
ses com os quais Portugal 
tem convenções para não ha
ver a tributação. 

Na opinião do especialis
ta da Ernst&Young, a carga 
fiscal suplementar vai aca
bar por se reflectir no agra
vamento dos serviços das 
empresas residentes em Por
tugal. Porque as entidades 
estrangeiras nunca quere
rão arcar com a obrigação 
do imposto. 

A alteração terá fortes im
plicações na Madeira. Um 
dos exemplos avançados por 
Luís Caprichoso focou uma 
das principais actividades 
económicas do nosso arquí
pélago: «Se as unidades tu
rísticas da Madeira ou de 
Portugal continental paga
rem comissões a operadores 
turísticos residentes no es
trangeiro, têm que lhes re
ter 15 por cento para pagar o 
imposto. Obviamente que es
ses operadores não vão ab
dicar das suas percentagens. 
Se calhar as unidades hote
leiras é que vão ter que pa
gar as comissões mais o im
posto que será devido em 
Portugal». 

MIGUEL FERNANDES Luís 

e 4 ri i CIAM - R. Ferreiros, 154 - Telet. 222837 

-tA' Parque Industrial da Cancela 
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REGRESSO c O M O N O M E ORIGINAL 

Entusiastas visitam 
ex-"Queen Odyssey" 

Para além do "Edin
burg Castle", o Porto 
do Funchal acolhe 

hoje mais dois paquetes. O 
navio baamense "Bolero", que 
deverá chegar às 06:30, e o 
pequeno navio norueguês 
"Seabourn Legend", ex
"Queen Odyssey". Este último 
vem de Porto Santo e dirige
se para Casablanca. Deverá 
chegar às 16:00 e passará a 
noite na Madeira, uma vez que 
só irá sair amanhã às 17:00 
numa escala agenciada pela 
"Blandy Brothers". 

Por seu turno, o "Bolero" 
chega às 06:30 e zarpa às 
15:00 num cruzeiro de Barba
dos para Málaga. O "Bolero" 
traz 650 passageiros enquanto 
que o "Seabourn L:gend" traz 
201 pessoas a bordo. O Clube 
de Entusiastas de Navios 
(CEN) programou para hoje 
duas visitas a bordo: às 10:30 
desloca-se a bordo do "Edin
burg Castle"; às 18:00 visitará 
o renovado "Seabourn Le
gend". 

É o regresso do ex-"Queen 
Odyssey". O pequeno mas ele
gante paquete com cerca de 
10.000 TAB. O agora "Sea
bourn L:gend" foi construído 
nos estaleiros Schichan-Vun
terweser, de Bremerhaven, 
curiosamente com o nome que 
agora voltou a ostentar. 

Inicialmente destinado à 
"Seabourn Cruise Lines", o 
"Seabourn Legend" foi poste
riormente designado de 
"Royál VIking Queen" ao ser
viço da "Royál VIking Line". 
O nome "Queen Odyssey" sur-

• O Porto do Funchal regista hoje a escala de 3 paquetes. 
O "Edinburg Castle", o "Bolero" e o recém-rebaptizado 
"Seabourn Legend", ex-"Queen Odyssey". Às 18:00, 
os entusiastas de navios visitam este último paquete. 

Este é o "5eabourn legend", ex-"Queen Odyssey", ex-"Royal Viking Queen". 

giu no casco da embarcação 
no finál de 1994, quando foi 
transferido para a "Royàl Cru
isé Line" (sempre dentro do 
grupo norueguês Kloster). 

A semelhança do que acon
tece com os gémeos "Sea
bourn Spirit" e "Seabourn Pri
de", a atmosfera predomi
nante neste paquete é de ambi
ente pessoál, já que se privile
gia a quálidade de serviços ao 
número de passageiros. Nes
te âmbito, o navio de cruzei
ros está dotado de uma pisci
na exterior, que é apoiada por 

bar. É possível abrir uma 
marina na popa, principal
mente em mares de águas 
mais calmas e amenas, per
mitindo a prática de diversos 
desportos náuticos. 

O restaurante é outro dos 
pontos de referencia obriga
tórios do "Seabourn Legend", 
já que tem sido classificado 
por muitos críticos como a 
melhor sala de jaritarexis
tente nos sete mares. O 
"VerandaCafe", com a sua 
espectacular panorâmica, o 
ginásio, a biblioteca, o casino 

POR AVARIA 

e as boutiques são outros 
pontos de interesse que 
devem ser realçados. 

Quanto ao "Bolero", é o 
regresso do paquete que se 
estreou na Madeira, em 1996, 
depois de sucessivos adia
mentos. De bandeira das Baa
mas, o "Bolero" faz cruzeiros 
nafullmdoM~te~eo,sefr 
do frequente a sua escala nas 
vizinhas Canárias. Nos últi
mos tempos passou a escalar 
regularmente o Funchal. 

EMANUEL SILVA 

"Suurhusen" substitui "Pico Castelo" 
D esde meados de Mar

ço que o porta-con
tentores anticuano "Suu
rhusen" está a substituir o 
navio madeirense "Pico 
Castelo" na linha de Lei
xões. Ainda ontem, o "Suu-

Apro,.,eit'e 
o Feriado do 1.0 de Maio 

e vá'. Lisboa . 
por 16.500$00 

Voos: 30 de Abril / 3 de Maio 

pO 98 VI.lte. Expo 
~1f1 nos seu. primeiro. d ...... 

~ por 17.500$00 

Voos: 5/10 de Junho 98 

EXPO"Q"ã LARGO DO PHELPS, 18 - (() 230685 
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rhusen" cumpriu esse ritu
al de carga e descarga de 
contentores e automóveis, 
ao serviço da "Empresa de 
Navegação Madeirense". 

O afretamento do porta
-contentores foi inevitável 

s::L 
Porto Santo Une 

depois da avaria grave sofri
da na máquina principal do 
"Pico Castelo", a 11 de Março 
último, quando o navio cum
pria uma viagem do Funchál 
para Leixões, a cerca de 200 
milhas ao largo de Lisboa. 

II Rali Porto Santo Line 
PREÇOS ESPECIAIS 

17 E I8.DE ABRIL 

NAO PERCA ESTA PROVA 

BILHETES À VENDA À ENTRADA DO NAVIO 

INFORMAÇÕES: 226 511 
- --- - - -- - -- - --- -- - --- - - - --

O porta-contentores foi 
rebocado para a capital 
onde se encontra a ser 
reparado nos Estaleiros da 
Lisnave. O navio deverá 
ficar imobilizado cerca de 
2 meses. E.S. 

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 1998 
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CARGA 

15 - TMP Aquarius, por
tuguês. Sai de manhã para Li& 
boa após descarga de milho a 
granel no terminál marítimo 
do Caniçál. (Transinsular) 

15 - European I, paha
mense. De Nantes. Chega às 
08:00 e descarrega trigo a gra
nel no terminal do Caniçal. 
(Portmar) 

15 - OPDR Cadiz, anticu
ano. De Roterdão para Tene
rife. Chega às 17:30 e sai dia 
16 à tarde. Contentores, tubos 
de ferro fundido e maquina
ria. (Marfrete) 

16 - Diogo Bernardes, 
português. De Lisboa para 
Leixões. Contentores e auto
móveis. (Portmar) 

PASSAGEIROS 

15 - Lobo Marinho, por
tuguês. De e para Porto Santo. 
Sai às 8:00 e regressa do Porto 
Santo às 18:00, com chegada 
ao Funchal às 20:30 horas. 
(PSL) 

16 - Lobo Marinho, por
tuguês. De e para Porto Santo. 
Sai às 8:00 e regressa do Porto 
Santo às 18:00, com chegada 
ao Funchal às 20:30 horas. 
(PSL) 

MlllTARES 

16- HMS Scott, oceano
gráfico britânico. Chega às 
9:00 e sai dia 20 às 14:00. (Con
sulado Britânico) 

RECREIO 

17 - Itasca, iate das ilhas 
Cayman. Sai no dia 17 às 9:00. 
(Marfrete) 

CRUZEIROS 

15 - Edinburg Castle, ex
Eugénio Costa, baamense. Da 
Corunha para Tenerife. Sai 
às 19:00. (Blandy) 

15 - Seabourn Legend, 
exQueen Odyssey, norueguês. 
De Porto Santo para Casa
blanca. Chega às 16:00 e sai 
às 17:00 do dia 16 com 201 pas
sageiros em trânsito. (Blau.dy) 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Augusto Quintal 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que, de qualquer forma, mani
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá
gio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial 
de São Martinho, agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 15 de Abril de 1998 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Fernanda Ascenção Soares Ferreira 

A família da extinta agradece, mui reconhecida
mente, às pessoas que se dignaram acompanhar o fune
ral desta sua saudosa parente ou que, de qualquer forma, 
·manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de 
sua alma, hoje, pelas 19.30 horas, na igreja de São José
Funchal, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 15 de Abril de 1998 

PARTICIPAÇÕES 

Elvira Vieira de Marcos 
FALECEU 

Seus filhos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar, a todas as pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento da sua saudosa mãe e parente, 
residente que foi ao sitio do Outeiro - Canhas, paróquia de 
Nossa Senhora da Piedade, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 15.30 horas, saindo da igreja dos Canhas para 
o cemitério da referida localidade. Mais participam que 
será rezada missa de corpo presente, pelas 15 horas, na 
referida igreja. A família agradece, antecipadamente, a 
todas as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso 
acto. 

Os colegas da Câmara Municipal do Funchal partici
pam, a todas as pessoas de suas relações e amizade, o 
falecimento da Sr" Elvira Vieira de Marcos, mãe da sua 
colega, Sr" Dr" Filomena Fernandes, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 15.30 horas, saindo da igreja dos 
Canhas para o cemitério da referida localidade. 

Canhas, 15 de Abril de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

MARCOS 
DE HENRIQUE VIEIRA MARCOS, SUCR/LDA. 

CÂMARA ARDENTE - RETA DOS CANHAS 
TelEFONES 972318 - 221528 - 222066 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Jorge Augusto Pinto dos Santos 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudoso 
parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 
Partidpa que será celebrada missa em sufrágio da sua alma, hoje, 
pelas 2030 horas. na capela da Escola da APEL no Funchal, agrade
cendo, antedpadamente, às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal , 15 de Abril de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

José Perestrelo de Vasconcelos 
FALECEU 

RIP 
Matilde Freitas Silva, seus filhos, genros, noras, netos, 

innãos, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o dolo
roso dever de participar, a todas as pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, 
irmão, cunhado, tio e parente, que foi residente no sítio do Serra
do - Porto da Cruz, e que o seu funeral se realiza hoje, saindo, 
pelas 13.00 horas, da capela do cemitério de São Gonçalo para a 
igreja do Porto da Cruz. onde será celebrada missa de corpo 
presente, pelas 1430 horas, prosseguindo para o cemitério muni
cipal da freguesia do Porto da CIUz. 

Funchal, 15 de Abril de 1998 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 . 

PARTICIPAÇÃO 

Aldice da Silva Rocha 

(Viúva do 1° sargento do exército João Pinto 
de Oliveira Rocha) 

FALECEU 
RIP 

Ofélia Ucia da Silva Rocha Mendes, marido, Augusto fernan
do de Gouveia Mendes, José lsoIino da Silva Rocha, mulher, Tere
sa Rocha, e filhos, José Augusto Rocha de Gouveia Mendes, 
mulher, Ana Maria de Freitas Mendes, e filhos, Helena Augusta 
Rod1a Mendes e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar, às pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da 
sua saudosa mãe, sogra. avó, bisavó e parente, residente que foi 
à Rua dos Ilhéus. n° 57 - Sé, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 1430 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senh0-
ra das Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo cemi
tério. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 
horas, na referida capela. 

Funchal , 15 de Abril de 1998. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

r - _ • • - .... - .-.• --------, 
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DOIS ANOS DE ETERNA SAUDADE 

João Gonçalves Pascoal 
Ao pai 
Dedicado, compreensivo, carinhoso e de bondade 

infinita queremos manifestar a nossa gratidão. 
O nosso coração estará sempre contigo. 
A família participa que será celebrada uma missa 

em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 18 horas, na igreja de 
São Vice nte, agradecendo, antecipadamente, às pesso
as que se dignarem assisti r a este piedoso acto. 

São Vicente, 15 de Abril de 1998. 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Manuela Gouveia Vieira 
Ferreira Duarte 

(Enfermeira) 
FALECEU 

Seu marido, José Francisco Ferreira DiJarte, seus 
filhos, Francisco Manuel, esposa e filho, Victor Manuel, 
espo'sa e filhos, Isabel Alexandra, António Paulo e filho, 
suas irmãs, cunhados, sob rinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pesso
as de suas relações e amizade, o falecimento da sua 
saudosa esposa, mãe, sogra, cunhada, avó, tia e pé!ren-. 
te, moradora que foi na Banda 18; casa n° 3, Matur, Agua 
de Pena, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 
horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
15 horas, na referida capela. 

o Sindicato dos Enfermeiros da RAM participa o fale
cimento da sua associada n° 478, Sr. Maria Manuela 
Gouveia Vieira Ferreira Duarte, e que o seu funeral se 
realiza hoje, quarta-feira, pelas 15.30 horas, saindo da 
capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em 
São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
15 horas, na referida capela. 

As enfermeiras e auxiliares da Acção Médica do 
Hospital João de Almada, do 1° piso e rés-do-chão, 
cumprem o doloroso dever de participar o falecimento 
da enfermeira Maria Manuela Gouveia Vieira Ferreira 
Duarte, manifestando um profundo pesar pela sua ausên
cia bem como o sentimento de gratidão e amizade com 
que sempre os rodeou, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 15.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
' 15 horas, na referida capela. 

Funchal, 15 de Abril de 1998. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO A B EL DE F R EITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
T.E L EF. 522817 - SANTA CRUZ ' 
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Comissão 
" . unamme 

nos pareceres 

A Comissão Especiali
zada de Agricultura, 
Florestas e Pescas deu 
dois pareceres favoráveis, 
por tmanimidade, a outros 
tantos diplomas do Gover
no da República. O primei
ro que estabelece o regi
me de classificação de 
carcaças de bovinos, 
ovinos e suínos. E o segun
do sobre a disciplina das 
trocas intracomunitárias 
de animais das espécies 
bovina e suína, revogando 
o decreto-lei de 12 de 
Março. 

Gil França, presidente 
daquela comissão parla
mental" disse que estes 
documentos resultam da 
necessidade de transpor 
para a ordem jurídica 
interna as directivas comu
nitárias e têm a ver com 
as normas de controlo 
veterinário. Estão salva
guardadas as competênci
as dos respectivos órgãos 
regionais. 

Tribunal 
manda prender 
Andrés Perez 

Um tribunal venezuela
no ordenou ontem a deten
ção imediata do .ex-presi
dente do país, Carlos 
Andrés Perez , e da sua 
amante, Cecília Matos, 
acusados de enriquec~ 
mento ilícito. 

O mandato de captura 
foi emitido ontem pelo juiz 
Pedro Osman Maldonado 
do Tribunal Superior de 
Salvaguarda do Patrimó
nio Público, que julga deli
tos de corrupção cometi
dos por altos funcionários 
públicos. 

ÁFRICA D O SUL 

Mandela revoltado 
com assassínio de bebé 
• o presidente sul-africano, Nelson 

Mandela, liderou ontem o coro 
de revolta pelo assassínio no 
fim-de-semana 'de uma bebé negra 
de seis meses por um agricultor 
branco. 

M andela, que visi
tou o local do 
crime, em Beno

ni , nos arredores. de 
Joanesburgo, qualificou 
a morte da criança como 

. uma «tragédia» para os 
pais e sublinhou que o 
racismo ainda existe na 
África do Sul. 

«Condenamos o racis
mo com a maior firmeza, 
mas temos de ser realis
tas», disse Mandela, que 

ascendeu ao poder em 
1994, nas primeiras elei
ções multirraciais na 
Africa do Sul. 

O racismo foi a ideolo
gia dominante »durante 
mais de 300 anos. Não 
podemos esperar que 
seja eliminado em quatro 
anos» , acrescentou. 

A morte da bebé susci
tou uma onda de conster
nação entre membros do 
governo e líderes negros. 

Até a União da Agri
cultura da África do Sul, 
de maioria branca e 
conservadora, condenou 
o crime. 

Nicholas Steyn, 42 
anos, foi acusado de 
homicídio e tentativa de 
homicídio por ter dispa
rado contra Francina 
DIamini, 11 anos, e Ange
lina, a sua prima de seis 
meses que trazia às 
costas, sábado passado. 
Dlamini ficou ferida e 
Angelina morreu com um 
tiro na cabeça . 

Steyn , que foi ontem 
presente a tribunal, disse 
à polícia que abriu fogo 
porque as pessoas se 
·encontravam nas suas 
terras e ignoraram as 
suas ordens para parar. 

REGIONALIZAÇÃO 

PS pelo "sim" 
começa hoje 

O PS dá hoje o "ponta
. pé de saída" para o 
"sim" na campanha do 
referendo à regionaliza
ção em Lisboa e Setúbal, 
com um debate no Monti
jo, promovido em con
junto,.também com a fe
deração socialista do 
Oeste. 

No debate, marcado 
para as 10:00 num hotel 
local , participam, entre 
outros, os dirigentes soci
alistas Jorge Coelho, 

João Cravinho, António 
Costa e João Soares , 
além de diversos deputa
dos e presidentes de 
Câmara, Assembleias 
Municipais e Juntas de 
Freguesia de Lisboa, 
Setúbal e Oeste. 

Fonte partidária disse 
ontem, à agência Lusa, 
que o debate marca o 
arranque da campanha 
do PS na r egião para o 
"sim" à regionalização e 
tem igualmente em vista 

preparar as estruturas 
para a criação de uma só 
federação - Lisboa/ Setú
bal. 

Governo e o PS têm 
afirmado frequentemen
te que a Regionalização 
é uma prioridade políti
ca, defendendo que 
permitirá proceder à 
reforma da Administra
ção Pública e a respecti
va descentralização de 
poderes para as regiões 
e municípios. 

Pouco mais do que o susto, foi o que sofreram os condutores dos dois 
automóveis que se envolveram ontem em acidente, na Nazaré. -
Um dos veículos capotou, mas nem por isso foi necessário o uso de ambulância. 
Um Fiat Punto e um Opel Astra foram os veículos acidentados, tendo o último capotado. 
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Reynolds Mendes dá o lugar a Governo Maia. 

Z M M 

Novo comandante 
chega hoje à Região 

O novo comandante da 
Zona Militar da Madei

ra e do Comando Operacio
nal da Madeira, brigadeiro 
Fernando Governo Santos 
Maia, chega hoje à Região 
para tomar posse, substitu
indo o brigadeiro Reynolds 
Mendes. 

Governo Maia foi nomea
do no início do mês para o 
comando da ZMM, uma vez 
que Reynolds Mendes atingiu 
o limite de idade nQ passado 
dia 8. O brigadeiro madei
rense passou à reserva, uma 
vez que a não promoção a 
general - hipótese levantada 
em vários meios militares -
impediu que continuasse no 
serviço activo, 

O novo comandante é 
natural de Lisboa, tem 56 
anos de idade e 37 anos de 
serviço, tendo sido promovi
do a brigadeiro em Dezem
bro de 1996. Fernando Gover
no Maia tem o Curso de 
Cavalaria da AcadeInia Mili
tar, o Curso de Estado-Maior 
e o Curso Superior de 
Comando e Direo;ão do Insti
tuto de Altos Estudos Milita
res. Além destes, possui 
ainda os cursos de Polícia 
Militar, Métodos de Instrução 
dos EUA, Míssil TOW e 
Curso Geral de Drogas. 

Governo Maia chega esta . 
tarde e tomará posse, na 
sexta-feira, às 10:30, no Regi
mento de Guarnição Nº 3, 
numa cerimónia presidida 

pelo ministro da República, 
Monteiro Dinis. 

Ao longo dos 37 anos de 
carreira, Governo Maia pre& 
tou serviço nas forças de 
segurança, no Regimento de 
Lanceiros 2, Regimento de 
Cavalaria 4 (Santa Margari
da), na Escola Prática de 
Cavalaria (Santarém). 

Colocado na 1ª Brigada 
Mista Independente (BMI), 
em Santa Margarida, coman
dou o Esquadrão de Reco
nhecimento. Já com o posto 
de tenente-coronel foi colo
cado no Estado-Maior do 
Exército. 

Depois da passagem pelo 
EME, prestou serviço na Polí
cia de Segurança Pública, 
onde comandou a Unidade 
Especial do Corpo de Inter
venção da Polícia. 

Depois da promoção a 
coronel foi nomeado coman
dante da Escola Prática de 
Cavalaria e posteriormente 
desempenhou as funções de 
2º comandante da Brigada 

_ Mista Independente e de 2º 
comandante do Campo Mili
tar de Santa Margarida. 

Já com o posto de briga
deiro, chefiou a Direcção de 
Recrutamento onde se encon
trava quando foi nomeado 
comandante da Zona Militar 
da Madeira. 

Governo Maia possui vári
as condecorações e louvores, 
ao longo de uma carreira de 
37 anos nas Forças Armadas. 

RUI FAFONSO 

Caminho de Santo António, 221' Funchal ({) 756079 - Fax: 741711 



I 

I 
[ 

DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

r-:-;, - ~"': 7'''''7'''"~~--- ~_.'''''~~ _::,_.:::~:-:-«-:, - -..., 
~ ..... <f .. ~ .. , 

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 1998 

Os Excesso acham que estar em palco com instrumentos é difícil, mas pensam 
utilizá-los logo. 

Satisfeitos com a aceitação do disco entre nós o grupo quer dar alegria, 
música e paz. 

A P O 5 L ONG O ATRASO 

Excesso prometem ' coisas boas 

Com efeito, embora 
marcada para as 
18.30 horas, a ver

dade é que a conferência de 
imprellsa só se iniciaria cer-

. cádas ·20.40.horas, sítuação , 
que levou 'à retirada de al
guns ól'gão's de comunica
ção soCial. Segundo a ex
plicação dada aos presen
tes por um dos membros da 
organização, «o atraso foi 
deVido à TAP e ninguém o 
soube explicar», aliás, Car
los confirmaria tal facto 

, acrescentando «terem os 
Excesso ficado retidos du
rante cinco horas no aero-

porto». Seja como for, o ele
mento da organização viria 
a salientar «não ter sido 
possível por questões pes
s.oaisadeslocação directa 

. do grupo çara o-lócalonde 
se ·desenroÍaria .o encontrp 
com a comunicaçãó social». 
Uma atitude que não se 
compreende, porque os jor
nalistas têm horários rígi
dos a cumprir. 

Intensa sequência 
de espectáculos 

Composto por Duck, 
Carlos, Melão, Portugal e 

Gonzo, os Excesso bem 
se podem gabar do rotun
do sucesso do seu primei
ro registo discográfico de 
.seu.nome "Eu Sou Aque
Je", que nesta altura é tri-

o pIo de platina. Receptivi
dáde que Gonzo nos de
.clarou ~<não estar à espe
ra». Embora sempre nos 
fosse dizendo: «Nós sabí-

. amos que o trabalho tinha 
valor e gostámos da for
ma como foi introduzido. 
Agora saber se as pesso
as o aceitam bem ou não 
é a gránde incógnita». Re
coIihécendo, «no início o 

SAXOFONES TAMBÉM 

grupo ter algum inedo» o 
seu membro considerou 
«esse receio foi infunda
do já que as coisas suce
deram de modo muito rá
pido», traduzido numa 
extensa série de espectá
culos nos mais diversos 
pontos do país «num mês 
fizemos mais de vinte 
espectáculos», acrescen
taria. 

Mas se há sucesso exis
tem também as críticas e 
estas recaem no aspecto 
do grupo se apresentar em 
palco em play-back. As-
pecto que Carlos procu~ou 

-<, 

Acordeões da Madeira no Festival de Gaia 

A Orquestra de Acordeões ~. o Quarteto de Saxofones estão no Norte de Portugal . 
- o 

A orquestra de acordeõ- . 
es e o quàrteto de sa

xofones do Gabinete Có
'ordenador de Educação 
Artística da Secretaria Re
gional da Educação partici
pam, a partir de hoje, no VI 
Festival Internacional de Mú
sica Para Jovens que se rea
liza em Vila Nova de Gaia. 

Esta é a participação ma
deirense num festival não 
competitivo que reúne jovens 
de Portugal, Espanha, Fran
ça, Bélgica, Holanda, Alema-

. . ' nha,Bulgária,Áustria e Bra
sil. O festival arranca hoje e 
prolpnga-se até domingo; com 
um programa recheado de 
concertos no Norte do país. O 
primeiro concerto dos madei-. 
renses é esta noite (21:30), em 
Paços de Ferreira. 

A organização do evento 
pertence à Câmara de Gaia e 
à Academia de Música de Vi
lar do Paraíso. No festival par
ticipam agrupamentos corais 
e instrumentais com o único 
propósito de incentivar o gos-

to pelà música. "Gaia 98" é 
um festival recheado de mú
sica com reportório variado 
(tradicional, ligeira e clássi
ca). Cada grupo dará dois con
certos e participará no con
certo final. 

A Madeira leva ao evento 
a Orquestra de Acordeões di
rigida pelo professor Manuel 
Vieira. Constituída em 1990, 
é composta por 15 elementos 
de idades compreendidas en
tre os 14 e os 22 anos. O seu 
maior feito foi ter-se deslocado 

recentemente aos Açores on
de efectuou concertos em to
dos os concelhos da ilha de 
São Miguel. 

A Gaia vai também o Quar
teto de Saxofones criado em 
1996. Composto por jovens 
dos 11 aos 18 anos, o agrupa
mento é dirigido pelo profes
sor Duarte Basílio. É a pri
meira vez que realiza con
certos fora da Região. O 
primeiro é esta noite 
(21:30) em Arouca. 

E.S. 

minimizar afirmando: «Co
mo sabe somos uma banda 
de cinco rapazes que can
tam e estar em palco com 
instrumentos torna-se de
veras complicado». Contu
do, por nós questionado 
pelo facto de nesse caso 
não utilizarem músicos de 
apoio, o artista respondeu
nos: «Um projecto quando 
está no seu início acarreta 
verbas elevadas e por isso 
o recurso ao play-back. 
Mas se calhar há temas 
que poderão ser tocados 
ao vivo, enquanto outros 
não, devido à própria con
figuração do espectáculo 
em si». 

Temos muito 
para dar ao público 

Relevando Gonzo o fac
to de «pela primeira vez to
do o grupo ter viajado de 
aviã?» , reportou-se ao es-

pectáculo de mais logo «co
mo uma mistura de ale
gria, música e paz entre 
muitas coisas boas» , as 
quais não especificou, pre
ferindo · revelar que os Ex
cesso «apresentarão al
guns temas em inglês e to
caremos alguns instru
mentos». No entanto, a ba
se fundamental do espec
táculo que poderá ser su
perior a 40 minutos, inci
dirá sobre o primeiro ál
bum do grupo como fez 
questão de deixar bem cla
ro: «Trata-se de um traba
lho que as pessoas aqui re
conheceram muito bem e 
por via disso temos muito 
para dar ao público ma
deirense». 

Em suma, perspectivas 
aliciantes para que Duck, 
Carlos, Melão, Portugal e 
Gonzo, provem entre nós 
que o sucesso até agora al
cançado e com triplo de 
platina não seja só reflexo 
de uma bem estudada ope
ração de "marketing", mas 
de um trabalho que pode
rá conhecer uma maior 
evolução. 

JOSÉ SALVADOR 
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AMANHÃ 
Períodos de céW muito nublado. 
Vento de Nordeste iraco 
(inferior a 15 kmlh). 
(Previsão) 

o 
PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito nublado. 

de Norte fraco 
a 15 kmlh). 
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Estação 

Santana 
Arieiro 
Santo da Serra. 

o % de Juros' 
Convite à Partici -ao 

Modelos Versões Motor EqUipamento Principal Garantias 

Direcção Assistida (excepto Van U 

Barras de segurança nas portas 3 anos. ou 

Combi 5 Di I Ar condicionado (Combi 5 e 8 • SLX) 100 mil Km . 
(5 kJgcns) ~tx 7fc~ Vidros eléctricos (Combi 5 e 8) 3 anos de. pintura 

I-'---''--r--! Fecho central de portas (Combi 5 e 8) 6 anos anti--corrosão (= ~Cx Airbag condutor (Combi 5 e 8 . SLX) 

Van L 
('~lJ( 

Pintura bicolor opcional em todas as versões 

Linha de Experimentação (grátis): 0800 20 66 96 

Nissan Vanette Cargo. ..ar. 
A melhor de todas as formas. ~. . ' ", 

Desde 2.470 cts. + IVA • . ~ 

15 de AbriL de 1998 
Qua rta Feira-15 h30 

Implicações do EURO na Gestão Financeira das Empresas 

- Prof. Doutor João Duque 
Professor Auxiliar do Instituto Superior de Economia e Gestão da 

Universidade Técnica de Lisboa, Director de Gabinete de Estudos da 

C.M.V.M. - Comissão do Mercado de Valores Mobiliários. 

- Dr. Raúl Caires 
Assistente Convidado da Universidade da Madeira e da Universidade 

Católica· Presidente do Conselho Admini strativo do CEIM . Centro de 

Empresas e Inovação da Madeira. 
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MINISTÉRIO S U R P. R E E N D I D O 

CPLP ama reunião 
por falta de camas 

• o MNE não marcou a tempo 
os lugares para os participantes 
numa reunião da CPLp, a ter lugar 
na Madeira, em Abril. O encontro 
foi adiado para 14 e 15 de Maio. 

facto daquele evento ocorrer 
muito próximo à Páscoa, pro
longando assim o periodo de fé
rias para muitos turistas. Sem 
lugares marm.dos, o MNE che
gou tarde. A solução foi o adia,. 
mento. E o DIÁRIO apurou que 
o Brasil não terá ficado nada 
satisfeito, tendo, inclusive, ma
nifestado intenção de não des
locar qualquer representante à: 
Madéira. 

A reunião sectorial da C0-
munidade de Países de 
Língua Portuguesa, 

prevista para o Flmchal no dia 
23 de Abril, foi adiada para 
Malo. As razões não são ofici
almente assumidas, mas sabe
-se que as mesmas se prendem 
com a inexistência de camas 
disponíveis para alojar os par
ticipantes nesse encontro. De 
facto, o Ministério dos Negóci
os Estrangeiros, entidade res
ponsável pelas marcações de 
hospedagem, desconhecia os 
efeitos da Festa da Flor na ho
telaria madeirense, devido ao 

Esta reunião sectorial da 
CPLP visa dar continuidade à 
política de descentralizaçãD le
vada a efeito pelo Ministério 
no Sentido de proporcionar es-

A Festa da Flor estará na origem da falta de disponibilidade hoteleira 
. que motivou o adiamento da reunião da CPLP. 

25 DE ABRIL S E M S E SSÃO AD MIT E R ESPONSÁ V EL D A 
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te tipo de encontros por todo 
o território nacional, incluindo 
por isso as Regiões Autóno
mas. A proposta do Funchal 
foi avançada por Luis Amado, 
secretário de Estado dá Coo
peração, naturalmente a aten
der aos seus laços de afinidade 
à Região. O objectivo é prepa
rar a próxima cimeira daquela 
orgrurização, que terá lugar en
tre 11 e 17 de Julho em Cabo 
Verde. 

A consolidação de matéri
as já adquiridas, mas aluda em 
fase de análise pormenoriza
da, ao nivel das democracias 
e do Estado de Direito, são 
questões consideradas funda
mentais que constam da agen
da dos representantes dos di
ferentes palses. 

O grupo de trabalho en
globa os responsáveis politi: 
cos pela cooperação, com a 
abordagem de temas que in
cidem sobre o sector dos re
cursos humanos nas dife
rentes administrações re
gionaise acções que têm a 
ver &)m a cultura e com a lín
gua. A perspectiva é, tam
bém, avaliar a necessidade 
de promover intercâmbios 
que permitam reduzir assi
metrias, nomeadamente atra
vés da recuperação dos teci
dos sócio-económicos, na cir
cunstância os mais caren
ciados: Angola, Moçambique 
e Guiné . 

N A T O 
Jardim explica 

posição polémica 
"O PSD/Madeira sempre 

afirmou que o 25 de 
Abril possibilitou a Democra
cia em Portugal e, conse
quentemente, a conquista da 
Autonomia Política da Madei, 
ra pela .superioridade cívica 
do povo madeirense", escre
ve Jardim numa nota que fez 
chegar ontem ao nosso jornal. 
No seu "livre exercício dos di
reitos de cidadania", Jardim 
responde assim às "mesmas 
caras gastas da Oposição lo
cal, politicos ou escrevinha
dores", que abordaram a p0-

lémica questão sobre a não 
existência de uma sessão ser 
Iene na ALR a 25 de Abril. 
Quis também assim o líder do 
PSD-M divulgar a sua opinião 
sobre a matéria. Nesse sentido 
explica que o partido a que 
preside "não esquece a se
quência politica que se pro
cessou a seguir ao 25 de Abril 
de 1974". "Não fora o 25 de 
Novembro e o 25 de Abril, por 
si SÓ, não teria garantido a De
mocracia e a Autonomia Poli- . 
tica da Madeira. Pelo contrá
rio, seria mais um golpe mili
tar para desembocar numa 
nova ditadura, historicamen
te mais sangtúnária, a do Par
tido Comunista". Acrescenta 
o presidente do Governo que 
"não deixa de ser paradoxal 
que se comemore a Demo
cracia e a Autonomia Política 
da Madeira, ao lado de um 
PCP e de uma UDP que, pre-

cisamente, pretendiam uma 
novaditadural ... ". 

Recordando que "a 11 de 
Março, no Funchal, os socia
listas locais ainda desfilavam 
ao lado do PCP e da UDP 
(FEC na altura)" Jardim es
creve: "era eu director do Jor-

ZEE da Madeira 
deve ter melhor defesa 

. nal da Madeira e não esque
'çoa berraria daqueles pate

. tas defronte das nossas 
. instalações". 

Continua a sua explicação 
lembrando que "depois das 
miseráveis e infamantes cam
panhas da comunicação social 
situacionista do regime, em 
Lisboa" e "depois de terem 
ofendido o povo madeirense, 
incluso com o PS-Madeira a 
trazer uma fulana belga, e de 
terem ofendido particular
mente a população da fregue
sia de Câmara de Lobos, im
punha-se uma resposta ade
quada. Começando por o 
PSD-Madeira não se misturar 
em "comemorações", com os 
respectivos cúmplices ou au
tores". Assegura o presiden
te que se o povo não tem res
postas adequadas então "é a 
rendição". 

Mais adiante, Jardim con
clui que a estratégia do seu 
partido foi a mals acertada. "E 
a prova de que deu certo, é a 
histeria habitual e inócua que 
se apossou das criaturas (, .. ) 
eles ficaram irritados, é o go
zo da superioridade cívica do 
Povo Madeirense!". 

U m destacado funcionário 
da NATO reconheceu, ao 

DIÁRIO, que o governo por-
tuguês deveria aperfeiçoar e 
aumentar os meios de defesa 
na Zona Económica Exclusi-
va da Madeira. Este impor-
tante elemento do "staft" ame-
ricano jlillto da NATO em Bm . 
xelas, acrescentou que a 
responsabilidade da defesa da 
Madeira diz respeito única e 
exclusivamente ao governo 
português. 

Reronhecendo algumas fa-
lhas nos meios de defesa da 
RAM, a nossa fonte diz que <<a 
NATO nada pode fazer, já que, 
segtrndo o Tratado do Atlânti-
co Norte, todos os Estados 
membros da NATO, compro-
metem-se a defender eficien-
temente os seus respectivos 
territórios». Seguindo este 1'& 

ciocinio, este destacado fun-
cionário da NATO quis dizer 
que o governo português de-
ve, não só ser responsabilizado 
pelas eventuais falhas na de-
fesa da RAM, como corre o ris-
co de não estar a cumprir com 
os princípios da NATO. 

Recorde-se que é quase 
unânime a opinião de que os 
meios, disponibilizados à Ma-
deira pelo Ministério da Defe-
sa, são insuficientes, tendo em 

conta a dimensão da Zona 
Económica Exclusiva da Re-
gião. O próprio ministro Vei-
ga Simão já reconheceu isso 
mesmo. 

Incidentes 
nas Selvagens 

Já quanto aos recentes in-
cidentes entre os governos poro' 
tugnês ê espanhol sobre os yo-
osdaFoI\RAéreade Espanba -
sobre as ilhas Selvagens, a nos-
sa fonte diplomática diz que a 
NATO nada pode fazer já que 

. esse é um problema bilateral. 
Acrescenta, no entanto, 

que «são incidentes lamentá-
veis que não se deviam repe-
tir». Também nesta questão 
só o governo português é que 
pode protestar. 

,Estas declarações ao 
DIARIO foram feitas no dia 
em que a delegação de jorna-
listas portugueses visitou a se-
de da NATO em Bruxelas. 
Num dos encontros organiza,. 
dos pela missão norte-ameri-
cana falou-se da instabilidade 
na Região. Aliás, um dos 
grandes o~iectivos da Organi-
zação é evitar qualquer confli-
t9 entre os paises do Norte de 
Arrica. Associada a este desa-

I fio está a constante preocupa-

ção quanto aos fundamenta- em nenhuma zona instável. Si-
listas islâmicos, em especial tua-se, geograficamente, per-
'na ~gélia. Respondendo ao to do Magreb, que é uma zona 
mARIO, num intervalo das de risco, mas que em termos · 
sessões, um perito americano militares não deve assustar' a 
em questões mediterrânicas MadeÍI'a» . 
afirmou que a Madeira não 
corre qualquer risco no que se Encontro 
refere à violência Ílmdamen- com Cutileiro 
talista no Norte de África, mes-
mo como nosso arquipélago O embaixador Cutileiro, o 
perto da costa africana. «Há português que ocupa o lugar 
países europeus com vastas de secretário-geral da UEO, 
comunidades magrebinas que fez questão de receber pesso-
correm mais riscos, por parte almente a delegação de jorna-
dos fundamentalistas, do que a listas que visita a NATO em 
Madeira, mesmo que, geogm Bruxelas . 
ficam ente, esta se encontre Na sua apresentação de-
perto da zona de risco». No en- fendeu «a importância da 
tanto, acrescentou que, tendo UEO na segurança da Euro-
em conta a economia da Ma- pu» em especial em «missões 
deira, «se a situação no Ma- em que a NATO não inter-
greb piorar e existir um au- vém». José Cutileiro lembrou a 
mento do terrorismo funda- presença da UEO naAlbânia. 
mentalista, a indústria do A contrastar com a sim-
turismo poderá ser atingida, patia e com a disponibilidade 
em especi~ em alguns desti- do secretáriogeral da UEO es-
nos no MediteFrâneo ou perto teye a delegação portuguesa 
do Norte de Africa». Mesmo na NATO. Inicialmente estava 
assim, acrescentou que não previsto um encontro com um 
acredita no agravamento do elemento da delegação lusa 
prob}ema. em Bmxelas, mas tal não pode 

A pergtrnta se a Madeira acontecer porque «grande par-
se situa numa zona tendenci- te da delegação está de férias 
almente instável ou insegura, em Portugal». 
este perito foi peremptório: PAULO DESOUSANMS 
«Não. A Madeira não se situa em Bruxelas 

-!, 
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União instaurou 
processo 
disciplinar 
ao avançado 2 
N 'Jo 

• MADEIRA . 

Luís Teixeira 
deixou de ser 
o treinador 
da equipa 
do Caniçal 6 

Bruno vai ser 
operado 
e não volta 
a jogar 
esta época 6 
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NO ANDEBOL 

Marítimo aceita 
nova "fusão" 

Os cerca de 200 
sócios do Marí
tiJno que ocorre
ra11I à 2a AG 
convocada para 
abordar a cons
tituição deu1na 
SD para o Ande
bol, eJ7I parce
ria C01n o Acadé
J7Iico, aprova
r anI, desta fei
ta, a pretensão 
dos dirigentes, 
por unIa 1naio
r i a de 89%. 

·PÁGINA 5· 

CA BR A L REUN1 U COM O PRESIDENTE 

Bino não vai jogar 
no Estádio da Luz 

·PÁGINA 3· 

. . , " R E G I O N A L " 

Dificuldades financeiras 
suscitam dúVidas 

AU T OMOBILISMO 
-

Porto Santo terá 
rali empolgante 

·PÁGINA 4· 

PE DRO É E STR E AN TE 

Mendes Gomes 
tem sucessor 

·PÁGINA 7· 

TRINTA CANDIDATOS 

Jovens iniciados 
no Palheiro Golf 

~;~ . - • PÁGINA 8· . 
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INGLATERRA-PORTUGAL 

Humberto escolheu 
"espinha dorsal" 

O seleccionador nacio
nal de futebol Hum

berto Coelho escusou-se a 
explicar as suas escolhas 
para o particular de 22 de 
Abril com a Inglaterra, li
mitando-se a afirmar que 
os 18 convocados «são os 
que dão maiores garan
tias». 

«Não vou personali
zar», afirmou Humberto 
Coelho, segundo o qual os 
eleitos formam a «espinha 
dorsal» da: selecção e «vão 
fazer parte de futuras con
vocatórias a maior parte 
das vezes, desde que se 
encontrem em forma». 

Segundo o novo coman
dante da «nau» lusitana, a 
escolha tem em vista não 
só o jogo com a Inglater
ra, mas o que se vai «pre
parar no futuro» , daí a 
chamada, por exemplo, de 
Vítor Baía (F. C. Barcelo
na) , que esta época ainda 
só cumpriu um jogo ofi
cial. 

«Observei, vi muito, por 
isso não foi difícil esco
lher .. . o difícil é agradar a 
todos», disse Humberto 
Coelho, acrescentando 
que os 18 escolhidos saí
ram, de um lote de 25 a 30 
jogadores, que «não é defi
nitivo e poderá ser renova
do de jogo para jogo». 

No jogo de estreia. o no
vo seleccionador não vai 

N O CÂMARA 

ter muito tempo. pois os jo
gadores concentram-se no 
final da tarde de segunda
-feira e viajam terça, dia 
para o qual está marcado 
o único treino, já em Wem
bley, o «palco» do 17.0 In
glaterra-Portugal. 

«A selecção vive de con
dicionalismos. Não é fácil , 
mas é com isso que temos 
de viver e os jogadores 
têm de encarar isso com 
naturalidade e responsabi
lidade», explicou Humber
to, o terceiro classificado 
do «ranking» dos interna
cionais lusos. 

Humberto estreia-se 
num dos mais famosos es
tádios do Mundo e frente 
a um adversário «difícil», 
por isso espera <<funda
mentalmente uma entrega 
total por parte dos jogado
res». 

«Quero uma equipa dis
ciplinada, que dispute ca
da lance, grande entrega, 
maturidade e experiência, 
uma equipa que saiba o 
que quer e seja séria ... e 
espero, que os jogadores 
estejam inspirados», «pe
diu» o seleccionador luso 
para o embate com os in
gleses. 

O encontro particular 
entre Inglaterra e Portu
gal está marcado para 22 
de Abril, em Wembley, às 
20:00 locais. 

D E L O B O S 

Ricardinhoausente 
em Portimão 

Após o empate éedido 
frente à Associação 

Desportiva de Machico .no 
último sábado, o grupo de 
trabalho do Câmara de Lo
bos gozou um dia de folga 
no domingo e o regresso 
ao trabalho aconteceu na 
segunda-feira com a reali
zação de um treino carac
terizado pelo privilégio da
do ao capítulo da finaliza
ção e a um jogo em espa
ço reduzido. 

Ontem, a equipa câma
ra-lobense deu continuida
de à sua programação vol
tando a treinar no seu 
campo, de tarde, numa 
sessão em tudo idêntica à 
da véspera. Ou seja, a fina
lização e a realização de 
uma "peladinha" em cam
po reduzido. Até ao final 
da semana que antecede 
a deslocação a Portimão, 
o Câmara de Lobos tem 
agendado um treino diá
rio, a ter lugar sempre de 
tarde. 

Para a deslocação ao 
Algarve, o técnico Nuno 
Jardim debate-se com al
guns problemas no plan
tel à sua disposição, em re
sultado ' de castigos e le
sões. Assim. Ricardinho 
não vai poder jogar devi
do a ter sido admoestado 
com o terceiro cartão ama
relo de uma série. no en
contro da última jornada, 

cumprindo por. tal motivo 
uma partida de suspen
são: Por outro lado, Joel 
Agrela, que se apresenta
ra queixoso na semana 
transacta, mas recupera
ra a tempo de ser convoca
do para o derbi, agravou a 
sua lesão no embate com 
os machiquenses e está 
em dúvida para domingo, 
assim como Sérgio, a con
tas com um problema de 
ordem física. Só a forma 
como ' o estado de ambos 
os jogadores vier a evoluir 
nospróxímos dias é que 
vai ditar a possibilidade 
da sua utilização na parti
da frente ao Portimonen
se. 

De fora desse encontro, 
estão três elementos, to
dos eles impedidos da acti
vidade por lesões que os 
apoquentam há já algum 
tempo. Trata-se de Mota, 
Amândio e Magno, · que 
continuam inoperacionais 
e em processo de recupe
ração, não se perspecti
vando uma data para o 
seu regresso. 

É, pois, com algumas di
ficuldades que a viagem 
ao Algarve vai continuar a 
ser preparada pelos câma
ra-lobenses, sem que a es
perança na obtenção de 
um resultado positivo te
nha desaparecido. 

E P 
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N O U N Ã O 

Call1aronense N'Jo 
alvo de inquérito 

O ponta-~e-lança ~os Camaroes, NJo, 
treina à parte dos 

seus companheiros. Isto 
porque foi alvo de inquéri
to disciplinar, promovido 
pela SAD União, e de acor
do com o que o DL<\Rro 
apurou, por motivos que 
se prendem com a actua
ção do jogador no encon
tro do passado sábado, 
frente ao Penafiel. Recor
de-se que N'Jo foi expulso 
no desafio frente aos pena
fidelenses, em consequên
cia de ter visto um cartão 
vermelho directo, mostra
do pelo árbitro Bento Mar
ques. 

No entanto, por aquilo 
que soubemos, o inquérito 
instaurado ao jogador não 
tem só a ver com o facto 
do camaronense ter sido 
expulso. Apesar desta não 
ser a primeira exclusão do 
ponta-de-lança num jogo, 
dado que também havia si
do expulso em Alverca. No 
desafio de sábado, N'Jo 
viu o cartão amarelo aos 
72 minutos de jogo, sendo
-lhe mostrado de imediato 
o "vermelho". ao que se jul
ga por palavras dirigidas 
ao juiz da partida. 

A passagem deste avan
çado pelo plantel unionis
ta apresenta-se, pois , algo 
polémica. Dotado de exce
lentes condições para a 
prática da modalidade, 
por um motivo ou outro, a 
verdade é que N'Jo não 
tem rendido aquilo que os 
responsáveis unionistas 
por certo estariam à espe
ra, aquando da sua contra
tação. 

Tendo chegado à Madei
ra já com a época a decor
rer, o ponta-de-lança cama
ronense só seria inscrito 
na reabertura do "merca-

• O ponta-de-Iança do União, N' Jo, foi expulso 
no último jogo. A administração da SAD 
nãO gostou e instaurou-lhe um inquérito disciplinar. 
a camaronense, por via disso, treina à parte. 

DUARTE AZEVEDO 

o ponta-de-Iança N' Jo está a ser alvo de um inquérito disciplinar 
e por isso treina à parte dos seus colegas. 

do de transferências" , 
acontecida em Novembro. 

N'Jo fez dez partidas, 
tendo começado a jogar à 
i7a jornada. Já viu 4 ama
relos e dois vermelhos. 

António Marcos 
lesionado 

Enquanto isto, a verda
de é que o plantel ullionis
ta continua a trabalhar 
com normalidade. Depois 
da folga concedida no Do
mingo de Páscoa, como é 
obrigatório pelo contrato 
colectivo de ' trabalho dos 

futebolistas profissionais, 
os comandados por Henri
que Teixeira treinaram na 
parte da tarde de segunda
-feira. 

Nessa sessão não to
mou parte Dragan, por se 
apresentar "tocado", mas 
ontem o central voltou ao 
trabalho com normalida
de. 

O contrário aconteceu 
com António Marcos. Este 
ponta-de-lança treinou na 
segunda-feira mas sofreu 
uma contusão na coxa e . 
por isso não tomou parte 
na preparação normal, 
efectuada ontem. Os uni 0-

"' 
nistas treinaram ''por duas 
vezes. ambas no relvado 
da Camacha. 

De manhã aconteceu 
uma sessão mais vocacio
nada para a componente 
técnico-táctica e trabalho 
de finalização. À tarde, 
houve uma atenção mais 
cuidada aos aspectos tácti
cos, com desenvolvimento 
de esquemas em três quar
tos do campo. 

Ausentes de todo o tra
balho estão Fernando e 
Mladenovic. O primeiro foi 
operado e o segundo deve
rá estar de regresso den
tro em breve. 

NOVIDADES D O NACIONAL duma ecografia para de
terminar a extensão da le
são. De qualquer modo, só 
a evolúção do estado da 
mesma é que determinará 
se Ivo fica fora de hipóte
se para o próxímo jogo. 

Despenalização pedida 
para Giovanny 

O Nacional treinou on
tem na Camacha, de

pois do regresso ao traba
lho ter acontecido na tar
de de segunda-feira. 

Os aM-negros tiveram 
ontem duas sessões de tra
balho, uma de manhã e ou
tra de tarde, ambas no rel
vado camachense. Traba
lho que decorreu normal
mente, versando as com
ponentes física, técnica e 
táctica. 

O prof. David Gomes 
não pode contar com Bam
bo, José Pedro, Catarino e 

Rogério Lajes, todos a re
cuperar de intervenções 
cirúrgicas mas que não de
vem jogar mais esta tem
porada. 

Ainda não apto para do
mingo encontra-se Chiqui
nho. Este polivalente joga
dor já faz trabalho de cam
po com bola, embora ain
da de modo condicionado. 
Neste sentido, Chiquinho 
não está apto para defron
tar domingo o líder da II 
Divisão de Honra, o União 
de Leiria, em jogo a ser 
disputado na cidade do 

Lis. Possivelmente, para o 
próxímo compromisso al
vi-negro Chiquinho já de
ve estar operacional. 

Ivo lesionado 
está em dúvida 

Enquanto isso, o "capi
tão" Ivo não treinou on
tem. O jogador acusa uma 
lesão do foro muscular 
mas ainda não é conheci
do o respectivo prognósti
co. Inclusive, poderá ser 
necessária a realização 

. . " 

Para já, ausentes ante 
o União de Leiria deverão 
estar Bessa e Giovanny. 
Ambos se encontram casti
gados. O primeiro viu o 
quinto cartão amarelo da 
temporada, domingo pas
sado, em Paços de Ferrei
ra, enquanto o brasileiro 
foi expulso por acumula
ção de "amarelos". Mas se 

. em relação a Bessa nada 
há a acrescentar, já quan
to a Giovanny o Nacional 
irá tentar a sua despenali
zação junto da Liga de 
Clubes, de modo a que o 
jogador possa actuar na 
próxíma jornada. 

D . A . 
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N O MARíTIMO 

Luz vennelha 

Um treino. ontem de 
manhã no Campo 
de Santo A,ntónio. 

iniciou a preparação ver
de-rubra tendo em ústa o 
jogo do próximo domingo 
no Estádio da Luz. frente 
ao Benfica. 

A sessão de trabalho 
maritimista confirmou as 
dúvidas quanto à possibili
dade de Augusto Inácio po
der utilizar na partida 
frente aos "encarnados". o 
médio Bino. O jogador não 
treinou. tendo sido obser
yado pelo dr. José Manuel 
Ramos. O responsável do 
departamento clinico do 
C. S. Marítimo deu conta 
que Bino irá fazer. a par
tir de hoje. trabalho espe
cífico. mantendo-se a dú,i
dl:! relativamente à possi
bilidade de utilização na 
Luz, 

Bino queixa-se de do
res no joelho direito. de
pois de há dez dias ter si
do alvo de um exame mi
nucioso ao joelho esquer
do. Queixoso deste. Bino 
forçou o outro joelho. pelo 
que agora sente algumas 
dores neste. 

Outra novidade no trei
no de ontem respeita ao 
trabalho condicionado por 
parte de Carlos Jorge. O 
"capitão" está queixoso da 
região lombar e hoje deve
rá não ,~oltar a treinar a 
cem por cento. Contudo. 
não é preúsível que esteja 
ausente no desafio do pró
ximo domingo. 

Apto para a partida 
com o Benfica. depois de 
ter ficado de fora no jogo 
com o Boavista. encontra
-se Ricardo Silva. Este 
"central" cumpriu o jogo 
de castigo com que hmia 
sido penalizado dada a 
sua e>"llulsão no prélio de 
Guimarães. 

Neste sentido. e além 

paraBino 
• Tal como se perspectivava, o centro-campista Bino 

não treinou ontem. E as possibilidades de jogar 
na Luz parecem não ser muitas. Já Carlos Jorge 
trabalha condicionado mas deverá estar apto. 

DUARTE A ZE VED O 

Carlos Jorge trabalhou ontem de modo condicionado 
mas deverá estar apto a jogar na Luz, 

da dúvida relacionada 
com Bino. o Marítimo não 
poderá utilizar na Luz os 
médios Vasconcelos e As
selman. ambos a recupera
rem de intervenções cirúr
gicas. e o guarda-redes 
Nélson. suspenso pela Fe
deração Portuguesa de Fu
tebol. 

No treino de ontem tam
bém não esteve presente 
o guardião Moura. mas 
por se encontrar ao servi
ço da selecção nacional 
de sub-20 que amanhã de
fronta o México. na Covi
lhã. depois de ontem ter si
do anulado o jogo que am
bas as selecções deveriam 
disputar em Mafra. 

Moura poderá ser. no 
entanto. um dos convoca
dos para o desafio com o 
Benfica. caso o técnico Au
gusto Inácio o entenda. ob
,iamente. 

Treino e jogo 
preenchem o dia 

No que toca à prepara
ção verde-rubra. referên
cia para a circunstância 
de hoje o dia ficar marca
do por uma sessão de trei
no e um jogo. 

De manhã. os profissio
nais maritimistas estarão 
no Campo de Santo _wtó
nio para realizarem mais 

um treino. Mas. a exemplo 
de situação semelhante. 
os jogadores que actuarão 
à tarde desenvolverão 
uma sessão menos inten
sa na parte da manhã. O 
que deverá incluir os fute
bolistas menos utilizados 
no onze principal. 

A tarde. como já foi re
ferido. acontecerá um jo
go a contar para a meia-fi
nal da Taça da Madeira. 
Uma partida. frente ao 10 

de Maio, marcada para as 
17 horas no Campo da Ca
macha. 

Amanhã tudo voltará à 
normalidade. com um trei
no marcado para a tarde. 
nos Barreiros. 

RENOVAÇÃO D E CONTRATO mar a digressão ao Cana
dá. os maritimistas pode
rão encontrar alternativa 
ou então encerrar a época 
quando terminar a I Divi
são. 

Cabral teve reunião 
com Carlos Pereira 

O esquerdino Cabral re
uniu ontem à tarde 

com Carlos Pereira. na se
de do C. S. Marítimo. 

O encontro. acontecido 
durante a tarde. consubs
tanciou o primeiro contac
to tendo em vista a renoYa
ção do contrato do joga
dor. que e>"llil'a no final da 
corrente temporada. De 
acordo com o que o DLL\.
RIO apurou. esta primeira 
abordagem teve resultado 
positivo. sabendo-se que 

jogador e clube estão inte
ressados na renovação do 
,inculo que une as duas 
partes, Uma próxima reu
nião. dentro de uma sema
na. poderá ser determi
nante para acertar as con
dições para (mais) dois ou 
três anos de contrato. 

Canadá é hipótese 

Com a decisão de não 
confirmar a inscrição na 
Taça Intertoto. feita pelos ' 

dirigentes e equipa técni
ca. devido ao facto das da
tas serem julgadas como 
menos convenientes. os 
verde-rubros continuam a 
estudar a possibilidade de 
irem ao Canadá no final 
da temporada. O que. a 
acontecer. det.erminará a 
partida de Portugal no dia 
23 de Maio. uma semana 
depois do último jogo do 
campeonato. disputado 
nos Barreiros. frente ao F. 
C. Porto. Se não se confir-

Relativamente à pré
-temporada. ainda não 
existe qualquer definição. 
A equipa técnica estuda 
com a direcção várias pos
sibilidades. entre a Madei
ra. o continente português 
e o estrangeiro. 

Iniciados amanhã 

Entretanto. a equipa 
verde-rubra de iniciados 
que se encontra em Caná
rias. defronta hoje a for
mação do Tenerife. 

Os jovens maritimistas 
estão de regresso à Madei
ra. amanhã à noite. 

i) 

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 1998 .) 

~ 

T A ç A U E F A 

Dois golos de Ronaldo 
colocam Inter na final 
Dois golos do brasilei

ro Ronaldo ditaram 
ontem a ,itória (2-1) do In
tel' de Milão no terreno do 
Spartak de Moscovo. que 
qualificou a equipa italia
na para a sua quarta final 
da Taça CEFA em futebol. 

Num terreno em péssi
mas condições e com tem
peraturas a rondar os 
dois graus negativos. yale
ram aos visitantes - sem 
Paulo Sousa. por esta épo
ca já ter representado os 
alemães do Borussia de 
Dortmund na Liga dos 
Campeões - as poucas 
oportunidades de que dis-

pôs Ronaldo. já que aos 
11 minutos Tijonoy fez o 
1-0 para os russos. 

Aos 45 minutos. a bola 
mal alhiada pela defensi
ya russa foi parar aos pés 
de Ronaldo. que não per
doou e à entrada da pe
quena área "fuzilou" Fili
mono". 

A segunda parte teve 
pouca história. não fora a 
jogada magnífica de Ro
naldo que ditou o triunfo 
milanês. com o ponta-de
-lança brasileiro a iludir 
dois defesas e o guarda-re
des contrários e a não fa
lhar a oportunidade. 

"DOBRADINHA" I TA L IA N A 

Lázio elimina Atlético 
e joga final inédita 

A Lazio está. pela pri
meira vez. na final da 

taça CEF.L\ em futebol. 
frente ao Intel' de Milão. 
numa "dobradinha" italia
na. possível depois da equi
pa romana empatar ontem 
a O-O em casa com os espa
nhóis do Atlético de Ma
drid. 

A equipa madrilena pa
gou cara a derrota (1-0) so
frida no jogo da primeira 
mão. em Madrid. apesar 
de ter deixado uma boa 
imagem no reduto do seu 
opositor. ainda que sem 

L I G A DOS 

conseguir e,itar uma final 
totalmente italiana. 

A turma italiana. orien
tada pelo sueco Sven-Go
ran Eriksson. optou pela 
"lei do menor esforço". 
mas foi exímia na pressão 
exercida nos jogadores 
contrários. nomeadamen
te no que toca à sua frelite 
atacante. onde pontifica o 
italiano Christian "\ 'ieri. 
acompanhado de Kiko e Jo
sé Marí. 

A final da prova disputa
-se a 6 de Maio. em Paris. 
no Parque dos Príncipes. 

CAMPEÕES 

Borussia de ataque 
Mónaco azarado 

U ma equipa de ataque 
é o que o técnico do 

Borussia. Nevio Scala. exi
ge para anular a desyanta
gemo de 2-0. que o Dort
mund trouxe do primeiro 
encontro das meias-finais 
da Liga dos Campeões 
com o Real Madrid. 

Scala tem vindo a insis
tir no treino de grandes pe
nalidades pois considera 
que a passagem à final po
de ser decidida na marca
ção de castigos máximos. 

O "capitão" Stefan Reu
ter sublinhou que nem tu
do está perdido e o seu co-

lega Joerg Heinrich garan
te que se o Borussia mar
car cedo o estádio vai «in
cendiar-se» e a equipa vai 
«crescer». 

Na outrlil meia- final. en
tre o Mónaco e a Juventus 
de Turim. os monegascos 
debatem-se com uma onda 
de lesões. a última das 
quais do "trinco" Martin 
Djetou. 

Do lado dos italianos. 
equipa onde alinha o por
tuguês Dimas. o francês 
Didier Deschamps é o 
grande ausente. de,ido a 
castigo disciplinar. 
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CASO INDESP 

Começou o julgamento 
de Mirandela da Costa 

O ex-presidente do ex
tinto Instituto do Des

porto (INDESP), Mirande
la da Costa, e mais 19 ar
guidos começaram ontem 
a ser julgados no Tribunal 
Criminal de Lisboa, numa 
sessão inteiramente dedi
cada à leitura da matéria 
acusatória. 

Mirandela da Costa .é 
acusado de corrupção pas
siva, peculato, apropriação 
ilegal de bens do sector pú
blico, falsificação de docu
mentos e participação eco
nómica em negócios. 

Na sessão de ontem, o 
juiz que preside ao colec
tivo encarregue do caso, 
António Simões, após pro
ceder à identificação de to
dos os arguidos, leu du
rante mais de duas horas 
a matéria acusatória que 
consta no despacho de pro
núncia. 

No final da sessão, tan
to Mirandela da Costa co
mo Paula Lourenço, a sua 

. advogada, recusaram-se a 
prestar qualquer declara
ção aos jornalistas. 

O processo, que ficou 
conhecido como "caso IN
DESP" - antiga designa-

ção do actual Instituto Na
cional do Desporto (IND) 
-, envolve, para além de 
Mirandela da Costa, mais 
19 arguidos, entre os quais 
14 pessoas, que, à data dos 
factos, eram funcionários 
do organismo ou de outras 
entidades desportivas ofi
ciais. 

A acusação resulta de 
uma investigação desen
volvida pela Polícia Judi
ciária (PJ) ao longo de 
dois anos (de 1993 a 1995) 
junto da DGD, INDESP e 
Centro de Estágio da Cruz 
Quebrada. 

Na sequência destas in
vestigações foram emitidos 
mandatos de captura para 
Mirandela da Costa, um 
funcionário da secretaria 
do INDESP e dois do cen
tro de estágio da Cruz 
Quebrada. 

Na origem desta deci
são judicial esteve, então, 
o facto de existirem indí
cios suficientes de irregu
laridades na gestão do IN
DESP, nomeadamente des
vio de fundos, facturas 
falsas, remunerações ex
tra aos funcionários e ne
gócios de gasolina. 

R E GIONAL D E V ET ERANOS 

Campeonato regional 
está em risco 

Ontem, na sede da As
sociação de Futebol 

da Madeira, realizou-se 
uma reunião com os dele
gados dos clubes inscritos 
no II Campeonato Regional 
de Veteranos. 

Após longa discussão e 
mediante as condições 
apresentadas pelo órgão as
sociativo, ou seja, os clubes 
terem que suportar todas 
as despesas inerentes à 
realização do respectivo 
campeonato, tal proposta 
veio levantar alguma ce
leuma entre os clubes pre
sentes. Cada colectividade, 

. quando actuar na condição 
de visitado, terá que pagar 
as despesas com o policia
mento e deslocação dos ár
bitros. 

No Funchal, as despe
sas COm a organização de 
uma partida deverá rondar 
os vinte mil escudos. 

Nas zonas rurais os cus
tos serão acrescidos de 
mais dez mil escudos. 

Assim, e depois de ani
mado debate, ficou acorda
do que até segunda-feira, 
dia previsto para a nova 
reunião, os clubes inscritos 
vão ter de apresentar pro
postas alternativas às con
dições impostas pela direc
ção da Associação de Fute
bol da Madeira. 

Contudo, e na presença 
da maioria dos clubes ins
critos, realizou-se o sorteio, 
que ditou o seguinte: as on
ze equipas ficaram escalo
nadas em duas séries. Na 
série A: União, Académico, 
Marítimo, Canicense, 1º de 
Maio e Nacional. Na série 
B: Bom Sucesso, Câmara 
de Lobos, Machico, Estrela 
da Calheta e Pátria. 

O campeonato será dis
putado em duas voltas, com 
os primeiros classificados 
de cada série a discutirem 
a conquista do título, num 
jogo aprazado para 1 de 
Julho, dia da Região. 

M.F. 
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R A L I P O R T O SAN T O L I N E 

Vinte e cinco inscritos 
garantem espectáculo 

O Rali Porto Santo 
Line está "à por
ta". Ontem à tar

de, a bordo do "Lobo Ma
rinho", foi feita a apresen
tação desta prova que 
conta para o Campeonato 
Regional de Ralis com o 
coeficiente 8, com a pre
sença do director do rali, 
Filipe Sousa, bem como 
outros convidados e re
presentantes dos patroci
nadores. 

Em termos gerais, a se
gunda edição do Rali Porto 
Santo Line é igual à do 
ano passado, ou seja, uma 
etapa com duas secções e 
oito "troços" cronometra
dos para decidir o vence
dor. 

Fácil para treinar 
e para assistir 

O II Rali Porto Santo 
Line é uma prova fácil de 
treinar para os pilotos, 
bem como para as respec
tivas assistências, que não 
terão de efectuar grandes 
deslocações no terreno. À 
parte estas facilidades , 
existirá ainda um período 
de neutralização, relativa
mente alargado, com par
que de assistências no Por
to de Abrigo da Ilha Dou
rada, onde poderão ser 
efectuadas as reparações 
necessárias, antes do co
meço da segunda secção. 

Quanto aos espectado
res, há muitos locais onde 
podem assistir à passagem 
dos pilotos nas bonitas 
classificativas do Porto 
Santo. A repetição dos 
"troços" permite um bom 
acompanhamento da pro
va. No entanto, é aconse
lhável uma deslocação 
atempada para as provas 
de classificação porque 
não existem muitas estra
das alternatÍvas. 

Um rali 
rápido e curto 

O II Rali Porto Santo 
Line tem um percurso to
tal de 120 quilómetros , 
muito difíceis de arranjar, 
diga-se de passagem. A or
ganização teve, inclusiva
mente, de recorrer a liga
ções em estradas de terra, 
a fim de conseguir atingir 
o mínimo de quilometra
gem exigido, bem como te
rá que transportar os mei
os logísticos necessários à 
montagem da segurança, 
incluindo ambulâncias e vi
aturas desencarceradoras, 
estando prevista a utiliza
ção do helicóptero para al
gum caso extremo. 

Quanto às provas de 
classificação, em número 
de oito, totalizam 46,40 
kms, estando repartidas 
quatro por cada secção. Na 

• A segunda prova do Campeonato Regional de Ralis foi 
apresentada ontem, envolta em grande expectativa. A 
organização conjunta das Secções de Automobilismo 
do Estrela Vermelha do Porto Santo e do Sporting Clube 
Santacruzense conseguiu uma lista de inscritos 
numerosa e, à partida, o espectáculo está assegurado. 

CARLOS MONIZ 

o Santacruzense e a Porto Santo Une apresentaram ontem o seu rali. 

primeira, cuja partida se
rá às 10:30 horas, serão 
percorridos os "troços" de 
Serra de Fora 1 e 2 (8,50 
km), às 10:39 e 11:51 e Far
robo 1 e 2 (3 ,10 km ), às 
11:04 e 12:16, respectiva
mente, antes da neutrali
zação que decorrerá entre 
as 12:15 e as 13:00 horas. 

A segunda secção, com 
início às 14:15 horas, inclui 
as provas de classificação 
de Fonte da Areia 1 e 2 
(3 ,10 kms), às 14:49 e 16:02 
e Serra de Dentro 1 e 2 
(3 ,10 kms), às 15:10 e 16:23, 
respectivamente. O final 
do II Rali do Porto Santo 
será às 16:45, sendo a afi
xação dos resultados finais 
feita às 19:00 horas e a en
tregade prémios às 20:30. 

O "quartel-general" da 
prova será no Hotel Torre 

Praia, local onde funcio
nará, ainda, a sala reser
vada aos diferentes órgãos 
de Comunicação Social. 

Regressos 
e estreias 

No que diz respeito a 
regressos à competição, te
mos a registar os de Rui 
Pinto, praticamente recu
perado dos problemas de 
ordem física que o impedi
ram de alinhar no Rali da 
Camacha. O piloto .do Ford 
Escort Cosworth já vai es
tar acompanhado pelo seu 
co-piloto habitual, Hum
berto Freitas, que no Rali 
da Camacha "navegou" 
Paulo Rebolo que, por sua 
vez, surgirá com Luís Fa
ria. Também Nélson Pes
tana regressa à estrada, 

desta feita acompanhado 
pela cunhada, Luísa Pes
tana, no habitual Seat Mar
bella GL. Em matéria de 
estreias, o destaque vai pa
ra as equipas Luís Ne
ves/ António Sousa, Pedro 
Mendes Gomes/ Duarte Vi
eira e Nuno Sá/ Carlos Li
vramento, todas em Fiat 
Cinquecento. 

Os actuais líderes do 
Campeonato Regional de 
Ralis , Vítor Sá/ Ornelas 
Camacho, no Renault Mé
gane Maxi da Sá Compe
tições , partem para a es
trada com o n .º 2, logo 
após os seus principais 
adversários , e campeões 
regionais em título, Amé
rico Campos/ José Cama
cho, no Peugeot 306 S16 
Maxi da Leuimport Com
petição. . ----------------------------

PROB L EMAS D E ÚLTI M A H O R A 

Luís Sousa e Ricardo Ramos 
em dificuldades 

E ntretanto, Luís Sousa e Ricardo Ra
mos estão a enfrentar problemas de 

"última hora" para alinhar no II Rali Por
to Santo Line. O piloto do Team Opel Má
deira está com problemas de derrame de 
óleo no motor do Corsa Gsi, que se par
tiu, como é sabido, no Rali da Camacha, 
enquanto que Ricardo Ramos queimou a 
junta da cabeça. Ambos estão, neste mo
mento, a fazer um autêntico "contra-re
lógio" a fim de terem as respectivas "má-

quinas" prontas a tempo. Luís Sousa es
tá, mesmo, a ponderar a hipótese de não 

. alinhar na prova caso o carro não este
ja, pelo menos, a 90 por cento, conforme 
nos disse. A viatura só deverá ser em
barcada na sexta-feira à tarde, ainda sem 
a rodagem feita, prevendo-se que a mes
ma seja feita durante a noite, antes de 
ser apresentada nas verificações técni
cas que, a pedido, serão feitas no sálJa
do de manhã. 
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N O MAR í TIMO 

Assembleia relâmpago 
aprova SAD do andebol 
A Assembleia Geral do 

Marítimó, reunida na 
noite de ontem, no 

Madeira Tecnopólo, aprovou 
a constituição de uma Soci
edade Anónima Desportiva 
para o Andebol. 

Numa cerimónia "re
lâmpago" que não durou 
mais de quarenta e cinco mi- . 
nutos, as cerca de duas cen
tenas de associados mariti
mistas "rectificaram" o sen
tido de voto da primeira 
Assembleia Geral convoca
da sobre esta matéria e apro
varam por larga maioria -
169 votos a favor, 1 absten
ção e 20 contra - a propos
ta apresentada pela direc
ção. Ou seja, 89% dos sócios 
presentes votaram favora
velmente a Sociedade Des
portiva, ultrapassando lar
gamente o número míni
mo de 75% de votos expres
sos. 

Sem polémica 

Depois da polémica que 
marcou a anterior reunião 
magna do Marítimo, a As
sembleia Geral da noite de 
ontem constituiu quase uma 
mera formalidade, e não dei
xou de surpreender a forma 
célere como tudo se proces
sou e a ausência de contes
tação a este projecto. De fac
to, após Llús Miguel Sousa, 
presidente da Assembleia 
Geral ter lido a acta da ses
são anterior e ter apresenta
do a proposta da direcção 
apenas três sócios usaram 
da palavra. 

O primeiro a fazê-lo foi 
Vicente Moniz para apelar 
para que o acto decorresse 
com «maior ética» referindo 
que «um voto contrário não é 
um confronto à direcção 
nem contra seja quem for». 
Óscar Fernandes lembrou 
que «era o futuro do Maríti
mo» que estava em causa e 
que «estas reuniões devem 
servir para unir e não desu
nir os sócios» revelando en
contrar ainda «mais razões 
para votar a favor do que na 
Assembleia anterior». Por úl
timo, falou o sócio José Ma
nuel Silva, que recordou o 
passado recente e louvou o 
trabalho da direcção que <<la
vou a cara do clube» afir
mando que «esta solução 
não prejudica o Marítimo» e 
que o clube tem de «adaptar
se às novas realidades». 

A proposta 

Perante um "estranho" 
silêncio dos contestatários 
da Sociedade Desportiva, cu
jas "faces" mais visíveis, Rai
mundo Quintal e António 
Fontes preferiram não in
tervir, apesar deste último 
ainda ter tentado fazê-lo, 
mas muna altura em que Lu
ís Miguel de Sousa já inicia-

• A Assembleia Geral do Marítimo votou favoravelmente a 
constituição de uma Sociedade Desportiva para o andebol. 
A decisão foi tomada por larga maioria numa reunião que 
demorou cerca de quarenta cinco minutos, desta vez sem 
polémicas nem contestação. 

EMANUEL PESTANA 

António Fontes, um dos opositores ao projecto, 
manteve-se desta vez à margem da discussão. 

L U í s 
• 

MIGUEL SOU S A 

«Uma votação 
esmagadora» 

L uís Miguel Sousa, presidente da Assembleia Geral do 
Marítimo, comentou o resultado da reunião, decla

rando que «as alterações introduzidas na propostas levaram 
os sócios a chegarem à conclusão que o desporto-espectá
culo não se compadece mais com os clubes tradicionais», 
lembrando que se tratou de «uma votação esmagadora e 
clara». 

Ressalvando que «o Marítimo salvaguarda os seus di
reitos desportivos, a formação e a competição nacional e 
vai fazer o que lhe compete que é pôr os jovens a praticar 
desporto», o dirigente "verde-rubro" lembrou que «não se 
mostrou admirado com o modo como a Assembleia se pro
cessou». «As Assembleias Gerais do Marítimo vão ser ca
da vez mais assim. Os sócios estão mais esclarecidos e par
ticipam activamente na vida do clube e lembro que a A Ge
ral que aprovou a constituição de uma Sociedade Desportiva 
para o futebol durou o mesmo tempo. E com uma ordem 
de trabalhos tão curta não se pode massacrar os sócios que 
querem tomar decisões a ficarem horas e horas para po
derem votar». 

ra os procedimentos para a 
votação, a proposta seria 
aprovada com uma votação 
expressiva. 

O projecto agora aceite 
pelos sócios é o mesmo que 
não recebera os 3/ 4 de votos 
necessários na Assembleia 
anterior e cujos pontos prin
cipais indicam que o símbolo 
e as cores do Marítimo não 
serão utilizados, assím como 
o nome do clube e do Acadê
mico. O capital IllÍlúmo é de 
50 mil contos, repartido pelo 
Governo Regional (50%), Ma
rítimo (25%) e Académico 
(25%) cornos maritimistas a 
ficarem com todos os seus 
direitos desportivos, man
tendo uma equipa na I 
Divisão e uma equipa de 
sub-20. 

Sílvio admite regresso 

Sílvio Sousa participou 
na Assembleia entre os só
cios e sem fazer qualquer 
intervenção. No final, o juiz 
afirmava que «o andebol da 
Madeira e o Marítimo saem 
vencedores. A revogação da 
decisão anterior constitui 
um alento para continuar
mos a trabalhar. Era im
portante receber o benefício 
da dúvida por parte dos só
cios. É uma regra da demo
cracia não julgar ninguém 
sem factos concretos». 
Quanto ao seu regresso ao 
clube, Sílvio Sousa revelou 
que «o meu afastamento ti
nha como pressuposto a re
jeição do projecto. A partir 
do momento em que foi ele 
aceite, a sequência lógica se
rá essa». 
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MADEIRA INTERNATIONAL 

Seis jovens madeirenses 
no quadro principal 

O segundo dia do Ma
deira International 

Tournament, que contem
pla o escalão de cadetes, 
teve ontem a novidade de 
encontrar os tenistas que 
completaram o quadro 
principal. Todos eles ma
deirenses, que terão ago
ra, com certeza, encontros 
de maior grau de dificul
dade, pois já hoje, com o 
início da primeira ronda, 
entram em "court" os te
nistas que vêm do estran
geiro e do continente. 

Seis tenistas madei
renses (quatro masculinos 
e dois femininos) con
quistaram o direito de en
trar para o quadro princi
pal do Madeira Internati
onal Tournament , que a 
partir de hoje , nos 
"courts" do Clube de Té
nis do Funchal, nos mas
culinos, e da Quinta Mag
nólia, nos femininos , ar
ranca com a disputa da 
primeira ronda. 

A prova, inscrita no 
calendário oficial da Eu
ropean Tennis Associati
on, e que tem este ano a 
sua primeira edição, traz 
à Madeira tenistas de vá
rios países, entre os quais 
Espanha, Inglaterra, Ale
manha e Repúbl ica do 
Gana, e muitos tenistas 
de Portugal, destacando
se a equipa nacional de 
cadetes. 

O último dia, destina
do ao quadro de qualifica
ção, ofereceu alguns jogos 
de elevada qualidade. O 
"qualifying" deu provas de 
uma grande competitivi
dade, com os protagonis
tas a serem capazes de 
proporcionar bom mo
mentos de ténis aos mui
tos atletas presentes. 

Relativamente aos re
sultados de ontem nos 
masculinos, André Sotero, 
João Ornelas, Agostinho 
Gouveia e Frederico Gon
çalves foram os apurados, 
após vencerem os seus en
contros. 

Três jogos decididos 
em três "sets" 

André Sotero, ao de
frontar Juan Lira, não pre
cisou de se aplicar a fun
do para derrotar o seu ad
versário. Com o jogo 
sempre controlado, de
pressa chegou ao fim com 
a vitória em dois "sets" pe
los parciais de 6-1 e 6-2. O 
embate entre João Orne
las e Miguel Ferreira foi 
de menor qualidade, no en
tanto, o equilíbrio foi mai
or pois o encontro teve 
que ser decidido em três 
"sets". No final, João Or
nelas, depois de virar o re
sultado desfavorável no 
primeiro "set", teve mais 
motivos para sorrir, pois 
derrotou o seu opositor 
por 2-6, 7-5 e 6-1, ganhan
do assim o direito a entrar 
para o quadro principal. 

Os tenistas Agostinho 
Gouveia e Tomás Sotero 
proporcionaram um bom 
espectáculo de ténis, e que 
de certa forma foi um re
sultado surpreendente. De
pois de estar a vencer no 
primeiro "se1" por 6-1, 
Agostinho Gouveia como 
que acordou e "virou" 
completamente a partida. 
Tomás Sotero não foi ca
paz de evitar a derrota nos 
dois seguintes "sets" pelos 
parciais de 6-0 e 7-6, com 
7 / 4 no "ti e-break " . O últi
mo tenista apurado foi 
Frederico Gonçalves, que 
teve um jogo bastante difí
cil diante de Manuel Tru
eva. Após vencer o pri
meiro "set" por um claro 
6-0, Manuel Trueva reagiu 
e conseguiu empatar o en
contro vencendo por 6-2. 
O terceiro e decisivo "set" 
foi novamente Frederico 
Gonçalves a ditar leis, der
rotando o seu adversário 
por 6-1. Estes quatro atle
tas terão assim que, já ho
je, defrontar tenistas mais 
cotados, que com certeza 
irão criar maiores dificul
dades. 

Nos femininos foram 
duas as tenistas apuradas: 
Nicole Capelinha e Natalie 
Afonseca. 

A promissora Nicole 
Capelinha conseguiu der
rotar a sua opositora, Jo
ana Nunes, graças a um 
bOill jogo da sua parte, re
gistando no marcador fi
nal um duplo 6-1. No outro 
éncontro depois de ser in
terrompido devido ao mau 
estado do piso, Natalie 
Afonseca venceu a sua co
lega Carolina Seixas por 
6-4 e 6-1. 

Assim, hoje estarão em 
"comt" vários tenistas que 
compõem o quadro princi
pal, sendo nos masculinos 
constituído por 32 tenistas 
e nos femininos por 16. Es
te facto é, com certeza, mo
tivador para que se dê um 
salto aos locais já mencio
nados, com o intuito de ob
servaI' futuros , quem sabe, 
Pete Sampras ou Marcelo 
Rios. 

A competição inicia-se 
cerca das dez horas , es
tando o seu término pre
visto para as cinco horas. 

Acção de formação 
nos Barreiros 

Prevista para as 20 ho
ras está uma acção de for
mação , destinada a trei
nadores e dirigentes , so
bre a escola de Ténis 
Alemã e Espanhola, na sa
la VIP do Estádio dos Bar
reiros. Os oradores serão 
os treinadores dos tenistas 
vindos destes países, que 
terão assim a oportunida
de de partilhar dos seus 
conhecimentos com os trei
nadores e dirigentes ma
deirenses. 

BERNARDO VASCONCELOS 
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NO CANiÇAL 

Técnico Luís Teixeira 
apresenta demissão 

Luís Teixeira deixou o 
comando técnico do 

Caniçal. O treinador ain
da orientou o primeiro 
treino desta semana. reali
zado segunda-feira à noi
te. após o qual àpresentou 
a sua demissão. Como re
fer iu ao DL~IO o agora 
ex-técnico da colectivida
de da zona leste. "proble
mas internos" estão na ori
gem desta tomada de posi
ção. 

Entretanto. e segundo 
apurou a nossa reporta
gem. a onda de demissões 
no Caniçal não se fica por 
aqui. O ,rice-presidente 
Emanuel Melim. o psicólo
go Dr. Nélson e o treina
dor-adj unto. Lino Melim. 
também abandonaram o 
clube numa atitude de soli
dariedade para com Luís 
Teixeira. 

N O 1 o 

Ainda de acordo com 
os dados recolhidos pelo 
DIÁRIO junto de um fonte 
ligada ' ao clube. dois joga
dores. Emerson e Miguel 
Santos. já terão deixado o 
Caniçal. enquanto exis
tem outros atletas que já 
"ameaçaram" seguir o 
mesmo caminho. Estes 
acontecimentos vêm agra
var a situção em que se en
contra o clube que. r eco 1'

de-se. foi derrotado na úl
tima jornada no seu terre
no pelo Sintrense por cin
co bolas a zero. resultado 
que "afundou" ainda mais 
a equipa no último lugar 
da tabela classificativa da 
série E da III Dhrisão. com 
apenas 20 pontos e pode
rá ter ditado mesmo a des
promoção ao futebol regio
nal. 

E.P. 

D E M A 1 0 

Defesa Marco Rafael 
não joga domingo 

Ontem. e após terem 
gozado dois dias de 

folga. os elementos que 
compõem o plantel do 10 
de Maio voltaram ao traba
lho. tendo em vista o en
contro do próximo domin
go. ante o Vialonga. O trei
no decorreu no pelado do 
Campo do Palheiro Ferrei
ro. tendo incidido em as
pectos de ordem física. vi
sando a recuperação do 
esforço despendido no en
contro do passado sábado 
em Santa Cruz. frente à 
turma local. 

Para além do jogo de do
mingo. frente ao Vialonga 
o 10 de Maio terá que de
frontar. na tarde de hoje, 
a equipa do Marítimo. 
num jogo a contar para as 
meias-finai.s da Taça da 
Madeira. O encontro está 

N O SÃO 

aprazado para as 17 ho
ras. tendo como palco o 
rel"ado principal do Cam
po da Camacha. 

Marco Rafael. admoes
tado com o terceiro cartão 
amarelo no decorrer da 
partida da pretérita jorna
da. não "ai poder estar 
presente no confronto de 
domingo. ante o Vialonga. 

António. a contas com 
um fissura no calcanhar 
do pé direito continua no 
lote dos jogadores indispo
níveis. 

O lateral direito ao ser
viço do 10 de Maio tem ,rin
do a realizar apenas tra
balho especifico. ,risando 
a sua rápida recuperação. 
embora o seu regresso à 
competição esteja ' ainda 
algo condicionado 

M. F. 

VIC ENTE 

Bruno será operado 
ao joelho 

A inda a digerir a derro
ta do passado fim-de

-semana em Porto Santo. 
o plantel do São Vicente 
retomou. na tarde de on
tem. a sua preparação 
com a realização de um 
treino no campo da Chou
pana. 

Uma sessão caracteri
zada única e exclusiva
mente por trabalho de ín
dole física. em particular, 
a resistência. A equipa vol
ta esta tarde ao mesmo re
cinto para outro treino. es
te já virado para aspectos 
de ordem técnico/táctica e 
para trabalho específico 
ao nível da mO\rimentação 
ofensiva e da finalização. 
~sta última uma das ~an-

des pechas e,ridenciadas 
pela formação ,ricentina 
esta época. Aliás. não é 
por acaso que o São Vicen
te possui o quarto pior ata
que da série E (27 golos) 
em igualdade com o Santa
cruzense. E golos serão 
precisos para levar de ven
cida o Loures . na próxima 
jornada. na Boaventura. 

Um jogo para o qual o 
técnico Juca tem duas bai
xas. ambas por lesão. Al
lan padece de um proble
ma nos adutores. e Bruno. 
que sofreu um acidente de 
mota, deverá ser operado 
a um joelho. prevendo-se 
que não volte a jogar mais 
esta época. 

E P 

Quaresma cumpre castigo. 

N A A D CAMACHA 

Quaresma está 
castigado 

• Na A.D. Camacha, Quaresma constitui o único 
problema para João Santos, tendo em vista a 
deslocação a Marvila, para defrontar o Oriental. O 
jogador vai estar suspenso por um jogo. 

EMANUEL ROSA 

Na AD Camacha res
pira-se um ambien
te mais desanmria

do, após a vitória caseira 
alcançada na última jorna
da. ante o Olhanense. . 

A próxima jornada im
plica uma deslocação difí
cil ao campo do Oriental. 
mas. de acordo com João 
Santos, a disposição na 
equipa é de conquistar 
um resultado positivo. de 
forma a que a manuten
ção seja garantida o mais 
célere possível. neste res
to de campeonato. 

Foi com este estado de 
espírito que o plantel ca
machense regressou aos 

N A 

trabalhos. na tarde de on
tem. com João Santos a 
realizar uma única sessão 
de treino. 

Assim. o técnico cama
chense, depois de um pe
ríodo de aquecimento. 
com um trabalho físico 
que durou 30 minutos. 
submeteu os seus jogado
res a um trabalho específi
co. para culminar o treino 
com um trabalho técnico/ 
/táctico. realizado a dois 
terços do campo. 

Sem grandes proble
mas em termos de plantel. 
João Santos apenas não 
vai poder contar com um 
jogador. tendo em conta a 

deslocação a Manrila. TTa
ta-se de Quaresma. que 
ante a turma alganria do 
Olhanense foi admoesta
do com o terceiro cartão 
amarelo. 

Deste modo. o técnico 
camachense tem o plantel 
praticamente operacional. 
à excepção dos lesiona
dos há largo tempo e que 
prosseguem a fase de re
cuperação. Casos de Duar
te Nuno e Avelino. 

A Asssociação Desporti
va da Camacha volta hoje 
a realizar mais uma ses
são de treino. assim pros
seguindo até à partida pa
ra Lisboa. no sábado. 

. A . . D . MAC HIC O 

Robert e Chalana 
ficam de fora 

O empate alcançado pe
la AD Machico no der

bi com o Cãmara de Lobos 
constituiu um tonico rmri
talizador. em vésperas da 
recepção ao Seixal. um 
dos candidatos à sij.bida. 

Assim, o plantel machi
quense retomou o traba
lho. ontem, com duas ses
sões de treino. ambas ocor
ridas no relvado do Está
dio Municipal de Machico. 
Pela manhã. a sessão inci
diu sobre aspectos físicos. 
trabalhando-se a resistên
cia. e . à tarde. o treino foi 
de índole técnica . 

Dario Filho. tendo em 

,rista o jogo com o Seixal. 
não vai poder contar com 
duas pedras importantes 
no xadrez - Chalana e Ro
bert. Os dois jogadores. 
em Cãmara de Lobos. fo
ram admoestados com o 
terceiro cartão amarelo, o 
que lhes vai valer um jogo 
de suspensão imposto pe
lo Conselho de Disciplina 
da FPF 

Em contrapartida. o téc
nico brasileiro já vai po
der contar com Nélson. 
que cumpriu já os três jo
gos de suspensão com que 
havia sido punido discipli
narmente. constituindo 

uma opção para o embate 
de domingo. com a turma 
seixalense. 

De salientar que o brasi
leiro Valdei já retomou. on
tem. os treinos, mas de for
ma condicionada, preven
do-se que pos'sa estar apto 
dentro de duas semanas. 
De fora continua. ainda. 
em fase de recuperação. o 
defesa Agostinho. 

A AD Machico volta a 
treinar hoje. de novo no 
seu campo. numa única 
sessão que o Dario Filho 
aprazou. tendo em ,rista o 
jogo com o Seixal. 

E.R. 
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Eliminatória 
da Taça 

joga-se hoje 
Após o derbi de domin

. go. ante o São \ 'icente. o 
grupo de trabalho da co
lectividade da Ilha Doura
da. voltou ao trabalho na 
tarde de segunda-feira. 

O treino de índole física 
orientado por José Domin
gos. decorreu no pelado 
do Parque de Jogos do Por
to-santense. No final da 
sessão o massagista Má
rio Câmara submeteu to
dos os jogadores do plan
tel a uma sessão de ba
nhos e massagens. 

Ontem. os atletas volta
ram a realizar nO\'a ses
são de treino. tendo em 
vista o compromisso de ho
je. 

Esta tarde pelas. 18.45 
horas. o Porto-santense re
cebe no seu reduto o _L\.ndo
rinha. num jogo a contar 
para segunda eliminató
ria da Taça da Madeira. 

Partida em que o técni
co aproveitará para pôr 
em campo os jogadores 
menos utilizados ao longo 
da proYa. Contudo. para o 
confronto do próximo do
mingo. ante a formação 
do Vilafranquense. actual 
líder incontestado da sé
rie E. o técnico José Do
mingos. não poderá con
tar com a prestação de J e
sus e de Cíáudio. ambos a 
cumprirem castigo federa
tivo. mas tendo. já. Romá
rio de volta à equipa. 

M. F. 

Lino Vieira 
suspenso 

porurnjogo 
O plantel do Santacru

zense iniciou. ontem à tar
de. no Campo Municipal 
de Santa Cruz: a prepara
ção com vista ao jogo da 
próxima jornada. em Lis
boa. diante do S. L. Oli
yais. 

Um treino que se ini
ciou com um curta prelec
ção. onde foi analisada a 
prestação da equipa no jo
go do passado sábado. 
com o 10 de Maio. Depois. 
o técnico .L\.ntónio Carlos 
implementou um ligeiro 
trabalho físico. de recupe
ração activa. complemen
tando-o com um treino téc
nico/táctico. 

Nesta sessão apenas 
não participou o médio Nu
nes. que continua lesiona
do. Em virtude disso. o 
atleta efectuou ontem 
uma ecografia para aquila
tar a evolução da mazela . 

Nunes é. naturalmente. 
uma das baixas para o 
próximo jogo. ao qual se 
junta o defesa Lino Vieira. 
castigado por um jogo. 

Em contrapartida. há a 
registar os regressos de 
Aguinaldo e Venãncio. 
após terem cumprido cas
tigo por um jogo. 

O Santacruzense volta 
a treinar esta tarde. 

N.G . 
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Motocross . . . 
InICIa-se 
domingo 

Tem início no próximo 
domingo. na Pista das Car
reiras, a primeira prova 
pontuável para o Campeo
nato Regional de Moto
cross de 98, numa organi
zação da Associação de 
Motociclismo da Madeira. 

Esta competição, deno
minada Prova Autosil, é 
destinada às categorias 
de infantis , iniciados, 
sub-18 e seniores, e mar
ca o regresso da modalida
de à mais tradicional pis
ta madeirense. Recorde
-se que a Pista das Carrei
ras foi alvo de de obras de 
melhoramentos. sendo es
ta a prova inaugural do 
novo traçado. 

Esta primeira competi
ção regional de Motocross 
está a criar grande expec
tativa junto dos adeptos 
da modalidade, até por
que são vários os pilotos 
que se apresentam como 
pretendentes aos primei
ros lugares das diferentes 
categorias. 

O programa desta Pro
va Autosil tem início pelas 
11.00 horas. com a realiza
ção das verificações técni
cas. que deverão ter a du
ração de uma hora .. 

Pelas 12.30 horas reali
zam-se os treinos livres re
servados às categorias de 
infantis e iniciados. en
quanto pelas 13.00 horas 
se disputam os treinos li
vres dos seniores e 
sub-18 .. 

A competição propria
mente dita inicia-se pelas 
14.30 horas. com a dispu
ta da primeira manga dos 
infantis e iniciados. à qual 
se segue. pelas 15.15 ho
ras, a primeira manga de 
provas dos seniores e 
sub-18. 

Com início aprazado pa
ra as 16.00 horas está a 
segunda manga das cate
gor ias de infantis e inicia
dos. enquanto que quaren
ta e cinco minutos depois 
terá lugar a derradeira 
manga de seniores e 
sub-18. 

A afixação das classifi
cações está prevista pa
ras as 17.45, enquanto às 
19.00 horas acontecerá a 
cerimónia de entrega de 
prémios. 

Refira-se que, a Asso
ciação de Motociclismo da 
Madeira irá aproveitar a 
realização desta prova 
inaugural da temporada 
para a apresentação das 
novos motos Yamaha, des
tinadas à formação de jo
vens pilotos, com idades 
entre os 6 e os 14 anos. 

Recorde-se que o Cam
peonato Regional de Moto
cross, já na sua 143 edi
ção. é constituído por cin
co provas, incluindo uma 
pontuável para o Campeo
nato Nacional da modali
dade. a decorrer no dia 5 
de Julho. exactamente na 
Pista das Carreiras. en
quanto as restantes dispu
tam-se nGS Prazeres. 
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P E D R O MENDES G O M E S ESTREIA-SE 

«Ganhar· rodageDl 
é O objectivo» 

F ilho de um antigo pi
loto de ralis (Mi
guel Mendes Go

mes) , Pedro Mendes Go
mes é um dos novos pilo
tos que aderiram ao auto
mobilismo esta tempora
da, aproveitando as condi
ções especiais surgidas 
com a criação do Troféu 
Cinquecento. 

Depois de ter estado au
sente da primeira competi
ção da época, o Ralida Ca
macha, o jovem piloto ma
deirense faz a sua estreia 
no Cãmpeonato Regional 
de Ralis, no Rali Porto 
Santo Line, que se dispu
ta no próximo sábado, na 
ilha do Porto Santo. 

«Ansioso por 
estrear o carro,; 

Uma estreia que Pedro 
Mendes Gomes antevê 
com muita expectativa. 
«Estou ansioso por es
trear o carro em competi
ção. É uma experiência no
va para mim, mas penso 
que com muito treino e 
aplicação poderei conse
guir bons resultados. Sei 
que não será uma tarefa 
fácil , pois a maioria dos 
outros pilotos são mais ex
perientes e muito bons. 
mas sou ambicioso e vou 
fazer tudo para ficar en
tre os três primeiros do 
troféu. Mas. para já. o 
mais importante é apren
der e é isso que tentarei 
fazer no Rali do Porto San
to». 

Desde o final da sema
na passada no Porto San
to, onde vem preparando 
esta sua primeira partici
pação, o piloto mostra-se 
satisfeito com o comporta
mento do carro. «É um 
carro interessante. Tenho 
vindo a treinar os vários 
troços do rali e o carro 
tem correspondido. É cla
ro que, devido à sua potên
cia limitada, sente-se algu
mas dificuldades nas subi-

• Pedro Mendes Gomes é um dos pilotos que fazem a 
sua estreia absoluta em provas, no Rali Porto Santo 
Une. Aos comandos de um Fiat Cinquecento do 
Troféu, o objectivo é adquirir experiência. 

NÉLIO GOMES 

Pedro Mendes Gomes vai estrear-se no Troféu Fiat Cinquecento 

das - o que acontece mui
to no Porto Santo. Mas 
quer em zonas planas, 
quer a descer, o carro tem 
um bom comportamento. 
Em termos de travagem é 
também muito bom e pode
-se dizer que, globalmen
te, está bem nivelado». 

Os treinos também têm 
decorrido bem, apesar do 
piloto destacar que «já 
apanhámos um ou outro 
susto, porque temos vindo 
a treinar com a estrada 
aberta». 

Esta hipótese de partici
pação no "regional", se
gundo Pedro Mendes Go
mes, surgiu por intermé
dio do seu pai. «O meu 
pai, que já fez ralis no pas
sado, foi convidado a parti
cipar no troféu. No entan
to, como ele não tem mui
ta disponibilidade, e por-

no Rali Porto Santo Line. . 

que sabe que fazer ralis 
era um dos meus gt'andes 
sonhos e também porque 
acha que eu tenho algum 
jeito, sugeriu então que 
fosse eu a participar. Fi
quei desde logo entusias
mado e felizmente conse
guimos reunir os apoios 
necessários para dar an
damento ao projecto. 

«Troféu é uma 
iniciativa positiva» 

Mas o piloto faz ques
tão de salientar que esta 
sua participação no Cam
peonato Regional de Ralis 
não foi fácil de viabilizar. 
«Como é óbvio. visto ser 
um piloto jovem e que se 
está a iniciar nos ralis, 
senti algumas dificulda
des em angariar os apoios 

necessanos à realização 
da época. No entanto, gra
ças ao apoio (ia Porto San
to Line, consegui levar pa
ra a frente a minha partici
pação». 

A finalizar. Pedro Men
des Gomes. que será 
acompanhado por outro 
estreante nos ralis , Mário 
Oliveira, faz questão de 
destacar a validade da 
realização do Troféu Cin
quecento. «Este troféu é 
uma oportunidade exce
lente para os jovens se ini
ciarem nos ralis. Ainda 
bem que levaram este pro
jecto para a frente , pois 
os ralis são um desporto' 
muito dispendioso e só 
mesmo através de iniciati
vas como estas é que os pi
lotos mais jovens podem 
começar a praticar a mo
dalidade». 

RECUPERADO FISICAMENTE to, mas para lá caminho. 
Tenho vindo a efectuar 
trabalho de recuperação 
toq.os os dias, durante 
uma hora e meia, e sinto
-me muito melhor. De res
to, a prova é pequena e o 
esforço exigido não é mui
to grande», destaca. 

Rui Pinto ambicioso 
quer vencer grupo N 

Recuperado do proble
ma físico que o impe

diu de estar presente no 
Rali da Camacha. Rui Pin
to estreia-se no "regional" 
no Rali Porto Santo Line. 
O objectivo é alcançar o 
triunfo no gt'upo Produ
ção. 

<<Vamos ao Porto Santo 

para ganhar a Produção. 
Neste momento, estamos 
em desvantagem em rela
ção ao nosso principal ad
versário, que venceu na 
Camacha, pelo que é qua
se uma obrigação para 
nós vencer, de modo a não 
nos atrasarmos mais». 

De resto. Rui Pinto re-

corda que, no ano passa
do, «ganhámos todas as 
classificativas no Porto 
Santo, mas um pião fez
-nos perder o rali». 

Sobre o seu estado físi
co. o campeão regional de 
Produção diz-se pratica
mente recuperado. «Não 
estou ainda a cem por cen-

Rui Pinto apenas segue 
amanhã para o Porto San
to, uma vez que a revisão 
a que o Ford Escort foi su
jeito tornou-se mais demo
rada que o previsto. Refi
ra-se. a finalizar. que a via
tura surgirá com um novo 
visual, tendo por cor base 
o cinzento metalizado. 

NÉLlO GOMES 

Japonês 
Haga faz 

dobradinha 
O japonês Noriyuki Ha

ga (Yamaha) venceu on
tem em Donington a se
gunda prova do Campeo
nato do Mundo de superbi
kes , triunfando nas duas 
«mangas» disputadas no 
circuito inglês. 

A superioridade do ja
ponês não foi tão evidente 
como o resultado final dei
xa transparecer, pois os 
seus adversários move
ram-lhe uma perseguição 
feroz , com Haga a supe
rá-los apenas nos metros 
finais da primeira manga, 
enquanto na segunda a 
vantagem foi mais dilata
da. 

Graças a este novo su
cesso, Haga, que já tinha 
vencido a segunda «man
ga» da etapa inaugural. 
em Philipp Island (Austrá
lia) , ocupa a primeira posi
ção da classificação geral. 
com 21 pontos de vanta
gem sobre o australiano 
Troy Corser, campeão do 
Mundo em 1996. 

" Rui Aguas 
abandona 
AutoSport 

, o piloto português Rui 
Aguas abandonou a equi
pa AutoSport Racing. do 
campeonato internacional 
de Fórmula 3000, por «in
compatibilidade de méto
dos de trabalho». disse on
tem à agência Lusa o seu 
pai e representante, José 
Aguas. 

José Aguas explicou 
que, apesar de inespera
da. esta decisão «não é 
precipitada. pois mesmo 
que o Rui tivesse ganho a 
corrida tinha sido toma
da» , acrescentando ser 
ele quem defende o piloto 
«melhor que ninguém». 

«Nunca comentámos in
cidências internas com 
qualquer equipa», subli
nhou José Aguas. escusan
do-se a dar mais pormeno
res sobre os motivos que 
levaram o piloto a deixar 
a equipa quando apenas 
se disputou a primeira 
prova do campeonato. no 
último fim-de-semana em 
Oschersleben, Alemanha, 
onde o português foi 9.° 
classificado. No entanto, 
José Aguas assegurou 
que a decisão foi encara
da de forma pacífica no 
seio da AutoSport Racing 
e que não ficaram quais
quer ressentimentos. 

Sobre o futuro de Rui 
Aguas. o pai afirmou que, 
de momento, <<lião é possí
vel dar detalhes , porque 
estão a decorrer negocia
ções», embora tenha ga
rantido que o piloto não 
sairá da Fórmula 3000. 

«O Rui está na Fórmula 
3000, com toda a dignida
de. E um piloto da frente , 
que quer ganhar corridas. 
Essa foi sempre a nossa 
postura e não é agora que 
vamos desistir». concluiu. 
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Três imagens muito bonitas de fases distintas, com o jogo exterior, de aproximação e dentro do "green" a exigir dos jogadores do Palheiro Golf 
a máxima concentração. . 

N O PALHEIRO G O L F 

berley e ValIat' s 
dominam torneios 

Dando continuidade 
ao seu calendário 
de competição, o 

Palheiro Golf levou a efei
to mais um torneio "Green
some Stableford", evento 
que reuniu um grupo de jo
gadores de grande nível e 
que registou boas perfor
mances de alguns dos me
lhores jogadores do Palhei
ro. 

Confirmando a boa for
ma que atravessam, o ca
sal Anne e David Vallat 
conseguiram um score no
tável, ao somar 42 pontos. 
Curiosamente, Anne Val
lat subiu de novo ao pó
dio, agora ao degrau mais 
alto, depois de em Março 
ter conseguido um exce
lente terceiro lugar, numa 
competição individual, 
confirmando agora o seu 
excelente momento, bem 
como a evolução do seu jo
go. 

Contando com a expe
riência do seu companhei
ro de jogo, e da vida, Anne 
Vallat obteve a sua primei
ra vitória. Destaque, ain
da. para o primeiro "nine" 
com 24 pontos, incluindo 
quatro "birdies" e um "ea
gle". o que permitiu um re
lativo descanso no segun
do "nine", com 18 pontos. 

Bons desempenhos 
a registar 

_ Mas a competição regis
tou outros bons desempe
-nhos , casos de Bruce Ho
bley e António Reis, dupla 
que conseguiu 38 pontos. 
Referência. também. para 
o terceiro lugar de Isabel 
Haldiman e Artur Wester
mann. com 36 pontos. De 
registar que estas duas 
duplas conseguiram pela 

-.. 

• Dando continuidade ao calendário de provas, o 
Palheiro Golf realizou mais dois torneios.-Kimberley 
Camacho foi primeira no Torneio Stableford e Anne e 
David Vallat venceram o Greensome Stableford. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

o grupo de jovens in iciados do Palheiro Golf, 

• 
A U L A S D E NICIAÇÃO 

Vinte e nove jovens 
. aceitaram o repto 

F oi entusiástica a adesão às aulas de 
golfe para jovens que o Palheiro Golf 

promoveu. Vinte e nove jovens, com ida
des compreendidas entre os 7 e os 16 
anos , formalizaram a sua inscrição. 

De modo a 'procurar optimizar as au
las, o Palheiro Golf decidiu dividir os jo
vens em quatro grupos. No grupo A. desig
nado de veteranos. pois alguns dos jovens 
já têm alguma experiência. vão estar Teo
dósio Miguel. Ricardo Areal, João Welsh. 
Jorge Welsh, Sam Milhouse e Pedro Gavaz
zo, funcionando este grupo aos sábados a 

partir das 11 horas. O grupo B (principian
tes) integra Diana Gavazzo, Matthieu Re
naud, Thomas Renaud, Pedro Santos, Ja
queline Areal, Daniel Booth, Jorge Cama
cho, Catarina Alves e André Alves. A fun
cionar a partir das 12 horas. também aos 
sábados. vão funcionar os grupos C - Hu
go André. Lourenço Martins, Elvis Men
des, Natasha Mendes e Vítor Nóbrega - e 
D. este formado por George Woods. Frede
rico da Côrte, Gonçalo da Côrte, Thomas 
Valente. Tiago Casanova, Luís André, Mi
guel, Pedro e Filipe Rocha. 

primeira vez um lugar no 
pódio, proeza nat\lralmen
te festejada com alegTia 
por todos os presentes. 
que não pouparam pala
vras de incentivos a esta 
nova vaga de jogadores. 

Resultado excelente 
no Stableford 

Mas a actividade do Pa
lheiro Golf ficou marcada, 
também, pela realização 
de mais um Torneio Sta
bleford. Mais competitivo. 
esta competição seria ga
nha por Kimberley Cama
cho, que conseguiu um 
score notável, ao totalizar 
43 pontos, o suficiente pa
ra assumir a liderança da 
"league table". 

Para além de ter conse
guido uma vitória estimu
lante, frente a ' adversá
rios com mais experiência 
- Kimberley começou a jo
gar Golfe há pouco tempo 
- esta jogadora voltou a 
evidenciar uma grande ap
tidão para a prática desta 
modalidade. 

Resta acrescentar que 
o Palheiro Golf continua a 
proporcionar aos seus só
cios momentos de lazer 
gratificantes, com conví
vios que têm sensibilizado 
todos quantos participam 
nos eventos organizados 
por este novel clube. 

Recorde-se que encer
raram ontem as inscri
ções para os torneios 
"Match Play Knock Out" -
individuais e pares - com
petição que se disputará 
no Palheiro Golf em data a 
anunciar. 

Referência. ainda, para 
o próximo "commihee mee
ting" , a realizar no dia :2 7 
de Abril. 
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América . apOIa 
Blatter 

As federações sul-ame
ricanas vão apoiar o suíço 
Joseph Blatter nas elei
ções para a presidência 
da Federacão Internacio
nal de F~tebol (FIFA). ' 
apostando na continuida
de do trabalho do brasilei
ro João Havelange. garan
tiu o presidente qa federa
ção çolombiana. Alvaro Fi
na. Alvaro Fina confirmou 
segunda-feira. durante 
um seminário em Bogotá. 
que a Confederação Sul
-americana de Futebol 
(CSF) apoia «plenamen
te». Blatter. que suspen
deu as funções de secretá
rio-geral da FIFA para se 
dedicar em exclusivo à 
sua campanha eleitoral. 

As federações filiadas 
na CSF acreditam que o 
"braço direito" do actual 
presidente da FIFA. «pode 
dar continuidade aos pro
jectos iniciados por Have
lange na i\mérica do Sul. 
bem como na universaliza
ção do futebol». 

Leitores 
excluem 

Klinsmann 
Os leitores do jornal ale

mão "Bild" decidiram que 
a selecção alemã deveria 
jogar durante o Mundial 
de França '98 com dois mé
dios ofensivos e sem o 
avançado Jurgen Klis
mann. Segundo uma son
dagem feita pelo jorlJ-al, os 
gr;andes ausentes da com
petição seriam Matthias 
Sammer. Bola de Ouro em 
1996. lesionado, e Jurgen 
Klismann, cujas presta
ções não têm sido do agr'a
do dos adeptos. 

Ulf Kirsten e Oliver Bie
rhoff, os melhores marca
dores dos campeonatos 
alemão e italiano. são 
igualmente preferidos em 
relação a Olaf Thon, An
dreas Moeller, Thomas 
Helmer e Jurgen Kohler. 

Assim, Kopke. Kohler, 
Thon, Helmer, Woerns, Ha
mann, Haessler, Moeller. 
Heinrich, Kirsten e Bie
rhoff constituiriam a selec
ção alemã ideal para Fran
çá98. 

Milutinovic 
"exige" 
Dosu 

O seleccionador de fute
bol da Nigéria, o jugoslavo 
Bora Milutinovic, gostaria 
que o guarda-redes cam
peão olímpico em Atlan
ta '96, Josepeh Dosu, esti
vesse presente no Mun
dial de França '98. mesmo 
que seja apenas como es
pectador. 

Dosu sofreu um gr'ave 
acidente de viação há cer
ca de um ano e encontra
-se ainda a convalescer 
num hospital italiano. 
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N A NBA 

Pacers ·"rasteiram." 
Bulls eDl . Chicago 

os Pacers derrota
ram os Bulls em 
Chicago. com um 

triunfo (114-105) que dei
xa a equipa do "mago" Mi
chael Jordan a apenas 
uma vitória dos Jazz na 
corrida para o pódio des
ta fase da Liga Norte-ame
ricana de Basquetebol . 
Profissional. 

Os Bulls sofreram as
sim a segunda derrota no 
United Center. depois de 
no dia 25 de Fevereiro últi
mo os Trail Blazers terem 
regressado vitoriosos a 
Portland. 

Reggie Miller e Jalen 
Rose. com 22 pontos cada. 
foram os mais produtivos 
na formação de Indiana. 
que conta ainda com a 
vantagem de um triunfo 
sobre os Reat na segunda 
posição da Conferência 
Oriental. . 

Larry Bird. técnico dos 
Pacers e antiga "estrela" 
da NBA, destacou as düi
culdades que se apresen
taram para vencer um ad
versário desta envergadu
ra, considerando este 
triunfo como «algo positi
vo que poderá ter reflexos 
nos "play off'". " 

Scottie Pippen. com 28 
pontos. e Michael Jordan. 
com 27. salientaram-se na 
equipa de Chicago. que 
perdeu dois dos seus três 
últimos jogos. 

Os Lakers (58-21) apro
veitaram a deslocação a 
San Antonio para melho
rarem a sua candidatura 
à liderança da prov:a. em 
competição directa com 
os SuperSonics (59-20) . 
Jazz (59-19) e os próprios 

• A derrota da equipa de Michael Jordan, os Chicago 
Bulis, frente aos Pacers, constituiu a grande nota de 
destaque da última jornada da NBA. Esta é a segunda 
derrota dos Bulis em casa. 

Imagem espectacular de um lance de um dos jogos mais emotivos 
da última jornada da NBA. 

Chicago Bulls (60-19). 
Shaquille O'Neal. com 

28 pontos. e Eddie Jones. 
com 18. foram os princi
pais impulsionadores do 
triunfo (99-75) sobre os 
Spurs. que perderam dois 
dos últimos três jogos. 
. Numa ronda em que to
dos os forasteiros regres-

saram a casa vencedores. 
os Suns devem a George 
McCloud (23 pontos) , An
tonio McDyess (22) e Ja
son Kidd (16 pontos, 10 as
sistências e nove ressal
tos) um bom quiilhão da vi
tória alcançada sobre os 
Warriors, que perderam 
cinco jogos consecutivos. 

Os Clippers não foram 
suficientemente fortes pa
ra evitar a derrota 
(88-107) na recepção aos 
Timberwolves. em partida 
onde se destacou o extre
mo Kevin Garnett, autor 
de 23 pontos, cuja presta
ção não evitou nova derro
ta da sua équipa. 

AUTOMOBILISMO: uma empresa de marke-

Villeneuve e Makinen 
trocam de disciplinas 

os pilotos J acques Vil
leneuve. Michael Doo

han e Tommi Makinen. 
campeões do Mundo das 
respectivas especialida
des. trocarão de discipli
nas a 22 e 23 de Abril, no 
circuito da Catalunha. 

O canadiano Villeneuve, 
campeão mundial de Fór
mula 1. vai pilotar um Mit
subishi Shogun. enquanto 
o australiano Doohan e o 
finlandês Makinen, cam
peões do Mundo de motoci
clismo (500 cc) e ralis. res
pectivamente. conduzirão 
um monolugar de Fl. 

No primeiro dia de exibi
ções. Villeneuve e Doohan 
serão as "estrelas" . entran-

Jacques Villeneuve terá a tarefa facilitada .. . 

_ do Makinen em acção ape
nas dia 23. após terminal' 
a sua participação no rali 

da Catalunha, a decorrer 
de 20 a 22 Abril. 

O desafio foi feito por 

-ting. com os campeoníssi
mos da F1. motas e dos ra
lis a não hesitarem. A tare
fa de Jacques Vilenneuve 
parece mais acessíveL 
pois conduzir um F1 não é 
tarefa ao alcance de qual
quer um. sobretudo para 
Doohan. um campeão habi
tuado a andar sobre duas. 
por vezes uma roda. 

Bilhetes esgotados 
exige nova edição 

Escusado será dizer 
que os bilhetes para este 
espectáculo já estão esgo
tados, com os organizado
res a ponderarem a possi
bilidade de reeditarem a 
iniciativa com outras vede
tas. destas e outras disci
plinas do Desporto motori- I 

zado. 
Mais um prete>..'to para 

reunir grandes nomes do 
Desporto mundial numa 
jornada de promoção. 
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o convívio foi excelente. 

MUI TA PARTICIPAÇÃO 

Convívio e divertimento 
no Rally Paper do BCP 

Pelo segundo ano conse
cutivo, os colaboradores 

do Banco Comercial Portu
guês no Funchal levaram a 
efeito a segunda edição do 
Rally Paper BCP. 

Esta prova tinha como 
principais objectivos o conVÍ
vio, a participação e o diverti
mento de todos os funcioná
rios e familiares, tendo-se sal
dado por uma grande par- ti
cipação. 

A prova compôs-se de du
as etapas, a primeira de ma
nhã, com partida da Rotunda 
do Lido, passando pelo Mon
te, Terreiro da Luta, Caminho 
dos Pretos, Palheiro Ferreiro 
e terminando na Camacha. 
Nesta prinleira etapa, os con
correntes puderam provar os 
seus atributos para desportos 
radicais, nomeadamente rap
pel, slide e rede, realizados 
num quinta na Camacha 

Nesta prova, merece es
pecial destaque a equipa "Spe-

ed Paper" , composta por 
João Marques e Marco Var
gem, 1 ª classificada, seguida 
pela equipa "Nikenians", com 
Duarte Pitta Ferraz e Júlio Pit
ta Ferraz, enquanto os "Piri
lampos", de Nélson Câmara e 
Hugo Alcântara, e os "Atrasa
dos", de Ricardo Freitas e Fi-

, tipe Ramos, dividiam o tercei
roposto. 

Depois do almoço, os con
correntes seguiram para o 
Caniço, regressando ao Fun
chal pela Estrada Conde Car
valhal. Nesta etapa, a vitória 
final foi obtida novamente pe
la equipa "Speed Paper", se
guida pela "Rede Nova", 
composta por Emanuel Sou
sa e Marco Rodrigues, fi
cando os "Intocáveis", de Ivo 
Correia e Aloísio Cardeal, no 
terceiro posto. 

Para terminar em beleza, 
realizou-se o jantar de entre
ga de prémios, numa unidade 
hoteleira do Funchal. 

PROMOVIDOS PELA ASSOCIAÇÃO 

Decorreram na-Madeira 
dois cursos de canoagem 

AAsSOCiação de Vela, Re- , 
mo e Canoagem da Re

gião Autónoma da Madeira, 
juntamente com a Federação 
Portuguesa de Canoagem re
alizou, durante a passada se
mana, um curso de treinado
res de nível 1 e um outro des
tinado a árbitros_ 

A necessidade de realiza
ção do curso de treinadores 
teve a ver essencialmente com 
a necessidade de formar té(} 
nicos para ministrarem a ini
ciação à canoagem e também 
o de trabalharem tendo por 
base os resultados já conquis
tados durante épocas anterio
res. Ainda para mais a Fede
ração Portuguesa de Canoa
gem há já dois anos que não 
realizava um curso desta na
tureza, devido a dificuldades 
financeiras. 

O curso, que decorreu na 
Direcção Regional de Pescas 
(teórica) e no Ginásio do Cen
tro Treino Mar (prática), teve 
como prelector João Rodri
gues dos Santos. No mesmo 
participaram 21 candidatos, 
entre os quais três dos Açores 
e um do Porto Santo, dividi
dos pelos seguintes clubes: 
Clube Naval do Funchal, Clu
be Naval do Seixal, Centro 
Treino Mar, Clube Naval do 
Porto Santo, Clube Naval da 
Calheta, Ar Livre Madeira Clu-

o o be, Clube Ar bivre àa Ter.ceira 

e Clube Náutico de Angra do 
Heroismo_ 

Os resultados finais al
cançados não foram os me
lhores, já que na avaliação fi
nal cerca de dois terços re
provaram Os maus resultados 
verificaram-se mais nos atle
tas que não têm tanta fre
quência de treino, uma vez 
que o curso era essencial
mente técnico. Por sua vez, 
o curso de árbitros, que foi re
alizado em simultâneo, decor
reu no auditório da Secretaria 
da Economia e Cooperação 
Externa, e teve como prelro 
tores António Castro Peniche, 
j:uiz internacional, e Feliciano 
Drumond, um árbitro madei-

, rense do circuito nacional. 
O curso contou com a pre

sença de dez participantes do 
Clube Naval do Funchal, Clu
be Naval do Seixal e do Cen
tro Treino Mar, que passarão 
- após terem concluído o cur
so - a fazer parte dos quadros 
da Associação Regional de Ve
la, Remo e Canoagem, que é 
quem superintende a arbitra
gem na Madeira 

Os candidatos a juizes ga
rantiram passagem a árbitros 
estagiários, categoria que te
rão durante um ano, para en
tão poderem fazer o ClU'SO de 
árbitros regionais que é o es
calão imediatamente acima 

FS 
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NATAÇÃO 

''Alvi-negro'' Paulo Franco 
J 

o nadador do momento 
• Com apenas 16 anos, Paulo Franco, do Nacional, é o nadador mais em foco esta 

época. Desta vez conquistou uma medalha de ouro, mas com um sabor muito 
especial, já que logo na sua primeira internacionalização obteve o único título 
de campeão para a selecção portuguesa, ficando a apenas 2 décimos de segundo 
do recorde de Portugal. 

PAULO LOPES 

F' oi no passado fim
-de-semana que a 
selecção portugue

sa de natação esteve pre
sente num encontro entre 
nações para grupos de 
idades, que se disputou 
em Praga, na República 
Checa_ 

Participando num tor
neio denominado de Multi
nations Youth Meet, esta 
selecção era constituída 
por 20 atletas, dez nos 
masculinos e 10 no sector 
feminino, com a natação 
madeirense bem repre
sentada, através de dois 
campeões nacionais, os 
"alvi-negros" Paulo Fran
co e Cláudia Melim, além 
de terem como um dos 
seus orientadores o tam
bém madeirense treinador, 
Vicente Franco. 

Com a participação de 
11 países, tendo como gran
des formações a selecção 
da "casa", aselecção da 
Polónia, a do Brasil e mes
mo a selecção belga, Por
tugal alcançou um bri
lhante quarto lugar, que se 
deve, e muito, ao facto de 
Paulo Franco ter sido o 
único português a con
quistar uma medalha de 
ouro_ Foi, sem dúvida, 
uma «sensação única» e 
«um grande feito» para 
quem assinalava a sua pri
meira internacionalização, 
tal como destacou à nossa 
reportagem, referindo ain
da que a prova dos 200 
mts mariposa foi muito 
bem disputada. ' \ 

Paulo Franco é hoje uma r eferência da natação madeirense. 

«Na passagem dos 100 
mts encontrava-me em se
gundo lugar, com mais 
dois segundos do que 
aquele que ia na frente, 
mas na passagem dos 100 
para os 150 metros conse
gui uma excelente recupe, 

ração, que viria a ser fun
damental para vencer o en
tão primeiro , mas já na 
recta da meta». 

Este primeiro lugar foi 
conseguido graças ao tem
po de 2:09_98 realizado pe
lo atleta , que com esta 
marca ficou a escassos 
dois décimos de segundo 
do recorde de Portugal do 
seu grupo (1). E o madei
rense não enjeita o com
promisso «de bater este re
corde ainda este ano», VÍs
to que na próxima época 
passará a júnior. 

Em relação à prova 
inaugural, os 400 mts es
tilos, onde se classificou 
no quinto posto, com um 
tempo de 4:52.02, Paulo 
Franco explica esta sua 
prestação como «muito di
fícil, pois além de ser a 
primeira prova que reali
zei neste torneio, a con
corrência era muito forte. 

Não estava habituado a 
classificações abaixo dos 
lugares do pódio , já que a 
nível nacional e regional 
tenho conseguido primei
ros, segundos e terceiros 
lugares», confessa b em 
disposto . 

Por fim, salientou ain
da o bom resultado que a 
selecção portuguesa al
cançou, revelando a espe
rança de no futuro «voltar 
a ser chamado para esta 
selecção. Sei que isso pas
sa por continuar a estar 
em forma e por lllJl bom re
sultado no Meeting do Por
to, de maneira a estar pre
sente nas Jornadas da Ju
ventude, que se realizam 
mais para a frente , na ci
dade de Moscovo». 

Registe-se que este jo
vem, de 16 anos, do Clube 
Desportivo Nacional, au
rante os primeiros sete 
meses da época conseguiu 

TORNEIO II I L H A D A F L O R II 

Catorze equipas' 
em competição 

O rganizado pelo Club 
Sports da Madeira, 

decorre, entre hoj e e o 
próximo sábado , a pri
meira edição do Torneio 
Madeira "ilha da Flor" em 
andeboL 

Destinado ao escalão de 
iniciados femininos, o tor- , 

neio conta com a participa
ção de catorze equipas, que 
foram divididas em dois 
grupos de sete equipas ca
da: Grupo A - Madeira 
"A", N_ D_ Camões, Colégio 
do Infante, Andorinha, Ben
fica e Castelo Branco, Co-

- l@gio de Gaia."B'2 e-MaJ'Íti-

mo; Grupo B - Madeira 
"B" , Caramão, Bartolomeu 
Perestrelo, Colégio de Gaía 
"A", Académico do Fun
chal, Carnaxide e Madeira 
"C" para posterior apura
mento da classificação fi
nal. Os jogos decorrem nos 

'-pavilhões-dü- FUllGhal, Sa-

para o seu palmarés uma 
medalha de ouro , conse
guida na sua primeira in
ternacionalização , duas 
medalhas de ouro, duas de 
prata e uma de bronze em 
provas nacionais , para 
além de ter derrubado um 
recorde absoluto e seis re
cordes do seu grupo de 
idade a nível regional, pa
ra além, naturalmente, dos 
inúmeros primeiros luga
res conseguidos nas pro
vas r~gionais. 

As internacionalizaçõ
es destes jovens atletas, e 
a excelente prestação pro
tagonizada pelo naciona
lista Paulo Franco são , 
sem dúvida, um grande fei
to para toda a natação na
cional, e para a própria na
tàção regional , o que de
monstra que na Região, 
mesmo treinando em pis
cinas de 25 metros, traba
lha-se muito bem. 

lesianos, Trabalhadores e 
Câmara de Lobos. A par da 
vertente desportiva, a or
ganização preparou um 
programa sócio-cultural, on
de se inclui um passeio à 
volta da ilha e atribuirá um 
conjunto de prémios, des
de troféus e medalhas a um 
prémio "Fair-Play" e à elei
ção da melhor guarda-redes 
e da melhor jogadora do 
torneio. 

À margem deste tor
neio , refira-se a participa
ção de uma equipa do In
fante no Encontro Nacio
nal de Infantis, competição 
que decorre em Condeixa-

_"a:l::l:Qya em GQÍDlhra. 
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SALA 
ALUGA-SE 

NO FUNCHAL 
Telef.: 0931779340 ou 
014436122. 2500 

ALUGA-SE 
ARMAZÉM/LOJA 
NA BOA NOVA 

CJ 250 m2. Telef .: 792624.2534 

ALUGA-SE 
T1 

Mobilado, amp lo, cl vista e 
estacionamento. Zona centro. 
Aguarda-se até sábado. Telef.: 
227089. 2657 

APART.O T3 
MOBILADO 
, ALUGA-SE 

Avenida Infante. Telef .: 
233834, 0936512442. 2654 

ALUGAM-SE 
CASAS T3 

Mobiladas; aparts. TO, Tl, T2, 
13, T4, com ou sem mobília. 
Imobi-Sé, Rua do Aljube, n.o 7-
1. ° C. Telefones: 233954 -
0936909403. 2597 

ALUGA-SE 
4.° ANDAR 

Com 6 salas com varanda, Rua 
Dr. Fernão Ornelas. 
Telef.: 933403. 2662 

PRECISO 
ALUGAR ' 

Casa ou apartamento, com ou 
sem mobília, em qualquer 
zona da Madeira. Tel.: 742970 
-09362691859. 2570 

ALUGAM-SE 
ARMAZÉNS 

Na Brisa, 150 m, 150 cts. 
Santo António, 200 m, 120/150 cts. 
São Roque, 250 m, 230 cts. 
Câmara de Lobos, 100 m 90 cts. 
Em Água de Pena, 150 m, 150 cts. 
Quinta do Leme, 20 m, 130 cts. 
Loja na Zona Velha, 42,"100 cts. 
Loja nos Álamos, 70 m, 80 cts. 
São João, 50 m, 80 cts. 
Escritórios no centro, 60/55 cts. 
Escritório, 25 m, 75 cts. 
Afonso, 230759. 2603 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 

TO, no Caniço, 45 cts. 
TO, na Rochinha, 50 cts . . 
TO, Santa Luzia, 50 cts. 
Tl, Calçada do Pico, 90 cts. 
Tl, no Caniço, 90 cts. 
Tl, na Matur, 60 cts. 
T2, nos Álamos, 80 cts. 
T2, Água de Pena, 80 cts. 
T2, Caniço, 100 cts. 
13, na Penteada, 120 cts. 
T3, na Quinta Deão; 100 cts. 
Casa T3, no Areei ro, 100 cts. 
Casa, Quinta do Leme, 100 cts. 
Casa T2, Álamos, 85 cts. 
Casa T2, Q. dos Frades, 80 cts. 
Quartos, S. João, 40 cts. 
e na Quinta do Faial, 50 cts. 
T3, no Centro, 140 cts. 
Sr. Afonso, te l: 230759. 2602 

ARRENDAM-SE 
Apartamento T3, mobilado, 
no Alto Lido. 
Consultório/escritório 
em C" de Lobos. 
Apartamento T2, 
no Estreito C .. de Lobos. 
Contactar teleL 941794. 2480 

PRECISAM-SE 
URGENTE 

APARTAMENTOS, CASAS, 
para alugar com ou sem mobí
lia (para clientes estrangeiros, 
directores empresas, ete. ). § 
Caldeira & Stevenson Lda. '" 
Tel.: 228435 (Lic. AMl 389). 

ESCRITÓRIOS 
P/ARRENDAMENTO 
À RUA DO CASTANHEIRO 

A estrear, cl pré-instalação, 
telef., elect. e TV Cabo. 
Telef.: 226035. 1605 

• Àluga-se Tl, mob., equip., d 
estac. priv., zona tur .. Trat. pi 
telef.: 228430. 
• Aluga-se apartamento Tl, 
mobilado, cl jardim, no Pilar . 
Telef.: 238688. 
• Quarto - Lisboa, aluga-se a 
rapaz, em n. Zona Olaias: 
perto do centro e Expo. Metro 
a menos de 100 m. Telef.: 
61037, depois 13h. 
• Arrendo T2, mobilado, a 
estrear, 120 cts.; T3, si mobília, 
junto ao centro. Telef.: 237373. 
• Aluga-se sala cl 48 r'n2, cl 
banho e despensa. Rua Hospi
tal Velho. Conto Predimar, tel. 
763789. 
• Aluga-se casa 3 quartos, 
espaçosa, cl quintal ejardim. 
Tel.: 0936510201. 
• Arrendo Tl, mobilado, novo, 
90 ctS. 
T2, mobilado, novo, 120 ctS. 
T3, si mobilia, '100 ctS. 
Estacionamentos desde 15 ctS. 
Telef.: 237373. 
• Aluga-se apart. T1, T2 no 
Funchal, telefone 237316 -
0936338912. 

VENDE-SE 
CAMIÃO 

VOLVO N10-26 TON, 
Travãó eléctrico, ano 90. 
Facilidades de pagamento. 
Telef.: 934400. 2483 

VENDE-SE 
OPEL CORSA, GT 1.3 

Cor preta, ano 89. vI eléctricos, 
fI centralizado. . 
Bom estado. Com extras. 
Telef.: 758474. 2633 

1m- ~ (.) ,,' •• ,~ '11 

ONDA MADEIRA, S.A. 
VIATURAS USADAS 

• HONDA CIVIC 1.6 VTI 4 P. 
• HONDA ClVIC 1.6 VTI 3 P. 
• HONDA ClVIC 1.4 5 P. 
• HONDA CONCERTO 1.5 5 P. 
• HONDA CONCEBTO 1.4 4P. 
• HONDA COUPÉ 1.5 LSI 2P. 
• ClTROEN SAXO 1.1 3 P. 
• FIATPUNTO 1.1 / 1.2 3 IS P. 
• FORD FIESTA 1.1 3/5 P 
• PEUGEOT 306 1.4 XT 5 P. 

FACILITAMOS TROCAlPAGAMENTO 

Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão P.I . 3.2 

9125 Cani ço N 

Telef.: 934810/934817 ~ 
N 

8 :1&', j (iam, Lda. 
Usados com garantia 

- Seat Toledo 
- Seat Cordoba 
- Seat Ibiza 1.2 e 1.3 
- Seat Marbella 
-Renault 11 
- Renault Clio 
- Mercedes 190 Sport Line 
- Volvo 440 GLi 
- Fiat Cinquento 
- Volkswagen Polo 
- Jeep Santana 
Comerciais 

- Seat Ibiza TD 
- Ford Fiesta 00241 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VIATURAS ENTREGUES 

DEPOIS DE INSPECCIONADAS 

CIAM - R. Ferreiros, 154 
Telef. : 222837 

Parque Ind. Cancela 
Telef.: 934034·0936511807. 

RENAULT 
• Laguna RXE 1.8 .......................... 94 
• Renault 19 RN .... .. 94/95 
• Renault 21 TSE.... .. .... 90/91 
• Renault Megane RT 
d jantes especiais ........... 96 

• Renault Twingo .................. 93/94/95 

FIAT 
• Punto 55 5 ...... . ........................ 96/97 
• Punto 55 SX ............................. 96/97 
• Punto 75 ELX .................................. 96 
• Punto Cabrio ...... ..... .. ..... 95 
• Punto ELX 85 .................................. 98 
• Cinquecento .................... .. ........... 98 

OPEL 
• Corsa Swíng ................................... 98 
• Corsa Swing ............................... 96/97 
• Opel Astra (carrinha) ............... : ..... 98 
• Corsa GT 1.4 ........ ........................... 93 
VOLKSWAGEN 
• Polo Fox ............................... .. ...... 97 
• Polo Band 16 V.. ............. .. ............ 98 
• WI Golf CL.... . ........... 96 
• WI Passat 1.8 ................................. 96 

PEUGEOT 
• Peugeot 106 Green ................. .. ... 98 
• Peugeot 106 Color Live ............ ... 97 
• Peugeot 106 Kid ...................... .. .. 96 
• Peugeot 405 .............................. .. .. 89 
• Peugeot 205 Cabrio 
VÁRIOS 
• Citroen Saxo. .. .............................. 96 
• Seat Ibiza ................................... 95/96 
• Seat Toledo .................................... 95 
• Ford Fiesta Cl ............................ 95/96 
• Ford Escort Cabrio .......................... 91 
V. L. C. 
• Mercedes 190 D 
• Audi A31.9 TDI ............................ 97 
• Nissan Terrano 112.7 TDI ................ 97 
• Mitsubishi Pajero 2.8lntercolor 
• Renault Traffic 9 lugares ............... 92 
• Renault Express 1.6 ..... : .................. 93 
• Wolkswagen Pas~at TDI ................. 97 
• Peugeot 205 Diesel 
• Citroen Diesel, 2 lugares 
• Land Rover TDI .............. ................. 98 

E outros .. . 

CONCESSIONÁRIO 
AUTO ZARCO ~ 

~ 

Estrada Monumental, 394.-A '" 
Telefs.: 762660/762828 

• Vendo Renault 11 GTS, conto 
Coelho. Telef.: 764151, 783663, 
0936768228. 

ADMITEM-SE 
MARCENEIROS 
CARPINTEIROS 

AJUDANTES 
Para: 

Fabricação de móveis 
de cozinha 

Telef.: 223188. 2492 

PRECISAM-SE 
Cozinheiras, c/ experiência, dos 
20 aos 35 anos. 
Empregadas de mesa, cl ou 
sem experiência, dos 18 aos 25 
anos. Contactar telefone 766382 
das 11 hOO às 15hOO. 2671 

PRECISA-SE 
EMPREGADO 

DE MESA 
COM EXPERIÊNCIA 

Contactar 761910. 2670 

EMPRESA 
DE DISTRIBUiÇÃO 

Admite 10 pessoas, m/f, dos 18 
aos 45. 
Ganhos entre 80 e 120 mi l. 
Entrevist as hoje: 9h30 às 
17hOO. 2471 
Rua Fernão Ornelas, 47-2.° Dt.°. 

EMPREGADO 
Oferece-se para trabalhar em 
Agência de Viagens, Transfe
res ou rent-a-car. 
Contactar 09362821678. 2649 

MARISQUEIRA O BARQUEIRO 

PRECISA 
Empregadas de mesa, com 
experiência. 
Em part-time, de manhã. 
Contactar telef.: 761229. 2431 

PRECISA-SE 
EMPREGADO/A 
PARA MESA, BALCÃO, 

RECEPÇÃO E COPA. 
Av. do Mar 4 e 5. 2666 

FUNCHALlMÓVEL 
Soe. de Med. lmobiliária, Lda. 

R. 31 de Janeiro, 12-E-5a U 
Tel.: 231436 - Lie. AMl 2266 

TEM P/VENDA 
Lote de terreno cl cerca de 
1.770 m2. Bom pI quintinha. 
Vista Funchal. Zona: Pilar~2618 

VENDE-SE 
CASA NOVA 

3 q. grandes, 2 banhos, coz., 
desp., sala e salão + 1 q. est., 
quintal e jardim, no Funchal. 
SIDÓNIO: Tel.: 741437. Bom 
preço. 02400 

Vende-se 
MORADIAS 

• Em banda, na zona mais no
bre do Caniço (Reis Magos). 

• Zona sossegada, de bom aces
so e total privacidade. 

• Magnífica vista mar. 
• Áreas amplas (salas de 44 m2 

e garagem 66 m2). 
• Acabamentos de boa quali

dade, c/opção de escolha nas 
fases iniciais. 

• 1 hase entregue em finais de 
1998. 
Beneficie de poupanças 
REAIS nesta fase de constru
ção. 
Apoiamos no crédito bancá-

2390 

Rua da Carreira. 92 
9000 Funcha i 

Tel .228435 
Ue . .AJv;: 389 

11 
FUNCHAL,. 15 DE ABRIL DE 1998 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T3 

CJ 182 m2, vista mar, no Caniço 
de Baixo. Preço: 22.500 cts. 
Tel.: 237316 - 09362995367. 

2613 

VENDE-SE 
CANiÇAL 

Lote de terreno com cerca de 
2.500 m2. Excelente vista mar. 
O preço é de apenas 
10.500$00/m2. 
Tel.: 231436 - Lie. AMl 2266. 

2620 

APARTAMENTO 
NOVO 

2 qts., 2 banhos, 1 salão, desp., 
coz., quintal d jardim e garag., 
no Funchal.Te l.: 741437.02399 

TRESPASSA-SE 
No Centro da Sé 

Loja comercial + armazém 
d stock - 12.000.000$00 
sI stock - 10.000.000$00 

Contactar 
"c.~~: U!\IICCN 

~ ====~~M~EDI;ACA.O.IMO.BIU.AR.IA 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
TELEF.: 225455. 220603 FX. 227395. " 

LICENÇA AMl N.' 662 ~ 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

C. COMERCIAL 
TAVIRA 

Sem encargos, ' 20 m2. 
0936413202. 2277 

TRESPASSA-SE 
Centro do Caniço 

Loja comercial, d 50 m2, acei
ta qualquer ramo. 
7.000.000$00 - nego 

Contactar 

MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA 

RUA JOÃO TAVIRA, 12-A. 
TELEF.: 225455. 220603 FX. 227395. ~ 

LICENÇA AMl N.' 662 ~ 

VIVENDA 
Troca-se por apartamento T3. 

LOTE TERRENO 
C/ 675 m2, Bom Sucesso, cl 
linda vista. 

APARTAMENTOS 
TO, zona do Lido, 12.500 ctS. 
Tl, Caniço, 13.900 cts. 
T2, 13, T 4, novos e usados, a 
partir de 13.500 cts. 
Tratar pessoalmente à Rua do 
Bispo, 50, sr.Luís Sousa Abreu, 
tel. 09362691859. 2604 

/m\ IMOBILIÁRIA ~ 
~REGIONAW 

LICENÇA AMl 1011 

NOVIDADE DA SEMANA 
PARA VENDA 

* Padaria, Pastelaria e Snack-bar, 
com projecto aprovado para 
ampliação comercial e aparta
mentos. Muito bom preço. 

CASA VENDE-SE 
* Zona baixa de Gaula, constru
ção recente, 3 q.d., sala éomum, 
3 c.b., cozinha equipada, gara
gem mais armazém no tamanho 
total da moradia + terreno com 
duas es\ufas equipadas a fun
cionar. Area aproximadamente 
1.000 m2. Preco de ocasião. N 

Para mais'informações: ~ 

RUA DO E5MERALDO, 61 -1 o A 

~ 

U RBAN IZAÇÃO 
VENEZUELA 

Sítio do Açougue, Ponta 
Delgada . Vende-se casa de 
campo e lotes para construir. 
Telef.: 862349. 2514 

VENDO 
T1, T2, T3 

Bom nível jt.0 Campo da Barca, 
110m2, 190 m2, 160 m2 . 
21.500 cts., 22.750 cts., 27.500 ctS. 
Garag., arree., c/ vista bonita. 
Pronto a hab .. 
Telef .: 741578n43612. 2489 

PRAIA FORMOSA 
Óptima vista mar, bons acaba
mentos + garagem coberta. 
T1 e T2, sinal 500 ctS. 
Prestação mensa l desde 
58.500$00. 
Tratamos do financiamento 
bancário. 

Lie. AMl 1970 
Telefone: 225911/ 

/09362822346/0936510466 

CANiÇO 
EDIF. TROPICAL 

T1 desde 14.000 CTS. 
T2 desde 16.500 cts. 

ÚLTIMOS APARTAMENTOS 
CONCLUSÃO EM CURSO 

RUA DOS MURÇAS, 42-4.' Porta 412 
,[ 237373 • FX. 230308 

Licença AMl 1414 

TO-T1-T2 
Bons acabamentos, garagem 
coberta. Boa localização. 
Sinal 500 cts., prestação mensal 
desde 39.600$00. 
Tratamos do financiamento 
bancário. 

ESP ......... Çe:> 

Lie. AMl 1970 
Telefone: 225911/ 

/09362822346/0936510466 

IMOCAIRES 
Sociedade de Mediação Imobiliária, Lda 

Licença CMOPP -1690 AMl 
APARTAM E NTOS 

Com invest. inicial desde 500 c. 
Investimento mensal desde: 

Tl-54 c. T2-67 c. T3-85 c. 
CRÉDITO BONIFICADO 

AJUDA - T3 em construção 
com 145 m2 
Praia Formosa - Tl, T2, T3 
St.O António - Tl, T2, T3 
- junto à via distribuidora da 
cota 200 
CANiÇO - Tl, T2 entregas em 
Abril 
Santa Cruz - T2, T3 entregas 
em Abril 

PRONTOS A ESTREAR 
AJUDA- T2 

CANIÇO- T3-22.000 

Nós promovemos a venda de 
quase todos os empreendi
mentos no Funchal e Caniço. 
Tratamos de Crédito à Habita
ção e toda a documentação 
necessária à aquisição do seu 
imóvel. 
Venha até nós para fazermos 
a simulação para a sua habita-
ção. 2668 

CONTACTE-NOS: 
EDIFíCIO OUDINOT 

SALA 312-3.0 ANDAR 
0936510783 / 0936756615 
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DIÁRIO DE NOTíCIAS-MADEIRA 

MORADIAS GEMINADAS 
Vendem-se, em fase de cons
trução, do tipo 13, no Funchal, 
d bons acabamentos. Especta
cula r vista sobre a baía. Bons 
preços. 
Trata r 
~ NOÉMI FERNANDES 

~
• R .. Cám. araPeslana, IH.', sala I 

I TeleTs.:229661.229538 ~ 

lleenea n.' 8í·AMI ~ 

AJUDA 
APARTAMENTOS 

T3, a 145 M2 
Despensa e lugar de gara

gem na cave. 
A CONCLUIR EM DEZ./98 

PREÇO: desde 23.000 cts, 
FASE DE LANÇAMENTO 

TRATAMOS DO FINANC. BANCÁRIO 
E RESTANTE DOCUMENTAÇÃO 

13IilIãl[;l[!)f:3 
SOCIED"DE OE MEDI .... ' AO IMOSILIi\RI.... L O" 

RUA DOS MURÇAS, 42-4.' Porta 412 
( 237373 • FX. 230308 

Licenc, AMl 1414 

SIO ANTÓNIO 
T2, d 2 WC, desde 60 cts. 

13, d 118 m2, desde 70 cts. 
Bons acabamentos, chão em 
soalho flutuante, cozinhas e 
azulejos à escolha. Sinal desde 
200 cts. + banco. Aproveite 
desconto fase pré-construção 
até 30 de Abri I. 
Telef.: 2002600. 2467 

CANiÇO 
Apart.O Tl, d77 m2 - 13.900 ctS. 
Apart.' T2, c/ 105 m2 -1 8.100 ctS. 
Com varand as amplas, gara
gem fechada e arrecadação. 
Início de construção previsto 
para breve. 

(Faça já a sua reserva) 

Contactar 
Telef.: 221800 

VENDEM-SE 
T1, T2, 13 e T4, 

e casas, bons loca is, 
melhores preços. 

Casa geminada, Tl 
adaptada em 13 
Preço: 18.900 cts. 

2496 

Lote 400 m2, em Santa Rita . 

ALUGA·SE 
Sala, d 48 m2, d banho 

e despensa 
Rua do Hospitar Velho. 
TRESPASSAM·SE 

Snack-bar rest. Zona turística 
muito rentável. Bom preço. 

Loja decorada 
pi pronto-a-vesti r 

d firma. Preço 3.500 cts. 

Contactar PREDIMAR, C. C. 
Monumental Lido, Telf.:763789 

Park grátis 1: hora 2144 

CANiÇO 
T1, d 70 m2, desde 43 cts. 
T2, d 90 m2, desde 56 cts. 

13, d 125 m2, desde 72 cts. 
Sinal 200 ctS. + banco e restan

. te empréstimo. Acabamentos 
à escolha. 

REIS MAGOS 
Tl , cl 80 m2; T2, cl 115 m2; e 
T3, cl 135 m2, frente praia e 
vista mar. Bons acabamentos 
também à escolha. Sinal 300 
cts. e desde 52 cts. 

CASA 
Última 13, d boas áreas, sótão 
2,60 alto, ch ão em soalho. 
Sina l 1.000 ctS. e desde 103 ctS. 
Telef.: 2002601, 935872. 2469 

FUNCHAL T3 
Zona privilegiada. Vista mar, 
acabamentos excelentes + ópti
mas áreas, condomínio fecha
do + garagens cobertas, a 
preços de construção, d entra
da inicia l - 500 cts. e presta
ção mensal desde 85.000$00. 
Tratamos do financiamento 
bancário. 

Lie. AMl 1970 
Telefone: 225911/ 

/09362822346/0936510466 

CANiÇO 
Excelente localização, vista 
mar. Edifício d 3 pisos. 
Bons acabamentos. 
Apt.O T2, sinal 500 cts ., presta
ção mensal desde 66.900$00. 
Tratamos do financiamento 
bancário. 

Lie. AMl 1970 
Telefone: 225911/ 

/09362822346/0936510466 

APART.°S 
Vendem -se, do t ipo T1 e T2, 
em construção, na zona de St. ° 
António. 
Preços a partir de 12.900 cts. 
Sina l 500 cts., restante pagt.° 
através de empréstimo bancário. 
Tratar com: 

NOÉMI FERNANDES 
R.Cámara Pemna, 181'. sala I 
ieleTi.: 229661· 229i38 
lleene, n.' 8i·AMI 

EDIFíCIO DOS NETOS 
BONS 

APARTAMENTOS 
Viva num edificio 

classificado de luxo 

Tl - T2 - T3 
Com áreas fora das usuais. 

Tratamos do seu financiamento 
e de toda a documentação 

necessária à aquisição do seu 
APARTAMENTO 

SOMOS 

EFEBÊ ~ 
Soe. Mediação Imobiliária, Lda. 

Rua 31 Janeiro, 87 ·1.' N 
Edifício Ponte Nova 

Lie.260AMI 
Tel.: 233351/229696 Fax: 226810 

PARA BEM SERVIR 

BARREIROS 
Tl, T2 e 13, d 2 WC, garagem, 
arrecadação, vista Funcha l, 
loca l sossegado. Bons acaba
mentos à escolha. Bons preços 
e facilidades d sina l desde 300 
ctS. + banco e desde 52 cts. 
Telef.: 2002600. 2466 

VENDAS BARREIROS 
TO, Tl, T2, 13 

desde 35 cts., 45 cts., 70 cts., 
88 cts. mês. 

AJUDA 
Tl , T2, 13, T4 
desde 52 cts ., 68 cts ., 88 cts., 
130 cts. mês, 
ga r., desp., a rrec.. Bons aca ba-
mentos. 

JT.o 4 MADALENAS 
Tl - desde 13.000 cts. 
13 - desde 22.500 cts. 
Consulte o nosso Departa-
mento Vendas 
ILHOCASA - Núcleo R. Ilhéus, 
L. 3. Telefs.: 741578 2484 

Fax.: 743612. Aberto aos sábados. . . . 

VENDEM-SE 
3 CASAS 

Reconst., desde 12.000 cts., 
cl baixos valores iniciais, 
empréstimo garantido em 
qualquer banco, d prestações 
mínimas. 
Arrendam-se apartamentos 
si mobília:TO, T1 e T2, por 38, 
48 e 57 cts. Telef.: 225171. 2646 

LOJAS 
Vendem-se no centro do 
Funchal, junto ao Bazar do 
Povo, d áreas desde 7,30 m2 
até 220 m2. Facilita-se cl 
empréstimo bancário, cl sinal 
desde 1.800 cts. e desde 54 cts. 
Escritórios desde 24 m2, d sinal 
1.200 cts. e desde 36 cts. Para 
entrega em Outubro. 
Telef.: 2002600. 
Exclusivo Predifuncha l. 2468 

VENDEM-SE 
Prédio, d novo, d residencial, d 
5 andares, no centro da cida
de, 95 mil cts. 

LOJA E ESCRITÓRIO 
Com 100 m2, no centro, 25 mi l cts. 
APARTAMENTO 
No Lido, direito a piscina, bom 
pi rendimento, 12.500 cts. 
Tratar pessoalmente cl sr. 
Sousa. Marcações com Irene, 
09362390628, 234245. 2292 
Rua do Bispo, n.o 50, Funchal. 

VENDEM-SE 
PRÉDIO 

Em fase de acabamentos 
para restaurante com esta
cionamento e com 300 m2 
de terreno com árvo res de 
fruto. 
Quintinha de campo, nova, 
com 1.300 m2 de terreno, 
com algumas árvores de 
fruto, com entrada para 
carro. Telefone 227987 .2635 

VENDEM-SE 
LOTE DE TERRENO 
Área 415 m2, d projecto apro
vado, em São Roque, linda 
vista panorâmica. Preço 8.500 
contos. Outro no Caniço, área 
640 m2. Preço 9.000 contos. 
Telef.: 220240. 2639 

VENDEM-SE 
TO,Tl, T2,n, T4 

Ajuda, Barreiros, Est: Mtal, C. 
Branca, Rochinha, Centro Fx ., 
Caniço, etc. Consulte nosso 
depart. vendas. 
Telef .: 741578 Fax: 743612. 
Aberto aos sábados. 2487 

VENDE-SE 
Apt.°Tl , em St.° António. 

Valor: 13.000 cts. 

AMl 597 
Telef.: 7480040 2490 

BOA NOVA 
Vende-se moradia, c/ 3 qts. 
dormir, 2 WC sendo 1 privati-
vo, sala comum,. desp ., 
lavand., garagem pi 2 ca rros, 
jardim e excelente vista si 
Funcha l. 
VALOR: 28.000 cts. 

. Contacta r 
Telef.: 221800. - . 2497 

VENEZUELA 
TROCO 

APARTAMENTO T2 
Com mobília, por propriedade 
na Madeira. 
Telef.: 933403. 2661 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

T2 E T3 
Em C. Lobos. Contactar telef.: 
941794. 2479 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

DE LUXO 
No Caniço, banheira de hidro
massagem, acabamentos à 
escolha, garagem e arrecadação. 
Tl - desde 13.500 cts. 
T2 - desde 17.750 cts. 
13 - desde 21.750 cts. 
Entregas em Agosto. 
Contactar tel ef. : 220159 ou 
0936511826. 2673 

PARA VENDA 
APARTAMENTOS: 
AJUDA- Tl, 13 
JUNTO ILMA- Tl, T2, 13 
ASSOMADA - T2 desde 
17.500 cts. 
SANTO ANTÓNIO: 
TO - desde 10.500 cts. 
Tl - desde 13.900 cts. 
T2 - desde 18.500 cts. 
CANICO- T1 - 14.500 cts. 
FUNCHAL: 
13- Luxo 
Diversos Tl 
CASAS: 
TORRINHA: 30.000 cts. 
LAZARETO: 34.000 CTS. 
BOA NOVA 26.400 CTS. 
QUINTA DO FAIAL: 70.000 m. 
TERRENOS: 
MONTANHA 840 m2 - 20.000 CTS. 
GARAJAU 640 m2 -18.000 CTS. 
Tratar IMOBI-SÉ, R. Aljube, 7,1 .° C 
Te l. : 236146, 09362875757, 
0931313645. 2651 

VENDEM-SE 
Em Gaula de Baixo, terreno 
c/ 2.620 m2, frente estrada, c/ vista 
espectacular, pi 5 mil cts. OUTRO, 
ao sítio da Achada, Gaula, frente 
estrada, cl área de 900 m2, 
7.500 cts. OUTRO d 2 mil m2, 10 
mil cts. OUTRA casa, em Gaula, c/ 5 
divisões, cozinha, água e luz, 
p. 13.500 cts. OUTRO apartamento 
em Gaula, zona baixa, cl vista 
p. aeroporto e mar, T2 c/ garagem 
pi 3 carros, p. 16.500 ctS. OUTRO 
terreno, frente estrada, c/ 1000 m2, 
preço 3. 500 c1's. OUTRO terreno 
no Funchal, frente estrada, d 400 
m2, mais projecto aprovado 
pi moradia, p. 10.500 ctS. 
Contactar 224645. 2658 

VENDEM-SE 
Casas novas, em construção + 
outras antigas, prontas a habi
tar, desde 13 mi l até 60 mi l 
contos, zonas Livramento, S. 
Roque, I. C. Maria + aparta
mentos em 5. Roque, T2 em 
início de construção, com 90% 
de crédito bancário. Tratamos 
de toda a sua documentação. 
Bons acabamentos, com vista 
espectacular. 
Lotes de terreno, d 400 m2 e 
580 m2, desde 7 mil a 12 mil 
contos + 1.300 m2, pi armazém 
+ quinta, cl 3.800 m2, no 
Funchal + terreno, cl 5.000, 
para fazer 3 quintinhas. Preços 
em conta. 
Tratar Centro Comercial Olimpo, 
Loja 103. Hiper vendas contacto 
230625 ou 09362740039 
Faca-nos uma visita... 266} 
.~- - ~ -_. 

CASA 
C. ACHADA 

24.500 CTS. 
C/GARAGEM. 

Telefs.: 74157Bn43612. 2488 

TERRENO 
Vende-se lote, cl 590 m2, urba
nizado, autorizado pi construi r 
moradia unifamiliar, composta 
pi 2 pisos + cave. 
VALOR: 15.500 cts. 

Contactar 
Telef.: 221800 2498 

PARA VENDA 
Caniço· T1 e T2 d piscina. 
S. Gonçalo· T2 d vista espec
tacu�ar. 

Achada· Bom T2 c/ 2 c. b. e 
varandas espectaculares. 
Ventur • Espaçoso 13 d vista 
espectacu lar. 
Alto Lido· 13 cl estaciona
mento privativo. 
Viveiros· Casa pequena, 13, 
d entrada pi carro. 
Tendeira • Casa t ipo T3 cl 
1.000 m2 terreno. 
Garajau - Lote cl 675 m2. 
St." Cruz· Lote d 600 m2. 
Negócio· Lotarias, totoloto, 
etc. 
Snack·bar· d prédio d aparts. 
P. Santo· Lotes pi construção. 

PARA ALUGAR 
SI mobília· TO, no Cam. St. ° 
António, Tl no Edif. América; 
13, na R. Carmo e T4 no Trans
val (casa). 
CJ mob .• Tl, no C. C. Anadia; 
T2 (casa), no Caniço; 13 (casa) 
no Til e 13 no Alto Lido. 
Escritório no centro. 

Tratar na: 
AGÊNCIA FERREIRA 
Rua 31 de Janeiro, 103 

Tel. : 234967. 1885 

-
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CEDE-SE 
ESPAÇO 

No centro, mobi lado, para 
escritório ou consultório. 
Telef.: 233773. 2659 

ILHÉUS 

T2 
LUXO, 

DESDE 22.500 CTS. 
Telef.: 741578n43612. 2485 

VENDE-SE 
APARTAMENTO 

TIPOTl 
Na Matur, d 80 m2, bom esta-
do de conservação, por 11.000 
contos. Sala ampla, 1 quarto 
dormir, cozinha, WC, arreca-
dação e varanda. 
Contactar telef.: 220159 ou 
0936511826. 2~7Li. 

T1- FUNCHAL 
Investimento in icial: 500 cts. 

Investimento total: 
12.500 cts. 

T1 - ÁGUA DE PENA 
Investimento inicial: 500 cts. 

Investimento total: 
12.000 cts. 

CONTACTE: 
0936510783/0936756615. 2667 

• Trespassa·se pub-bar com 
esplanada, stock 13.000. Telef .: 
0936721416. 
• Vendo casa, 5t.O António, 13, 
2 b., 600 m terreno, 37.000 cts. 
0936721416. 
• Vendo terreno 790 m2, navio 
vista Funch al, 29.000 cts . 
0936721416. 
• Lote com 405 m2, plano, 
vendo. Telef. : 0936345436. 
• Vende·se casa T1 adaptada 
em 13, geminada, 18.900 cts . 
Conto Predimar, telef.: 763789. 
• Vende·se lote 400 m2 em 
5anta Rita. Conto Predim ar, 
Telef.763789 . 

VENDEM-SE 
• T3 - 18.500 • T2 - 16.000 
• TI - Rés do chão 16.500 

Telef.: 222440 o u 0936396337 
Rua da Alfândega. 46 - Cave - Sala n O II 

IIPEUGEOT 
• LEUIMPORT 

DA MADEIRA, LDA. 

OCASIÃO DA SEMANA: MERCEDES C180· 93 

USADOS C/ GARANTIA 
MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

• Peugeot 106 Open U A.C 97 • Nissan Micra 1.0 94 

• Peugeot 306 516 (2.0) 95 • Opel Corsa Swing 1.2 89 

• Peugeot 405 SR 1.6 90 • Opel Corsa 1.0 89 

• Peugeot 106 XN Diesel 95 • Ford Fiesta 1.1 91 

• Peugeot 205 XR 1.1 86 • Seat Ibiza GLX 96 

• Peugeot 205 CTi 1.6 90/91 • Renault Clio 1.2 93 

• Porsche 911 Turbo 89 • Renault Clio RN 1.1 91 

• Nissan Vanet mista 90 • Renault ClioS 1.4 92 

• Citroen AX Ten 93 

Viaturas de serviço s/ averbamento 

• Peugeot 306 XSi 1.8 • Peugeot 406 STDT 2.1 Diesel 
• Peugeot XND Diesel 

Esperamos por si! ... 

C/ FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES 

Novos e Usados. 
Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

Rua do Til, h.o 1 Telef.: 741200/ Fax: 741600 
~ Rua Dr. Fernão Ornelas, 28· 30 • Fax: 221854 . 

'" Rua .d!,l.C.a~eia Velha, ~ T!I~f·: 20007~ 6 _ 6 _ 
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• Vende-se T1 , T2 , 13, T4 e 
casas, bons locais, melhores 
preços. Conto Pred imar, telef. 
763789. 
• Vendo apartamento T2, no 
Garajau, vista mar, junto Hotel 
Dom Pedro. Te l.: 238732 -
0936511546. 
• Vendo apartamento T1 c/ 
linda vista Funchal, c/ piscina. 
Tel.: 238732 - 0936511546 (AMl 
1421 ). 
• Vendo casas Montanha 13; 
5t.o António 13; Garajau T4 
luxo. Tel. 238732 - 0936511546 
(AMl 1421 ). 
• Vendo apartamentos Barrei
ros T1 , T2, 13, T4; Ajuda T1, T2, 
13; Lido 13; Pena T2, 13; Cani
co T1 , T2, 13; Lisboa 13 mobila
~o. Tel.: 238732-0936511546 
(AMl 1421). 
• Vendo lotes Garajau, Virtu
des, Pilar, 5. Gonçalo, Ajuda. 
Tel.: 238732 - 0936511546 (AMl 
1421 ). 
• Vendo ou alugo sala c/ 46 
m2, casa banho, varanda. Tel. : 
238732-0936511546. 
• Vendo apart. 13, junto Casi
no, c/ 150 m2. Telef.: 237373. 
• Vendo apart. 13, Est. Mon., 
c/ 160 m2 e 36 m2 de varandas. 
Telef. : 237373. 
• Porto 5anto, vivenda T3, 
Portela, vista espectacular, arre
dores em pedra, 5.000 m2 , 
apenas 33.000 ctS. Tel.: 985272. 
• Trespassa-se snack-bar rest. , 
zona turistica, bom preço. Cont. 
Pred imar, telef. 763789. 

EXPLICAÇÕES 
DA 1: À 4: CLASSE 

E DO 5.° AO 9.° ANO. 
Te lef.: 224507 
das 9h às 12h. 2645 

DINIZ G, DE ALENCASTRE~ 
CINESIOLOGIA 
NATUROPATIA 

Funchal- Av. Arriaga, 50 - 2.° Sala 4 
Telef.: 231494. 96261 

VENDE-SE 
4 BUSTOS 

Adulto e um casal de mane
quins. Favor contactar Rua 
Pretas, n.o 39. Te l.: 220769.2553 

MAGIA DO AMOR 
Você que sofre. Se foi abandona
da, tra ída ou enganada, não 
desanime. Eu ajudo-a a conquis
tar a pessoa amada. Ligue 795251. 
Móvel - 0936513426. 2631 

P E QjUEif\t',bs'" A"N Ú N cffi-'s";-cIÂs-sTí=l'lc,tÁí5os·-1-· ------
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XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 99823 

Das 12h-23h - 234777. 

ASTRÓLOGO 
DJABV 

Não há vida sem problema. 
Não há problema sem solução. 
Contacte grande cientista espi
ritualista africano, dotado de 
experiência adquirida com 
casos difíceis, conhecedor de 
altos segredos, resolve proble
mas como protecção, magia 
africana, negócios, pessoa soci
almente queimada, mesmo à 
distância, cura doenças miste
riosas e impotência sexua l, 
justiça, vícios de droga, taba
co e álcool, e desamarra, com 
reputa ção internacional. 
Contacte através do telef.: 091-
231269 ou 09362452665. 
Rua Cidade do Cabo, Lote 2 
Apartamento 5.° - C. (Galerias 
Dom João). 2637 

Rua dos Barreiros, 26-B, junto 
Largo Torneiras, Liceu 

Telef.: 224677 

PROMOÇÃO 
Fabytex Super (membrana) 20 Its. 

14.800.00 
Tinta p,rofissiona l20 Its. 
. 5.600.00 

Isolante aquoso 1 It. 
1.914.00 

Esmalte 1 It. 
1.215.00 

Subcapa llt. 
1.056.00 

Tabuleiro pintura 
cJ pegas, grande 

1.030.00 
Preços + 12% IVA 

Tintas plásticas, esmaltes, 
primários, betumes, vernizes, 
diluentes, fundos poliuretanos, 

colas etc. 
Rigor e qualidade é FABYLAK. 

ASTRÓLOGO 
MESTRE FATI 

Espiritualista e cientista, adapta
do de conhecimentos e de pode
res, ajuda a resolver problemas 
em menos de 15 dias, difíceis ou 
graves d eficácia e garantia como: 
amor, insucesso, depressão, negá
cios, justiça, impotência sexua l, 
maus olhados, inveja, doenças 
espirituais, vício de droga, tabaco 
e alcoolismo, aproxima e afasta 
as pessoas amadas com rapidez e 
garantia total, lê a sorte, dá previ
são de vida e futuro, faz trabalho 
à distância. Se quer prender a si 
uma vida nova com segurança e 
pondo fim a tudo o que ola preo
cupa, contacte o Mestre Fati pois 
não deixe agravar o seu proble
ma nos casos acima mencionados. 
JÁ AJUDEI CENTENAS DE PESSOAS. 

ENTÃO PORQUE NÃo VOCÊ? 
Telef. : 238947 ao 

Telemóvel : 0931242105 ~ 

MESTRE ASTRÓLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas. 
(Não há problemas sem solução) 
Encontra-se no nosso País o Gran
dioso Astrólogo, Curandeiro inter
naciona l. CI 20 anos de expe
riência no seu trabalho. Lê a sorte, 
ajuda a resolver problemas difíceis 
e graves o mais urgente possível: 
faço-te saber a origem dos teus 
fracassos, o teu passado, o teu 
futuro, faco união familiar, trato 
da saúde, problemas sentimentais 
mesmo casos desesperados, insu
cessos, negócios, justiças, afasta e 
aproxima rapidamente, impoten
cialidade sexua l, doenças espiri
tuais, maus vícios. E considerado 
um dos melhores astrólogos do 
Pa ís. Contacta-o o mais rápido 
possíve l. Consultas das 9 às 21 h, 
de 2' a domingo, pessoalmente, pi 
carta ou telefone. A. Arriaga, C. 
C. Infante. Telef.: 228321 . 2653 

ASTRÓLOGO SABU 
RESULTADOS RÁPIDOS 

Grande mestre cJ reputação 
internacional. Resolve todos os seus 
problemas através de magia afri
cana: amor, trabalho, protecção, 
comércio, drogas, alcoolismo, 
família, impotência sexual, desa
marra. PI todos os seus problemas 
que queira conhecer na sua 
vida. Direcção: Aparts. Alto Lido, 
Bloco 1 -1.° A, (0 Velho da Ajuda. 
Apart. 43. Telef.: 765755 2656 

ASTRÓLOGO 
MESTRE CASSAMA 
Grande especialista, curan
deiro, ajuda a resolver todos 
05 seus problemas, com eficá
cia e garantia a 100%, amor, 
saúde, negócios, doenças 
espirituais, impotência sexua l, 
vícios, problemas familiares, 
comércio, protecção e outros 
problemas da vida. Lê a sorte 
dá previsão do futuro. Com 
grande reputação internacio
na l. 
R. Cidade do Cabo, Bloco A, 4.° 
andar A (junto às Galerias D. 
João). Telefone 238724. 2655 

• MULTIPREÇOS a partir de 
hoje e descontos de 20%. Rua 
dos Tanoeiros, 41-1 °. 
• Perca peso agora. 5e não 
acredita, experimente. Te lef.: 
745008. 

Carlos Caramba, grande Mestre 
Curandeiro Africano , faz tratamentos sempre 
com resultado e garantia , trata problemas 
relacionados com: Magias, Sorte , Emprego, 
Inveja , Ódio , Doença , Casamento , Amor , 
Divórcio , Impotência Sexual , Exames e Futebol. 
Boa sorte e felicidades a todos os cidadãos 
de Portugal. 
Rua Tenente Coronel Sannento, Edifício Infante 

Bloco A, 3.!! Andar C, telefone: 742934 2650 

----------------------------
PRECISA-SE EMPREGADA 
para Café Restaurante na zona de 
Leiria (continente). Dá-se alojamento, pensão e 
ordenado . Exige-se asseio , honestidade, rapidez, 
responsabilidade e vontade de trabalhar. Idade 
18/35 anos. Disponibilidade imediata. Sem encargos 
familiares. Resposta ao Café Rubi - Estrada principal 
Gandara 2405 Maceira Liz ou telefone: 04497001. 

R_ CRUZES, 1 1 -E 

-PROMOCAO 
# 

DE 13 DE ABRIL A 31 DE MAIO 

Telef.: 744363 !i!l!!l!::!!l!!!':!!'!!!l!!;;':! ! 

~ AGUARDAMOS A V/ VISITA 

TELEFONISTAS DE TELEMARKETING 
Pretendemos: 

• Disponibilidade imediata 

• Mãsculino / Feminino 
.9.° ano 

• Boa dicção 
• Com ou sem experiência 

Oferecemos: 

• Base + prémios 

• 5 horas por dia 
• Curso de formação 

Marcar entrevista hoje para o telefone n.O 233330, 
2630 das 10 às 21.30 horas. 

A 

CAMARA MUNICIPAL 
DE SANTA CRUZ 
EDITAL 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 

.-, 

Torna-se público que, por motivo dos trabalhos de 
betonagem, fica interrompido o trânsito de viaturas na 
Estrada do Pinheirinho, Caniço, no dia 15 do corrente 
mês, das 08.00 às 18_00 horas. 

Paços do Concelho de Santa Cruz, aos 13 de Abril 
de 1998. 

o PRESIDENTE DA CÂMARA 
2432 Dr. José Savino dos Santos Correia 

Edifício Horizonte Azul 
Alpia'~~i!~!!~~~j[~.,~ .:r:2 !eT3! ;'plj~r;llô~ipara .:lZ%:gosto, (lIe !i~ :~98. 
Todos c/ banheira de hidromassagem , estacionamento e arrecadação. 

Óptima arqu itectura e construção c/ acabamentos à escolha. 

, Resen/êjã ;i~~u.{cl descontosesp~ciaisainda até 1.000:contos. 

Venda a cargo da Imobiliária Europa_ Telefs_: 220240/238909. 
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DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

TELEFONE 741111/742111 
'f;. hlORÁRIO DAS VISITAS 

L OANQAR 
• Cirurgia 3 e Oftalmolog,ia 

iO~A~;!~ 6 
hprils 

'-<:i; úf g ia e OtorrirlOlaringol~gia 
- .1.5.90 às r6"horas '. : 
3:° ANDAR. 
• Çàrdidlogia e Gi necologia 
-ltQ9;.fls 15 horas ' 
4 ~ 'ANDAR · 

. Q'?,~~ti-ícia ~ 14.00 às 15 horas 
5'''-'~Mr;;ç.R 
''Pê1:i}.Çlt,tia - 15.00 às 16 horas 
QUAR;rpS PARTICULARES 
-olJLOO às 20 horas 
6. 9ANDAR 
• Ó[t~iiedia . 
- 14,0.0 às 15 horas 
7.oÂ'ND'AR 
• !;:astr~enterologia e Ortopedia 

~~1~~~;s horas 

• 'cJ"úrgia 2 e Urologia 
- 1'5.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Poliilalént~ (U.c.I.P.)" ,/ 
- 16.00 às lThoras . • ,~<,,'.,:c. 
Á 2."-EEIRA' NÃO HÁ \lIslT AS 
NOTA: Nãó·é. permiti'da, 
na qual ida'de d~ visitántes, 
ef1trad~ dé'€rtªn~ás.~';:.. ...; 
com int~ripr' a, l.!t!in:Od" 

ço,,,,,,·,, ... 10 Urgên'cias ;".é',":' .... 
nf",'rri"rn,>< , 744078 ',; 

às 23.00 h 

Serviço de Prot~cção Civil 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. o ANDAR . 
• Dermatologia, pneumologia 
e Infecto-contagiosas '· 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2: ° ANDAR . ,',e;_ 
• Medicina le Endocrinologia '-if,~; 
3. ° ANDAR ' " "">; 

; Medicina 2 'e R~umato'l~gia 1~",*; 

!';:e~~~~3, Neurologia :-~:~ 
e Nefro!ogia . ;if~Ç 
- 15.00 as 16.00 horas. ~;::""~ 
NOTA: N&o é permitida, na ~;C.~'~ 
qualidade 'de visitantes, entrada de::' ' ' 
crianças com idade inferior a 10 anos.; 

S. JOÃO DE DEUS. 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos _ 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
-.1,3.30 às 14.30 horas. 
A segunda-feira não há visitas. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.o SO-l .o 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: todos osdias. excêpto aos 
domingos, das 10.00 às 19.00 horas. 

700112 
Número Nacio(lal de ~ocorro 
Bombeiros Municip~is do Funchal 
Bombeiros,Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bompefros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
B'0'fDbéiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz :'. 
Bom beiros Vólüntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

(S9 domingófe feriados) , 
998998731 

(telebi~) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Leonor Mendes de Sousa 
Rôdrigues, D. Luzia de Freitas 
Mendes Sumares, D. Amélia de 
Jesus Rodrigues, D. Maria Celeste 
de Freitas Morna, D. Belmira 
Andrade Martins, D. Maria 
Fernandes Pereira, D. Vanda 
Maria de Freitas Fernandes 
Coroada. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
SalasZwanayo, Simon Bolivar, 
American Culture Corner e 
Winston Churchill. Quinta 
Magnólia à R. Dr. Pita, 15. 
Segunda a sexta das 9 às·17.30 
horas. Sábados e domingos 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casada Luz n. ° 2 , 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00,18.00 
horas. Encerra às segundas~felras. 

MUSEU BARBEITO 
COLECçAO CRISTÓVÃO 
COLOMBO 
Gravuras, livros rijros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Sego a sexta - 9.30-
13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA (RIB_ BRAVA) 
Aberto todos os dias das to 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA -
Rua do Bispo, 21. 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3." feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. 
Aberto de 3."feira a domingo, 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 12.30 

o SEU ~SI.GNO PELO TELEFONE 
7 24 HORAS POR DIA 

À/';,.<'fanao o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

• DN MADEIRAITElEVOl: Custo minuto: 284$10. -Custo minimo 568$20. 

CARNEIRO - 2113À ' BALANÇA - 24/9 A 23/10 

~ lJllíã fase em que confiará mu.ito na sorte, 
mas quanto menos o fizer, melhor. Entregue-se um pouco 
mais acioptimismo. Nem túdo irá correr como esperâva, 
mas seráigualmente aceitável. Seja afectivo. 

.. TÓURO.- 21/4A 21/5 

. 'a ~I . 
[D Os erros podem muitas vezes escapar sem querer, por isso 

esteja atento. Não deixe a sua imaginação voar até às 
terras da ilusão. Passe'por cima de pormenores que não 
tenham qualquer importância. Seja tolerante. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W E~m· 1111< I!~ 
~ Se terminar um trabalho que requer um pouco mais de 

técnica, não se esqueça de verificar se o equipamento ficou 
em boas condições. Se mostrar um pouco de boa vontade 
perante outras pessoas, elas farão o mesmo consigo. 
Resista à tentação de comer coisas doces. Seja firme. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

B Ill! I I &lli til 
~ Não estará nas suas melhores disposições e deve ter o 

, cuidado de não ofender ninguém. Não faça nada ilegal
o facto dum amigo seu oterfeito não é desculpa. Nunca é 
tarde para se aprender e você não é excepção. Seja 
benevolente. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ ii Ift: 
~ Não critique os outros sem antes fazer um exame de 

consciência; descobrirá que você também não é perfeito. 
Algo que tem vindo a adiar deve ser feito imediatamente, 
ou será tarde demais. Ficará satisfeito com um 
acontecimento. Seja observador. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ ~"'~ 
~ Não faça nada que vá contra os seus princípios. Precisará 

de ter paciência enquanto esperar por ver os resultados 
das suas acções, mas verá que vale a pena esperar. Um 
9migo ficará grato pelo seu apoio e pelos seus conselhos, 
Seja justo. 

!I Se !L que tUd~ c~~c~mo q~r, fic: á extremamente 
desapontado. Os seus números da sorte são o 14 e o 45. 
Uma conta. deve ser paga sem qualquer atraso, pois 
poderá aumentar com a multa. Fará mal se basear as suas 
acções em meras suposições. Seja leniente. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II IIP 
Não deixe que.o tempo cure uma constipação, pois 
poderá ficar ainda pior. E faça os possíveis para não pegar 
às pessoas que o rodeiam. Copie as atitudes das outras 
pessoas, mas somente o que fazem de benéfico. Seja 
educado. 

• . •. rr;~ r" II 
~ Sentir·se·á desmotivado para fazer o que tem de ser feito, 

mas com um pouco de esforço superará essa tendência. 
Algo que temia que acontecesse não acontecerá. Algo 
que esperava ser fácil não será. Considere as hipóteses 
que lhe são propostas. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Reduza ao máximo qualquer tipo de trabalho que seja 
baseado em adivinhas, pois as hipóteses de falhar são 
vastas. Tente de novo se os resultados forem muito 
inferiores aos que esperava obter. Não ingira nada que 
nâo seja muito saudável ao seu estômago. Seja objectivo. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ ~E~ m Algo por que há muito tempo desejava é agora possível, 
mas tornar·se·á numa desilusão. Cansar·se·á muito 
facilmente, por isso faça tudo o que puder enquanto está 
fresco. Não se distraia em situações delicadas. Seja 
magnânimo, 

Nem tudo são rosas no que diz respeito ao que esperava 
que acontecesse. Contudo, conseguirá alterar um pouco a 
situação para melhor, Não se tente em ser levado numa 
onda de esbanjar dinheiro. Seja simpático. 

As meninas: Maria 
Hermenigilda França Ferreira, 
Maria Cristina Gouveia 
Rodrigues, Lubélia Susana Ferraz, 
Catarina Jesus Gouveia Santos. 
E os senhores: António França Dória 
Nóbrega, Álvaro Gouveiá da Silva, 
João ,de Freitas, José João Teixeira dos 
Passos, Carlos Alberto Alves'de França 
Dória, Arnaldo Pereira. ", 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78. Integrado 
no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto da·s 9.30 às 12.30 
horas e das 14 às 17.00 horas, 
todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda a domingo e 
feriados. 

JARDIM ORQUíDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom 
Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas. 
Aberto todos os dias (in.cluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B.T.A.M. 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, 
Tapeçarias e Embutidos da 
Madei ra. Aberto de 2." a 6." 
feira, das 10h - 12.30 e das 14.30 
- 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DE AÇÚCAR 
Praça Colombo, 9050 Funcha l. 
Aberto: 2." a 6." feira. Encerrado: 
sábados, domingos e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal - Telef.: 961407. 
Aberto de terça-feira a domingo 
das 10 às 12 e das 13 às 18 horas. 
Encerra às segundas-feiras. 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Rua da Carreira, 43. Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: segunda a 
sexta-feira, das 14às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1- Pampa; aptos. 
2 - Adia; reco. 3 - Granadeiros. 4-
Ao; colo; si . 5 - Pr; inça. 6 - Fies; 
Siva. 7 - Saiu; PÓ. 8 - Ré; ténue; fá. 
9 - Estimásseis. 10 - MMMC; cite . 
11 - Iogas; coses. 

VERTICAIS: 1 - Pagar, tremi. 2-
Adro; esmo. 3 - Mia; pis; TMG. 4-
Pancreática. 5 - Ao; siem. 6 - CDU; 
unam. 7 - Éonus; uso 8 -
Principesco. 9 - Ter; avo; eis. 10-
Ocos; fite. 11 - Sósia; bases. 

DIFERENÇAS 

1 - Ramo. 2 - Cabelo do velho. 
3 - CasacQ. 4 , Relva . 5: Arbusto. 
6 - Cesto. 7 - Moita. 8 - Arvore . 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz- Telef. : 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses
Telefone n." 233698. 

CHEGADAS 

TP135 07.15 Lisboa 
TP0161 09.10 Lisboa 
TP0863 09.10 Porto Santo 
LG0771 11 .10 Luxemburgo 
TP0165 12.10 Lisboa 
LX8302 12.20 ZuriquelFaro 
TP0867 12.30 Porto Santo 
MON2064 12.45 Londres/Gat. 
TP0869 14.10 Porto Santo 
TP0167 14.40 Lisboa 
TP0871 15.50 Porto Santo 
TP0169 17.10 Lisboa 
TP0875 18.05 Porto Santo 
TP0171 20.20 Lisboa 
TP0877 21 .00 Porto Santo 
NT91 02 21.15 Las Palmas 
TP0173 21.25 Lisboa 
TP0175 22.10 Lisboa 
TPOl77 22.40 Lisboa 
TP0879 22.40 Porto Santo 

AMANHÃ 
TP0115 00.20 Porto 
TP0179 01.10 Lisboa 

CARREIRA 

Partida Passagem 

07.30 08.10 ln 
09.00 09AO ln 
1O'.002·S 10AO 53 
11.152-S 11.55 ln 
12AO 13.20 20 
12AO F 13.20 78 
15,00 2-6 15,40 ln 
15,00 DF 15,40 ln 
16.30 2-6 17.10 20 
16.30 S 17.10 78 
16.30 DF 17.10 ln 
18.152·S 1855 113 
18.15 DF 1855 53 
19.002-6 19AO 113 
19.00 S 19AO 156 
19.00 DF 19AO 113 
20.002-6 DF 20AO 156 
20.30 S 21.10 156 
20,452-6 21,25 156 
21 .00 DF 21AO 113 

SERViÇO PERMANENTE 
NACIONAL - Rua dos Ferreiros, 60 
- Telef.: 223510. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
HONORATO - Rua da Carreira, 62 
- Telef.: 223297. 

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 1998 

PAR;flDASl 

TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
TP0166 _ 09.55 Lisboa 
TP0866 11.20 Porto Santo 
LG0772 12.00 Luxemburgo 
LX8303 12.40 FarolZurique 
TP0168 13.00 Lisboa 
TP0868 13.00 Porto Santo 
MON2065 13.40 Londres/Gat. 
TP0870 14.40 Porto Santo 
TP0170 15.30 Lisboa 
TP0874 16.55 Porto Santo 
TPOl72 18.00 Lisboa 
TP0876 19.50 Porto Santo 
TP0174 21.05 Lisboa 
NT9112 21.15 Las Palmas 
TP0878 21.30 Porto Santo 
TP0178 22.15 Lisboa 
TP0150 23.15 Lisboa 
TP0180 23.30 Lisboa 

AMANHÃ 
TPOl14 01.05 Porto 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Passagem Chegada 
08AO 09.30 ln 
08AO DF 09.30 156 
0955 10AO ln 
1155 SDF 12AO 156 
11,55 12.40 ln 
13. lO 2-6 1350 20 
13.25 DF 14.05 156 
14AO 15.20 ln 
15AO 2-6 16.20 20 
1555 S 16.30 156 
16.10DF 16A5 156 
16.402-S 17.30 53 
17AO 18;20 ln 
19.252-6 20,05 156 
20.10S 20.50 ln 
20,25 DF 21.05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.25 SD 22. 10 113 
225 S DF 23.35 156 
2255 23.35 113 

OBS: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 
2-S - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes horários. 

1 Mini·Bus de 6 lugares 
9991234 Hotel Belo Sol 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (F. Lagartixa) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 
762780 Nazaré 

962480 Machico (Cidade) 
962189 Machico (Cidade) 
96 22 20 Machico 

822423 Arco da Calheta 
972110 Ponta do Sol 
972470 Recta dos Canhas 
951800 Ribeira Brava (Vila) 
952606 Rib.Brava(L.' l, ' Maio) 
952349 Rib. Brava (l. Herédia) 
953601 Campanário (Baião) 

226400 Mercado 
227900 Campo da 8arca 
228300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

231070 Rua Cónego Dias Leite 
Praça de Turismo 

934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Canico) 
922185 923519 (Camach'a) 
526643 Gau la 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Cidade) 

(Junto aos cm 
5521 00 Santo da Serra 
96 1989 Caniçal 
562411 Porto da Cruz 
572540 Santana (Vila ) 
5724 16 Faial 
84 22 38 São Vicente (Vi la) 
852243 Porto Moniz 
822129 Calheta (Estrela) 
822588 Arco da Calheta 

945229 Est. C' de Lobos (Igreja) 
942700 Espírito Santo e Calçada 

(Câmara de Lobos) 
942144 C. de Lobos (Cidade) 
942407 CLobos (Mercado) 
982334 Porto Santo (Cidade) 
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o MOLHE 
RESTAURANTE 

SUGESTÃO DO CHEFE 
PARA HOJE 

STROGONOF DE VITELA 
Estr~da' da Pontinha - Forte de Nossa Senhora da Conceição 

Telefs. 203840 - Fax 235057 

Roda'da Malta 

2 3 

2 

3 

4 

5 

6 
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8 

9 

10 

11 

, 
nesta RADIO 

A 5 5 A 

9 10 11 

QUAL E. 
A CArA 

T E M P O 

os 
nossos 
stands 

no 
TECNOPÓLO 

S 

HORIZONTAIS: I - Grande plarúcie da AméIica do Sul, CObelta de pas
tagens; capazes. 2 - Transfere para outro dia; porco. 3 - Soldados que lança
vam granadas. 4 - Contr. de prep. e rut.; regaço; pron. pess. comp!. regido de 
prep. 3." pessoa. S - Praseodíinio (s.q.); infesta. 6 - Vendas a crédito; divindade 
hinduísta. 7 - Foi pru'a fora; lia do Norte da Itál ia. 8 - Acusada; débil ; nota 
musical. 9 - Apreciásseis. 10 - 3.100 em num. romana; mencione um texto. II 
- Sistema filosófico indiano (p!.); costuras. 

VERTICAIS: I - Retlibuir; oscilei. 2 - TelTeiro anexo a igreja; cálculo 
aproximado. 3 - Solta 1TÚ0s; letra grega (PL); Tempo Médio de Greenwich. 4 -
Relativa ao pâncreas. S - Contr. de prep. e rutigo; fechem pru"Cialmente as asas 
para descer. 6 - 4S I em num. romana; juntem. 7 - Período de tempo indefinido 
e incomputável (p!.); nome de vogal (p!.). 8 - Sumptuoso. 9 - Possuir; fracção 
inferior a um déciriÍ0; aqui está 10 - Vazios; fixe a vista em. II - Pessoa muito 
parecida com outra; fundamentos. 

o OlA "DE 
:JLIíz.o ! 

(Soluções na Agenda) 

15 
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ti 

EAS 
MELHORES 
IMITAÇÕES. 

0641 

de 1998 

Anedotas 
quentes 

aominUio. 

Te levoZ/DN Madeira: custo/mfnuto - 218$90; 
custo mfnlmo - 297$70. 
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08.00 

06h30 Noticiario Nacional 
06h40 Titulos Actualidade Reg. 
06h50 Bola no Ar 
07hOO Noticiaria Nacional 

.07h15 Noticiaria Regional ' 
07h30 Hoia da Bola 
07h50 As Bilhardeiras 
07h57 Ti tulos Not. Regi.onal < 

08hOO Noticiario Nacional 
08/115Noticiario R~gipnal . :;' 
08h25 Cróniéa Politica R~gional 
08~40. Rev. imprensa Reg. Nac. Inte'rn. 

Nóticiario Regional 

1 
llh40 
12hOO 
12h25 
12h30 
13hOO 
13h30 
13h35 

. ,. Escarnio e Maldizer 
Bola 

13h45 Histórias de Portugal, de António 
Jorge Branco 

14hOO Noticiario Nacional 
14h 1 O .Diario de Bordo I 
14h30 Noticiario Nacional 
14h40 Discorrendo 
15hOO Noticiario Nacional 
15h15 Área de Serviços.TSF 
15h30 Noticiario Nacional 
15h35 Área de Serviços (cont.) 
16hOO Noticiario.Nacional 
)6hlS Rádio"DiariofTSF 

. 'Magazine'Cultura 
16h30 , Noticiario Nacional 
17hOO Noticiario Nàcional 

' 17h15 Radio DiariolTSF : Empresas 
. 17hªO,' Jo(na! Financeiro II ' 

17h40 .• Títulos Not.:Regional 
17Ii~5 : O Jogo da Bólsá .', , 
1 ShOO Notíciario Regional ' 
18h15 ' As Bilhardeiras, (repet.) 

" 18h30 Hora da Bola . 
19hOO Noticiario Regional ' 

·19h15 Crónica Politica, (repet.) 
19h25 Fecho daí Bolsas . 
19h30 Desporto TSF 
19h50 Diario de Bordo II 
20hOO Noticiário Nacional 
21 hOO Noticiário Nacional 
21h15 Bancada Central 
22h15 ÀNoite 

. OOh20 Interactivo 
01 h20 Zona Reservada, de Anibal Cabrita 
03hOO Noticiário Nacional, 

seguindo-se noticiários de meia em 
meia hora 

'"aEna 1 MADEmA 

Herman difusão 
Contra Informação. 
Agenda Cultural 
A História doDia 
Frontalmente 
Coisas da Vida 

07,45/09.35/1B50 
0850/12.50/19.50 

09.45/18.15 
. 07.15/09.40/19.15 

0755/18.25 
10,00 

Desporto 
-07:20/08.20/09,20/1230/19.45/20:30/23.30 
Diários Regionais . 
7.30l8.30!1~.00/1R30/19.30123.00 

NOTICIAS HORA AHORA 
(e'm cadeia cJ Antena 1 Lisboa) , 

O.M. 1530 e 1017 KHZ 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.00 Momento de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
13.30 Corações Alegres , 
19.30 Recitação do Terço do 

Santo Rosário 
22.00 Programa em 

Português de Deutsche 
Welle 

22.55 Oração da Noite 
24.00 Ence rramento da Estação 

_ t 
TVI 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 Língua Portuguesa 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
17.00 Minha Querida Telefonia 
20.00 Batalha de Prémios 
22.00 Ligação à Rádio .. 

, . Renascença .' 
Titulosd~ Informação Regional 

'7h45, 12bOO e 18tJQO 
Informação Regional'às 8h30, 
13h.OO e 1:9hOO. " , " . . ' 
Bbla.Branç~)iS:Ú7h30; 08h 15,. 14h50, 
18h20e Z2.h30: ~"diçãoalargada) , 
Notíci,i3s' de Hora a H()ra com a RR 

FUNCHAL, 15 DE ABRIL DE 1998 
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